


ML

A M Q R  F A T I

é̂ 4Mr '̂,M »X

ir III'
/' r  ‘. /  ! 1,1

.//

'f'j

í. ÿll/iÀ

- / / 'v 'y

/ ■̂■

-=̂> 'Jn/,/
p"'/ // /F ')/Â-

■L

/..
4 i

CLY5IG D E i l  
CARVALHO®

Si

Â . \ : -
. .■ - I Í ‘ ' Á

"■ á M - M

E « 35
CQ

,-irí:,H'Í;

f.rí>

t-'í_ '









i  ' < ! ’  r r  i 'ã  '  ■; i  v • i  t t » ■t v 11 ■
Î i d J  r iM  <•-/ . . i iO i i

 ̂ ÍT» ^ \
/•  ̂ ■ • ’ , • V ■•. f ' 4
V.'f . • if

Í

>f.



(Da Academia Pernamb%a:ana)

LEITURA







. -4

1^

*'l
■'V' V \?i

.c;.f fis





■'̂/  ̂’•■' v\ 
ft -r' ^

:#■
;

%

/ '

.  / : k

f,

r \

*w;

i'"



UIH LIVRO

S numerosas narrativas de via- 
! gens publicadas na Europa, por 
individuos que visitaram o Bra­
sil, pertencem a duas classes.

A primeira e mais numerosa 
comprehende trabalhos de valor, obras fei­
tas com verdade e consciência, que consti- 
euem contribuições inestimáveis para o 
tstudo da nossa terra e dos seus habitantes.

Uhaldo A. Morico îi. — Nel Paese de «Ma- 
cacchi».— Torino, 1897, in-8% 517 pp.
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Foram seus autores scientistas notá­
veis, como os geologos Eschwege e Hartt, os 
botânicos Martiuse Saint-Hilaire, os zoolo- 
g'os Spix, Burmeister e Agassiz, o philologo 
vou den Steinen, ou simples negociantes, 
como Koster e Lnccock, ou diplomatas, 
como Tschudi e Burton, mas todos homens 
de boa fé, escrupulosos e sinceros, que 
observaram sem opiniões preconcebidas e 
escreveram sem rancores pessoaes.

Em dilatadas excursões pelo nosso vasto 
paiz ou prolongadas residências, em alguns 
pontos delle, quizéram ver e procuraram 
comprehender como aqui os homens se 
agrupam e vivem, como trabalham, como 
se divertem, emfim estudar o regimen eos 
instinctos de uma determinada familia hu­
mana, e fizeram farta móssede observações 
comprehensivas e minuciosas, de documen­
tos precisos e concretos.

A outra classe, felizmente menos co- 
piosa, abrange poucas dezenas de bro­
churas, geralniente escriptas ao correr da 
penna por apressados que, depois
de perambularem durante algumas sema­
nas, ou mesmo dias, pelas nossas cidades 
maritimas, ignorantes da nossa lingua, in-
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capazes de se familiarizarem com os nossos 
costumes, entregam ao publico as suas 
«impressões de viagens», rotuladas de ])om- 
posos titulos.

Trae-se-lhes a superficialidade no exces­
sivo pendor á generalizagílo dos conceitos, 
esào sempre ridicules, grotescos e ás vezes 
torpes os episodios imaginados pelos seus 
autores para caracterizar a nossa indole e 
os nossos hábitos.

Não passam, na maioria, de productos 
da vaidade de ignorantes pretenciosos, do­
minados do desejo dese mostrarem viajados.

Entretanto, não ó raro servirem de ve- 
biculo ás calumnias e ás falsidades com 
que aventureiros despeitados tentam dene­
grir 0 Brasil.

Têm sempre a mesma origem estes 
ignóbeis libelles.

inventores visionários, planejadores de 
empresas inexequiveis onde arranjos illici­
tes, charlatães ou meros cavalheiros de 
industria, depois de haverem arrastado o 
fracasso das suas ambições por todas as 
latitudes do planeta, surgem um dia em a 
nossa terra, esperançados, mais uma vez, 
de realizarem os seus sonhos de fortuna.

tl
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Mas, novas decepções não tardam a lhes 
mostrar que não 6 ainda aqui a região pro­
picia á fmctificação dos seus projectos. 
Kntão, longe de attribuirem o seu mallogro 
á própria incapacidade, fazem-no derivar 
de mil defeitos e vicios que pretendem des­
cobrir na nossa civilização e procuram vin­
gar-se das suppostas causas das suas des­
venturas, cobrindo de lama um povo inteiro. 

’ Depois de cautelosos se esquivarem a 
um justo desforço por parte dos offendidos 
-recolhendo-se para além do oceano— 

lançam á publicidade, sob o disfarce de 
narrações de viagem, os seus repertórios 
de insultos.

São deste numero os vis escriptos de 
Seidler, Biard, K.xpilly, d’Assler, Carrev, 
e as paginas tristemente celebres do nia- 
niaco cirurgião Fort.

I^orém, jamais se viu esta tendencia 
a diftamar o Brasil, tão S3̂ stematizada, tão 
friamente calculada, como no livro infame 
(jue, para descrédito de sua patria, acaba 
de dar á luz um italiano.

Valendo-se da sediça alcunha com 
(|ue fomos mimoseados pelos nossos 
vizinhos do Prata, deu-lhe o titulo de
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Xo Paiz dos Macacos  ̂porque, explica ironi- 
canieiite, «a extraordinária abiindancia de 
simios na fauna brasileira justifica assaz 
esta denominação.»

Começando por nos atirar ao ridículo, 
0 Sr. Moriconi passa a apresentar aos 
seus leitores o povo brasileiro como a 
mais abjecta parcella da humanidade.

Através de quatorze estirados capítu­
los, outros tantos aspectos da vida nacional 
são indignamente desfigurados pela penna 
rancorosa desse compatriota de Pasquino.

La donna brasiliana 6 uma flor sem 
aroma; a magistratura ó, sem excepção, 
venal; a imprensa vive exclusivamente de 
rJnuitaffes; o exercito 6 um bando indis­
ciplinado de salteadores —  taes são alguns 
dos assertos em (pie mais insiste, pro­
curando documenta-los com qualche aned- 
<!oto piemnti verdadeiramente pornogra- 
phicas.

Até fatalidades pathologicas, como a 
febre amarella, são astuciosamente explo­
radas e servem de armas ao nosso detra- 
ctor : aqui tudo é infecto, até o ar.

Depois segue-se a apothéose do immi­
grante italiano, exemplo de todas as vir-
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tudes, vindo abnegadamente sacrificar-se 
pelo progresso material e pela rehabili- 
taçâo moral de nm povo corrupto e in­
grato.

E do parallelo que então estabelece 
entre as duas nacionalidades tira, com 
revoltante impudência, partido para de 
novo aviltai’ o Brasil. Enumera miuda- 
mente as pretensas superioridades dos 
seus patricios, contrapondo-lhes os defei­
tos, as fraquezas e os vicios que phanta- 
sia em os nossos conterrâneos.

O nativismo, assegura, nasceu da 
mesquinha inveja que o brasileiro, rachi- 
ticho, debil, indolente, estúpido, destituido 
de todo senso moral, vota ao italiano, 
forte, activo, intelligente, honesto, que 
facilmente o supplanta na luta pela exis­
tência, como se nós fossemos nenritos 
australianos e elles pertencessem á raça 
excelsa destes modernos romanos que são 
os anglo-saxões.

Tal é 0 critério dominante neste volu­
moso pamplüeto ; analysal-o por miudo é 
tarefa que nos repugna. Os vis doestos 
que pullulam nas suas paginas, repassadas 
de odio impotente, são demasiado despre-
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ziveis para merecerem contestação, e a 
nossa reputação de povo culto está ao 
abrigo das acommettidas de um louco 
moral. Livros como Nel Pae.se de «3Ia- 
caccJn » só aviltam, só deshonram a quem 
os escreve.

1897.

• -1
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A ARTE COLONIAL

ARTE, c()mo íloresoíMicia bri- 
Rliaiite da cultura uaciouaJ,aiud(i 
'Utão oxistiu cutre uús, c ao falar 
de ai'te uo Brasil com em atB er- 
tir que se dá ao vocábulo a sua 

mais ampla sio-nificavão, fazeudo-o abi-aii- 
•̂er todo o domiuio da actividade luuuaua 

em que o brasileiro tem podido revelai- ju-e- 
occupayoc's estliéticas.

Compreheude-se (pie em camjxitão vas­
to seja possivel ao historiador esp('cial co-

A.da Cunha Barbosa. —lOstiulos llisforicos. 
JBo de Janeiro, IHdí), in-8". 89 pi».

o
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lher avnltada somnia de attestados, mais oit 
menos significativos, da capacidade artís­
tica do nosso povo; foi o que fizeram Eduar­
do Prado, o Barão do Rio Branco, Gonzaga 
Duque Estrada e ultimamente o Dr. Cunlia 
Barbosa, em um interessante volume intitu­
lado—  AsiJecto da Arte Brasileira Colo­
nial  ̂com 0 qual inaugurou promettedora 
série de Estudos Ilisloricos.

Colligindo com a curiosidade do erudito 
e 0 faro do antiquario um sem numero de 
noticias sobre todas as manifestações artís­
ticas que se tem produzido em a nossa patria, 
desde os tempos do Descobrimento aos da 
Independencia, analysando-as quasi sem­
pre com critério, comparando-as e comple­
tando-as com profusão de observações pes- 
soaes, 0 Autor conduz-nos em amena di­
gressão da arte balbuciante dos indígenas 
aos quadros de Leandro Joaquim, ás esta­
tuetas de A^alentim da Fonseca e ás missas 
do P.® José ]\Iauricio.

Através do seu estylo, talvez por demais 
imaginoso o florido, assistimos ao perpassar 
fugaz de uma multidão de cousas preciosas 
e raras —  velhos moveis sumptuosos e dia­
demas de pennas iriadas, sombrios painéis

-í
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de santos e rendilhadas alfaias de inaifini; 
ouvimos éni rapida successao o rouco troar 
de inubias guerreiras, ossonsmonotonos de 
selvagens melopéas e a sublime melodia do 
Inijcviisco^ e todas estas variadas impius- 
sões vào, pouco e pouco, aggregando-se, 
juxtapondo-se em o nosso espirito para, 
finda a leitura, produzir a evocação nitida 
de très secnlos de vida brasileira.

O niethodo adoj3tado pelo Autor de fra­
gmentar 0 assumpto do seu livro pelos di­
versos centros onde, na era colonial, mais 
intensa e fecunda se manifestou no Brasil a 
actividade cultural,permitte-nos destacar o 
capitiUo II, inteiramente consagrado a Per­
nambuco, para objecto de ligeiras conside­
rações.

No rude periodo da conquista, quando 
as energias dos ])ovoadores se consumiam 
to(’as nas lutas incessantes contra os inco­
las ferocíssimos e no desbravamento da 
terra virgem, mesmo na ])rospera capitania 
de Duarte Coelljo existia apenas a arte in­
génua dos primitivos habitantes do paiz. 
Na edição pr hier ps do curioso livro de 
Dans Stade, o soldado aventureiro, oceorre 
uma gravura tosca, representando a nas-

m
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cente Olinda (Marim) defendida por fossos 
epalissadas,circiiindando a legendária torre 
quadrada— 6 evidente que naquelle burgo 
fortificado, entre homens d’armas e bata- 
Ihadores audazes, as bellas-artes diíficil- 
jnente encontrariam cultores.

Ao expirar do século X V I, após as 
jornadas de extermiuio emprehendidas 
])or Jorge de Albuquerque contra os Ca­

so b 0 influxo civilizador dos Jesui- 
gracas á oj)ulencia dos colonos, a 

sociabilidade e o luxo toi-naram-se consi­
deráveis. Em Pernambuco, diz Oliveira 
Lima, os traficantes de negros e senhores 
de engenhos, plei)eus e nobres endinhei­
rados, ostentavam ri(]ueza nos vestuários 
de hellos tecidos de sêda simples, ada- 
mascada ou avellndada; nos cavallos de 
])reco 1‘icaniente ajaezados, palanquins e 
liteiras. Não desprezavam o adorno das 
habitavòes, ])ois (pie o P.*" Cardim relata 
(pie nas fazendas pernambucanas, maiores 
e mais ricas (pic as da Bahia, o agasa­
lhavam e aos seus companheiros, não em 
redes indigenas. mas em leitos de damasco 
carmezim tnuijado de ouro e ricas colchas 
da liidUi.
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Era, sobretudo, iia oi'iiameiitavao dos 
templos, geiierosamente dotados, ([iiemais 
exuberante se revelava a abastanva e o 
g'osto dos inoi’adoi’es ; Baers, descrevendo 
eiu 1 (IdO as egi’ejas olindenses, admirava 
os sens altares pi-ofusamente doiii'ados, 
mas iiotaA’a com sorpresa a ausência de 
«quadros preciosos e outros.»

Esta observa(,'ão coniii'jiia o facto de 
terem sido os seus compatriotas os intro- 
ductores da pintuiu no Brasil. Realmente, 
se os liollandezes, que nunca foram archi- 
tectos, nada de durável— alem das forta­
lezas —  edificaram no solo coiU|UÍstado  ̂
ao pincel dos seus aitistas devemos as 
primeiras repn sentaqòes veiãdicas das 
nossas paizagens e a liei caracterizarão 
dos nossos aborigenes e da nossa lavoura 
e flora, circumstancia ([ue, a nosso ver,, 
impunha ao Dr. Cunha Barbosa mais 
lai-go desenvolvimento do trecho respe­
ctivo do seu livro.

Na comitiva, «mais espiritual que bel- 
licosa», que acompanhou iUauricio de 
Nassau á nova possessão neerlandeza,, 
vieram diversos pintores, dentre os quaes 
Frans Rost, de Harlem, e A. van der Eckout

id
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se distinguiram, patenteando, pela primeira 
vez, a Europa o gennino aspecto da natu­
reza americana, traduzida com tão feliz 
expressão cpie do pro])rio Humboldt mere­
ceu phrases enthusiasticas.

Infelizmente, grande numero de suas 
producções, hoje de preço inestimável, 
parece perdido. (1)

Kegressando a Hollanda, iMauricio 
levou um verdadeiro thesouro de rarida- 
í/c.v do Brasil, entre objectes de arte e 
pinturas, com que adornou o seu esplen­
dido palacio de Haya. Em 1652, porem, 
vendeu parte considerável a Frederico 
Guilherme, Eleitor de Brandeburgo, pela 
quantia de 50.000 taleres.

Do seu inventario, communicado por 
Driesen, na Mda do Principe de Xa.ssau 
-Sief/en, veriíica-se que algumas ainda 
são conservadas na Bibliotheca Real de 
Berlim ; taes são os dois álbuns de dese­
nhos e as numerosas pinturas a oleo sobre 
papel grosso, mencionadas sob os nP  Id e

(1) Pesíiuizas posteriores nos liabilitaram a 
reunir os niateiãaes para uin estudo completo 
sobre Os Quadros Brasileiros de Frans Post.
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15, que forain intellig’entemente organi­
zadas, de IGGl a IGGd, pelo medico 
Cliristiaiio Menzel e forinam actualinente 
([iiatro grandes volumes in-folio, com o 
titulo de Tkeatnim rerum naturalium 
Brasil ice.

Collecyâo preciosissima de 14G0 estam­
pas, representando indios, quadrupèdes, 
passaros, reptis, peixes, arvores, plantas, 
fructos e flores do Brasil, a sua importancia, 
não só artistica como scieutifica, ó tal que 
Lichtenstein, o traductor allemao de Mark- 
graf, não vacillou em affirmar que se Linneii 
a houvésse conhecido o seu svstema toriaK)
gaiiho muito em exactidão e utilidade ; so­
bram, pois, motivos para lamentarmos não 
se tenlia realizado 0 projecto de imblica-la, 
aventado, em 1850, pela Real Academia de 
Sciencias de Berlim.

Quanto aos dezeseis quadros a oleo, de 
que 0 inventario faz menção sob o n. IG, 
.apenas de dois liavenios noticia precisa.

São duas telas figurando tapuios, que se 
.acliain no Museu de Frederiksberg, em Co­
penhague, em cuja secção ethnographica 
tivemos occasião de aprecia-los em 188G; 
.310 catalogo do museu são attribuidosa
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t ■’ A. vail clerEckont. o qiie Dvieson contesta, 
confundindo evidcnteineiite o sen aiitor 
com (ierbrandt van der Eckout, innào 
daquelle 0 famoso discipiil.o do Rembrandt.

Tambcm nas pinacotliecas de blam- 
Inirgo, de Amsterdam e de Eraga, nos 
consta e.xistirem out os destes quadros, 
se acaso não forem dos vendidos por 
Xassau, em l(i79, a Luiz X IY , cujo para­
deiro 6 ignorado.

Valendo-se principalmenie da memória 
do nosso indefesso polypraplio IVmeira da 
Costa, sobre as Bellas-Artcs em l^ernam- 
/j?teo, 0 llr. Cunlia Barbosa ministra 
curiosos dados sobre a musica, as artes 
de ornato e de decoraqao, a jiintura, a 
tallia, os dourados e a alta marcenaria, 
cultivadas e executadas nas egrejas do 
Recife e de Olinda, nos tempos coloniaes.

O espaço forçosamente limitado desta 
noticia não nos permitte, como bem qui- 
zeramos, insistir sobre cada um destes 
pontos, salientando o merecimento artis- 
tico de tantas obras estimaveis e ate 
expressar as divergências de opinião que 
nos separam do laborioso escriptor no- 
modo de apreciar muitas dellas.
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Entretanto, não nos podemos cs([iiivar a 
nina brève observayao.

O Dr. Clin ha Barbosa pareee-nos ter 
a adiniraeào dcmiasiado i'acil e peeea pelo 
exai^ero dos eneoniios: porisso mão parti­
lhamos do seii entluisiasmo. em face dos 
cpiadros da egreja de X.®' S.®* dos ih'azeres, ao 
ponte de acba-los l ellissimos.

Como os retábulos da matriz de Igna- 
rassü e da Intmidencia de Olinda, e o fdrro 
da ep ’eja da Conceivrio dos i\Iilitares, aipiel- 
les velhos paineistestemnnham decei-to do 
eng’enhoso esforço de iim genio ineulto; 
mas, nào podem aspirar á cÎassiticayrio de 
obras d’arte.

E.xeciitados, cm 1802, por um mero 
curioso, ignorante das mais iiidimentares 
principies do desenho e sem noccão de colo­
rido, são plausivelmeiite copias de outros 
quadros mais antigos, e tèni por assumpto 
as duas gloriosas batalhas feridas nos mon­
tes Guarai-apes; em uma superbeie qnasi 
negra, de cei’ca de qnatro metros cjiia- 
drados, veem-se centenares de soldadinhos 
mettidos em anaclironicas fardas vermelhas 
e agglomerados em grupos symetricos, sem 
cuidados de perspectiva nem gradações de
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luz; a impressão recebida pelo espectador 
é a de um baixo-relevo confuso, com os per­
sonagens grotescamente arrumados uns por 
cima dos outros e como queparalysados por 
súbito estupor.

Não ha movimento, não lia vida, 
naquellas sombrias telas, inspiradas, sem 
duvida, pelas descripções bamlhadas e 
gongoricas do Castríoio Lusitano.

Relembrando feitos imarcesciveis de 
lieroicos antepassados, podem despertar 
um sentimento de veneração patriótica; 
prazer artistico é o (|ue a sua contempla­
ção jamais produzirá.

1899.

I
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EM* como outr’ora a e])opôa, 

assim O seii moderno eíjuiva- 
lente —  o romance —  constitue 
nm dos jiiais ditticeis generös 
litei’arios.

A verosimilliança do enredo, a sjmie- 
tria artistica na disposiyão das scenas e 
dos episodios, a limpidez da linguagem, 
a fulguraneia do estylo, a naturalidade 
das Conversações, mesmo (piando reunidas

/õ .V. Prniiaforf. — Manclú. (O Ercmicola). 
Itonuince indo-l)razileno, neontologico e nativista.— 
Ceará, WOl, in-8", XXY, 289 ])p.

\A
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numa (,)t)ra de ticeão lumantioa, não satis­
fazem mais ás e.xig’eneias da inexorável 
critica contemporânea, neni logram asse- 
gurai-llie logar conspicuo em meio das 
lumierosas prodncçòes congeneres que 
annualmente saem á luz da pul)licidade.

Para (pie uma creaeão desta natureza 
possa aspirar á superioiãdade e distincção 
se requerem ainda, no ai‘tista, singulai‘es, 
])rivilegiadas e excepcionaes (pialidades 
pessoaes.

Como classificar. ])ois, um livro com 
altas preteiivòes a romance, no qual fal- 
lecerem simultaneamente os ]’equisitos e 
as qualidades que acal)ámos de apontar ?

Que 6 apenas uma unidade a mais na 
bibliographia dum paiz, nunca, ])or6m, um 
elemento novo a opulentar a sua literatura.

i\Iau grado as sympatbias que nos des­
perta todo labor sincero a serviqo de 
nobi’es estijiiulos, somos forçados a qua­
lificar como tal o recente ensaio belletris- 
tico do sr. Conego Pennafort.

O seu J/n//('/dpoderia ser— aquilatado 
com a mais affectuosa tolerância— inven­
tariado no rol destas «noA’ellas moraes» 
com que, nas escolas primarias, os mestres.

- f
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costumam premiar os aliimnos mais apro­
veitados, se para similhaiite escolha iiào 
n’o incapacitasse a linguagem hybrida e 
viciosa e as estiradas digressões scienti- 
íicas, eriçadas duma rebarbativa tcclmo- 
logia.

Xum longo prefacio —  intitulado pre- 
ciosamente de Prelúdio q de Antiloíi^üo— 
o Autor combate o conceito de Pinlieiro Cha­
gas, de não possuir o Brasil uma literatura 
nacional e declara vaidoso encontrar('m-se 
provas sobejas da sua existência no nati­
vismo fecundo d’C de Basilio
da Gama; no Colombo, de Araú jo Porto 
A legre ; n’G Cnramurú de Santa Hita. 
Durão; no tupanisfno (V), de Gonvalves 
Dias; no indianismo, de José de Alencar; 
no It/rismo soriab de Castro A lves; iias 
obras sertanejas, de Guimarães e de Tau- 
nay ; no Itipinisufo (?), de Mendes do 
Almeida e Couto de IMagalhães; no hra- 
.sileirisnu), de Araripe Junior e Mello 
.Moraes ; no naturatisnu) tmiirisla, de 
Coelho Xetto, Aluizio e Bodolpho Theo- 
philo, e agora no seu brasilenismo.

Como se vê, não penetrainm mais so­
berbos e arrogantes na lica contra os cias-



sicos OS paladinos que venceram «a batalha 
do Ilernani».

j\Ias, para que relembrar Hugo e as 
fragorosas lutas do romantismo, quando 
a realidade presente nos aconselha á pu- 
ridade: Fendo mi)iora canamua?

De facto, o primeiro frueto do hrasi- 
leniamo não podia ser mais peco e mes­
quinho.

Carece de iniagina(,*ão na fabula, de 
interesse dramatico nos episodios, de des­
taque caracteristico na ligura piãncipal, 
de encadeiamento logico na narrativa e de 
vigor descriptivo naspaizagens; afeiam~n’o, 
além disto, o estylo eveessi^ ainente guin­
dado e inçado de solccisinos, c a lingua­
gem hetei’oclita, mixto extravaganíe de 
portuguez e de tupi.

E ’ a historia monotona c inverosimil 
dum caboclinho. de treze anm>s. (jue, nau­
fragando numa ilha deserta, s(; transforma 
em anachoreta. 8alvo do furôr das vagas, 
o joven Robinson, á similhaiiça dos ou­
sados e devotos descobridores  do se-

1,culo XYT, cuida, em ])rin:eiro iogar, em 
dar nome á terra e erigir una
apes, Mcütíhl, nabil.

cruz,logo 
a idoso,

V '.vy, ".'ir
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zangado, travesso e muito teimoso, ra- 
lliando, asperamente e dirigindo palavras 
duras e jK'sadas aos seus irmãos menores, 
e reunindo ainda a nm caracter ardente 
e imperioso o defeito de comer sobreposse», 
se faz nm modelo de todas as virtudes ; 
alimenta-se sobriamente de hervas e de 
insectos como nm cenobita da ïhebaida 
—  elle, 0 gliitão precoce— , lamenta cho­
roso as traqninadas passadas e leva horas 
inteiras em fervorosas preces a D ens, a 
quem oiitr'ora «pouco se lembrava de dar 
graças pelos benefícios que delle recebia 
quotidi an ameute » .

Passados très annos nesta santa vida—  
digna de 8. Hilário on de S. Hilarião —  o so­
litário rapaz é restitnido ás caricias do lar 
paterno e á fartura das comeizanas ; mas o 
milagre persiste e Mandii abraça a cai’reira 
religiosa, entra para a Sociedade de Jesus e 
vae ser missionário.

O bom senso e a evidencia de dezenas 
de factos averiguados de indigenas que, 
depois de longa permanência entre gente 
civilizada, voltando á solidão das mattas, 
regressaram fatalmente á piúnitiva selva- 
geria— protestam bem alto contra a estn-

I
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penda transformação psycliica operada no 
exti'aordinaiào caboclinlio do Sr. Conego 
Pennafort : das verdades positivas assenta­
das ])ela antliropologia só é perinittido zom­
bar em assumptos pertinentes ao dominio 
do phantastico e do maravilhoso, jamais, 
poi’eni, em representações calcadas sobre a 
realidade.

Enti'etanto, estas ])rófiindas e rasgadas 
eivas, (pie lezam a contextura interna do 
primogénito da escola brasHenisfa, passa­
riam, talvez, sem reparo, não n’o desfigu­
rassem mais graves defeitos e falhas exte- 
1’iores.

Tnfelizmentep^stas jmllulam em cada jia- 
gina, sob o as])ecto de innovações exóticas, 
de anachi’onismos imperdoáveis e deimjn’o- 
priedades de exjiressão.

O Sr. Conego Pennafort data o seu 
]-omance duma localichuh' desconhecida, 
Arahiifdii— e assegura ser este o «nome ge­
nérico com (pie os Tndios brasilenos deno­
minavam o vasto território do Brasil».

Similhante alfii-mativa (\ poimn, dupla- 
mente falsa.

X(Mihuma lingiia liarbara jiossne pala­
vras para ('.\i)i‘imir generalizações, cisto



U.U ROMANCE TAPUIO t).) I

prova, diz Tvlor, não terem os povos que 
.as falam ideas geraes. Elles tem percep­
ções que figuram idealmeiite sem a pre­
sença dos objectos productoi^es, isto é : 
abstraem e logram denominar as suas ab- 
stracçbes; mas, mão conseguem reunir numa 
só idéa as abstracçOes denominadas, quer 
dizer: são incapazes de generalizar.

Ora, a([ui na America o exemplo se nos 
impõe: mesmo entre os povos de civiliza­
ção mais adiantada, as designações geogra- 
phicas ou tinham o caracter puramente local 
de toponvmos, ou se identificavam com a 
concepvão do mundo todo. Xo tempo da 
con([UÍsta do México o nome de Annhuac 
era restricto ao valle em (pie se erguia, 
dfMitre as aguas, a oigulliosa (*apital de 
i\Ionteziima, e não liavia expressão geral 
para appelJidar o conjunto dos seus domi- 
nios.

(guando os companheiius de Pizanu, ao 
invadir o dilatado inqierio dos Incas, inda­
garam dos prisioneirosqiialo nome daípiello 
paiz, ol)tiv(M'am como res])osta : Taraíitin- 
.sHjjú, 011 confo]‘m(‘ ao salior da ejioeha ti'a- 
duziu (>ai‘CÍlasso, -- las iinalro jxirfidas drJ 
■niinulo —  demonstração flagrante de ipu'

Â l‘\.

I
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para os antigos peruanos o solo pátrio con- 
stitiiia a totalidade do orbe.

Como admittir, pois, que os nossos abo­
rígenes, divididos em centenas de tribus 
hostis, falando um sem numero de dialectes, 
estacionadas em gráo intimo de cultura, 
houvessem possuicío o singular privilegio 
de abranger sob uma denominação generica 
precisa a amplitude territorial, de mais de 
oito milhões de kilometros quadrados, que 
constitue o Brasil ?

Além disto —  Arahufnn—  nunca foi 
palavra indigena : 6 apenas a graphia
portugueza de Araboutan, em que Leiy, 
Thevet e outros escriptores francezes do 
século X Y I ,  transformaram o vocabu­
lário ibirapitan —  pau vermelho ou pau 
brasil —  ouvido dos Tamoyos do Eio do 
Janeiro.

Com muito mais p la u s ib ilid a d e  o 
Br. Couto de i\Lagalliães, já no declinio do 
seu celso espirito, suggeriu a denominação 
de Pindorama —  região das palmeiras —  
(|ue seria acceitavel não lhe faltasse a con­
dição essepcial de haver sida empiugada 
pelos indigenas.

I
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Deste genero cle novidades o ^Laudii é 
fertilissimo; mas, registremos maior dis­
late d’outro jaez.

ri'eleceionando eruditamente sobre vul­
cões e terremotos, ante um bronco auditó­
rio de rudes selvicolas, o cura da aldeia de 
Maudih conta muito sizudo «liaver o Pa­
dre Ancliieta lhe dito uma vez que, por acca- 
siào do grande tremor de terra de Lisboa, 
em 1755, toda a zona vulcanica foi aba­
lada...» quando ninguém ignora que o 
famoso «apostolo do Brasil» falleceu, em 
Biritvba, no Espirito-Santo, a 9 de Junho 
do 1597!

Quanto ás impropriedades de expressão, 
notaremos sómente esta : descrevendo um 
diluculo tropical o Sr. Conego Penuafort 
(pialifica-o de aurora IjorcaL meteoro lumi­
noso desconhecido nas proximidades do 
equador.

E ’ tempo, porém, de terminar a louga 
reseneão deste originalissimo romance, e 
fazemo-lo convictos de que, para os créditos 
literários do Autor, fora melhor iião te-lo 
escripto.

1901.
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A LITERATI IM TLITO-RIIASILEIIIA

BK A de consulta do grande ])ves- 
tinio é 0 Rcpcriorio ('ritico da 
Lifcrntwri Trufo - UrasUrira^ 
organizado, com invejável erudi- 
yào e niethodo, pelo Sr. Oscar 

Canstatt, uin esti-angeiro credor da nossa 
maxima gratidão pelos rolevantissimos ser­
viços que em pi-ol duma noção verdadeira 
do nosso paiz e das nossas cousas tem pres­
tado, numa propaganda intelligente o effi- 
oaz, por mais de (piarenta annos.

Osrrir Cmafntf.— Ivritisdies Kepertorium der 
Deuts(‘h-l>rasilianischen tdteratur.—BrrI/n, 1002, 
8",J24])p.



Um dos seus primeiros livros —  Brasi­
lien. Land und Leute —  (Berlin, 1877), 
vulgarizou ua Allemanha, como nenhuma 
publicação anterior, as condições reaes do 
nosso desenvolvimento cultural e eontri- 
buio poderosamente para desfazer a acredi­
tada lenda, que o j)oeta Eichrodt, ainda 
em 1818, decantava nestes versos duma de­
liciosa ironia:

Nach Brasilien nach Brasilien, 
Keissen jetzt midi die Gcfuehligen, 
W o der Kaefer leuchtend huepft.
W o sicli baeumt der Krokodile,
AVo verwegen der Alandrile 
Durch die seltnen Ptlanzen scluepft. 
Dahin, Alter, lass mich ziehn!

No presente volume o seu proposito—  
que logrou realizar brilliantemente— foi mi­
nistrar ao explorador, ao viajante, ao poli­
tico e ao emigrante allcmães, interessados 
em assumptos brasileiros, um epitome sub­
stancioso e fidedigno do que de melhor 
se tem publicado a respeito na lingua de 
Goethe e de Scliiller, e, ao contrario das 
aridas nomenclaturas cpie se nos deparam



goralmente em obras similares, fez um 
excellente trabalho analytico, abuiidantis- 
simo em curiosas infoi'iuaçoes bio-biblio- 
graphicas inéditas, judiciosas apreciações 
criticas e noticias interessantissimas sobre 
escriptores e livros.

Attenta á prodigiosa quantidade de 
especies existentes não deve sorprehender 
tenha por vezes incorrido em omissões e 
enganos, que peço venia para ir apontando, 
mercê dos fartos elementos que tenho colli- 
gido para o preparo de publicação simi- 
1 hante.

0 capitulo inicial, abrangendo todo o 
vasto periodo trisecnlar de 1500 a 1800, 
é talvez o mais deficiente do livro, sem du­
vida em consequência de não ter o Autor 
consultado principahnente a Bibliotheca 
Americana Vetiistissíma de Harisse e a 
Bibliothèque Américaine de Troemel, dois 
monumentos bibliographicos de perma­
nente valia. Xaíjuelle teria verificado que 
a primeira publicação alleniã sobre o Bra­
sil não foi, segundo affirma, a CopicL der 
Xenicen Zeiftnnij â ms FresiíU) Landi, 
presumivelmente de 1520, existente na 
Bibliotheca de Dresda e descripta por
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A. von Humboldt em 1 <S8(); mas, sim, a tra- 
duoviio da colebi'e carta de Américo Ycs- 
pucio,ap])arecida,com o titulo de—  Yonder 
)tew gefunden Region— , em Nuremberg 
já em 1Õ05, e da (pial no nesmo anno sur­
giram mais seis ediyues em differentes 
cidades da Allemanlia; da ('opia citada 
lia ainda outra impressão de 
eml 520.

No catalogo de Troemel o Sr. Coustatt 
teria encontrado noticia das seguintes obras 
antigas que deixou de mencionar: a tra- 
dneção, feita pelo medico Jobst Kucliamer 
da enriosa collecção de viagens compilada 
pelo veneziano Alessandro Zorzi, e editada,. 
em Xui-emberg, por Georg Stueck em 1508, 
com 0 titulo de— Neire nndjekanthe leindt 
— na qual a t u i  a narraqão das Anagens de 
Cabral e Pinzon; a tradncgão de Michael 
Harr da collecqão de Symon Grinrns, im­
pressa em Strassburgo, pör Georg Ulrich 
von Andrerem 1588; as afamadas collec- 
qoes de Sigismond Feyerabend, publicados 
em Frankfnit sobre o .Meiio, em 1567 ; e de 
Conrad LoeAAg Gefrucdd xn Coelln, anff der 
Bnrgnmnren., Beg Bertram Bnehhotfx, 
Jm d(dir 1598; a Newe TUc// Vnd Amc-

I
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m

riraj/isrifr Jlisior/ru de Johann Liuhvi^ 
fiotttVied*:, apparecida, ein 1641, ein Frank­
furt solire 0 Meno; a apreciada tradiiceão 
da obra de Arnold Montanns, dada á luz jior 
O. Dapper, ein Ainsterdain, coin o titulo de 
—  Die Uiibohruiip XcKP WcU— , ein 1(574, 
e 0 desvalioso— Thesaurus K.rol/connu—  
de E. G. Happel, iinjiresso ein Franckfurt 
sobre o Meno no anno de 1 (5S8.

Occupando-se d'a —  l>/'a.<;/lia//ische —  
if//(I llV.sJ ln<H(n/isc]/c J\c/sss Bcscl/rci- 
h/niçj, de Ambrosio Richslioffer, o Autor 
presume seja [differente do— Diário d/n/i 
soldado da ('ou/pauhia das l//dias Oc- 
cidcuiacs —  por mim traduzido para o 
port u gu ez, em 189(I ; ag-radecendo ao 
8r. Canstatt a honrosa referencia ao meu 
modesto trabalho, devo ponderar que a 
distinc\‘cão . estabelecida 6 improcedente, 
porquanto se trata de um e mesmo livro ; 
lia traducyão julgiiei dever alterar o titulo 
de accorde com a indole do original im­
presso em SHasbiirgo, por Josias Staedeln, 
em 1G77 : a indicavrio do formato —  in- 
quarto (j/n/idc— dada pelo Autor discorda 
da cuidadosa descripyão de Troemel (in-8°) 
(pie corresponde ao exemplar em meu

f
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poder, 0 qual— um tanto curto de margens 
— tem apenas 0'", 10X0''Nl 6 tle dimensões.

Esta confusão talvez seja explicável, 
considerando-se que Bernardes Branco, na 
estimada bibliographia —  Poriugal e os 
Estrangeiros— (Tol. 11, pag. 428) cita uma 
outra cíescripção de viagem muito simi- 
Ihante a julgar pelo titulo —  Brasilische 
Beise von einem Teutschein Soldaten in 
America, U'ie es ihm allda ergangen, 
auch Leibe und Lebens-Gefahr allda 
ausstehen mnessen. Nalnnens Lorentz 
Simon aus Sachsen. Ghedrucld in Jahr 
1677, (iii-4® gr.)— ; a noticia do escriptor 
portuguez 6 exti’aliida dum catalogo do 
livreiro parisiense Chassonery, que con­
sidera a obra rarissima, razão pela qual 
ainda não nie foi possivel averiguar se 6 
realmente um trabalho original ou apenas 
uma contrafacção do de Richsliofter. (1).

A este genero de narrativas pertence 
ainda— e não foi mencionada pelo Sr. Can-

(1) São duas obras inteiramente clistinctas. 
 ̂ide 0 estudo—A « ] ’̂ tafjew Aros dica» de horeiiX/ 

tSimon, na lier, do List. Arc/t. c Geour. Pern.. 
N . 63, |)}). 641-644.
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statt a —  Guinesische und We^t-India- 
nisclfe Reisrbeschreibinig 1639-45 ran 
Aml)stcrda)n nach St. Joris de Minn und 
nnrt) lirasilien in Ameriha (N'uvemberg*, 
1GG3), de Michael Henimersan, reimpressa 
per Christoph Ludwig- Diether, no Gni- 
)ieischcr and Americanischer Blninoi- 
Pnsch (Xuernburg, 1GG9) de Erasmus 
Francisci, e traduzida para o sueco por 
Job. Ivankel (Wysingsborg, 1G74); á vista 
das numerosas edições que teve o curioso 
livrinho De hlei/ne u'onderlijche We?’elt 
(Amsterdam, lG49)cujo autor, Jos. Joosten 
Tolck, residio no Brasil duiunte os sete 
annos do governo de iMauricio de Nassau, 
parece-me assaz provável também exista 
traduzido para o allemão.

Antes de passar adiante devo assigna- 
lar que A'arnhagen assegura existir uma 
segunda edição, de 1G84, da traducção 
alleniã da obra de Barlaeus, impressa pri­
meiramente em Clóve, por Tobias Silber­
ling, em 1G59 (e não 1G52) com o titulo 
de Drnsilianische Geschichte bejj Achtjae- 
hriffer in settji(jc/i Lcmdeii (jefnehrter Re- 
gienniy Seiner Rnersthichen Gnaden 
H orn Johann Moritr,, Fnerstens xii

' ‘v
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Xa.ssfNf, facto de ([lie se não encontra 
ineneào alhures.

Entre os poucos livros allenicães rela­
tivos ao Brasil e publicados no decurso do 
século X V III, foram esquecidos no Kri- 
tisrJ/rs Rrpeiior/t/m as Rrise Besrhrei- 
hmifjen de Stoclein (Augsburg-o, 172()); 
Amrrif-Hs ^X^J)flcr■i.... Lchcn w/d nach- 
f/classcjip Hripfp, ti“aduzido do italiano de 
Ano-elus Maria Bandini (Hamburg'o, 1748); 
ti Rpisp naph dpr Supd-Rpp, und dpupn 
C?{psfpn vou (7/ili, Rpvu uud Rrasi/ipu 
de Ern. Erezier, (Hamburgo, 1749); as 
Bripfe uphpv Poríiujcd uphsf píupju A u- 
lunu) uehpv Bjr/s/lipu, de l\latt}nas Clirist. 
Sprengel (Leipzig, 1782); as Rpíspu piui- 
(fpv l̂'u>Aon(ivp)i dpv (ipspHsp/uíff Jp.su iu 
Ampvikft, compiladas ])or Christoph Got­
tlieb von i\Iurr (Xiiremberg, 1785) ein 
qne apparecei'am pela primeii-a vez os 
commentarios do Padre Anselmo Eclvart 
sobre a Bpsphrpihmu) dps porfuçjipsisphpn 
Awpviha de Pedro Cadena (e não Cudpua) 
editada poi‘ Lessing, em Hrannschweig, 
em 1780, e íinalmente Dps Herm dohcnm 
T,o)i Lpvj) Rpfse ni Brasilípu (^luns- 
ter, 1749).
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No capitulo sen’llndo. consagrado ao 
periodo decorrido de LSOO á retirada de 
D. João VI, a mais minuciosa rebusca ou 
a critica mais exigente não encontram 
senão motivos para calorosos applaiisos ; 
ahi o utilissimo trabalho do Sr. Canstatt 
começa a toi-nar-se verdadeiramente ex- 
)iaustÍA'o e completo, presidindo aos seus 
jnizos um critério do melhor quilate.

Foi aquella epocdia, especialmente assig- 
nalada pelas grandes ex])edivòes scienti- 
íicas do Principe di> AVied-XenAied, de 
Spix e iMartins, de Pohl, Lansgsdorff e 
outros, cujos resultados literários o bene- 
merito Autor do Krilisches Hppcrtorimtt 
cifra em breves paginas duma leitura sobre­
maneira captivante; rt'snmindo com cla­
reza e precisão o itinerário das viagens, 
ministra dados valiosos sobre a vida dos 
respectivos autores e discute com inteira 
competência o mérito das suas obras. Na 
.sua opinião —  aliás geralmente partilhada 
por ([uantos tem cogitado da materia- 
vou Martins 6 o scicaitista ('sti-angeiic a 
<iuem o Brasil dev(' os mais importan­
tes e valiosos servidos ; a sua monumen­
tal Flora IlrasiJiotsIs bastaria por si só

r
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para impor o s'eu nome á gTatidão na­
cional.

Folguei muito em encontrar também 
contempladas ali as pittorescas viagens do 
circumspecto ê  veridico H. Koster a Fer- 
nambuco de que o publico allemão teve 
conliecimento pela elegantissima versão 
apparecida na Xeuen BibUoihel- der wich- 
iifisten Ixcisehcscreibungoi do Dr. J. Ber- 
tuch (Weiinai’, 1817).

A pliase imiiiediata —  em que reuno os 
annos decorridos da Independencia á Maio­
ridade (Caps. 111 e lA") —  ao par de {uiblica- 
(,'òes de subido valor scientitico, quaes as de 
Alexandre von Humboldt e Alcide d'Or- 
bigny, viu sair á luz numerosos specimens 
dum genero literário muito pouco estimá­
vel e pecuiiar áquelle tempo.

Finguem ignora que um dos motivos 
jjilncipaes da impopularidade do primeiro 
imperador, nasceu da guarda ])retoriana 
de mercenários estrangeiros com quem 
])retendeu firmar o prestigio do seu tbrono 
vascillante; poucos, porem, sabem que vá­
rios ofíiciaes daquellas tropas adventicias, 
de regresso á patria, escrevei am e publi­
caram nariativas das suas tribuiagoes na

i 1
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terra legendai’ia do oiiro e dos diamantes, 
cujo fulgor os attraliira com a mesma cupi­
dez febril dos ousados companheiros de 
Cortez e'de Pizarro.

Estes livros, hoje bastante raros e rara­
mente lidos, encerram, entretanto, valiosas 
contribuições para o estudo do periodo 
inicial da nossa vida histórica como nação 
independente e autononia.

^ão quasi todos libellos virulentos, 
alicantinas rancorosas, tiuduzindo, em lin­
guagem assaz grosseira e mal limada, 
despeitos odientos e desillusões amargas, 
descrevendo tragicas experiencias ou re- 
sumbrando recriminações sem numero 
contra a gente e as cousas do Brasil. Ha 
em todos elles a mesma nota falsa de vin­
gança impotente.

Os seus autores, verdadeiros náufra­
gos da existeiicia nas plagas nataes, vieram 
(juasi todos seduzidos pelas promessas mi- 
ritícas do recrutador-mór, o major von 
Schaefter, e fascinados pela fiava miragem 
de ra])ida e facil fortuna no império do 
Cruziro; eram na maioria aventureiros, 
trazendo por divisa o o velho motto dos 
flibusteiros do século XAOI— ultra œqni-
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nocialem )wn peccari— , e expandindo 
apoSj ein vomitos verde-negTOS de calum- 
nias revoltantes e de falsidades infames, 
a ira furiosa -̂erada no desastroso fracasso 
de mais iima correria no encaleo deposi­
ções e de riipiezas.

0 typo deste genero litei’ario, qne flo­
resceu sobretudo na Allemanha nos dece- 
nios de 1820 e 1880, se encontra indu­
bitavelmente nas memórias do tenente Carl 
Heidler, intituladas —  Zehn Jahre in Bra­
silien iraehremJ der Re(/iernn(j l)o)n Be­
dras mal nach dessen Enifhron/nn/ (Que­
dlinburg, 188Õ) (pu'lamento o Sr. Canstatt 
,se tenlia demorado a elogiai'.

dá dantes fertillissima, a literatura 
allemri sobre o Brasil avolumou-se consi­
deravelmente com o intenso movimento 
emigratorio de ([ue foi objecto o nosso paiz 
nas proximidcides de 1850; é incon­
tável a nudtidrio de lirochuras, folhetos, 
relatórios e livros enteão apparocidos sobre 
assunqotos connexos aos emprehendimen- 
toscolonisadoros; foi um verdadeiro dilúvio 
d(' publicações diz o Sr. Canstatt ao iniciar 

sua bem completa enumei'actäo;
<|uasi todas tivm'am apenas interesse for-
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tuito e importancia local, e, apos o famoso 
rescripto de y . d. Heydt sobre a emigração 
para o Brasil, o seii numéro cessou de avul­
tar em tamanhas proporções.

Entretanto contemporaneamente tive- 
1’am publicidade muitas outras obras de 
mérito duradouro a que o Autor não falta 
€om a devida justiça; taes foram, para S(5 
citai' algumas das jirincipaes, as narrati­
vas de viagem do Principe Adalberto da 
Ib'ussia, de A vé-Lallemant e de Burmeister, 
os trabalhos zoologicos deste ultimo e —  
Iffst but Dût /rm-/— a excellente—  (ireî chi- 
rhte von (Berlin, 18b0) de Hein-
riiili Handelmann, man grado os defeitos 
que possam ser notados no seu plano de 
composição, no genero a primeira obra 
dominada degenuino espirito philosophico ; 
ao aprecia-la se deve ter bem presente que, 
até a Independencia, éimpossivel traçar a 
historia do Brasil num (piadro harmonico, 
sendo forçoso fi'acciona-la em vai'ios estu- 
<los especia(‘s dedi(‘ados á evolução jiaral- 
lela dos differimtes núcleos cultui'aes cuja 
})osterior agregação constituio a actual 
unidade nacional; por obedecei' sensata- 
mente a este methodo— hoje sem reservas

f
í
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reputado o mais logico e scientifico— a ma­
gistral historia de H.andelmaun ofíerece á 
primeira vista um aspecto fragmentário, 
que uma leitura mais attenta e demorada 
não deixa persistir.

Eeparo nesta parte o silencio sobre 
as obras do Barão Ernest von Bibra, Rei- 
sen in Sueã-Ameriha (i\Iannheini, 1(S53, 
2 Vols.) e Ans Chili, Peru vml Brasilien 
(Leipzig, 1862, 3 Vols.), e devo advertir 
que 0 folheto— Erinnenmy an Brasiliea, 
(Luebeck, 1854) não proveio da penna do 
Dr. Robert Avé-Lalleinant, e 6 sim obra 
posthuma de F. Avé-Lalleniant, por alguns 
annos pastor da communidade evangelica 
allemâ do Rio de Jnneiro.

Consubstanciando novamente o co­
pioso conteúdo de très capitules (V II— IX ), 
notáveis pela exactidão dos informes e o 
esmero das analyses, só me deterei em re­
gistrar brevemente o livro de viagens do 
IMaxiniiliano da Austria, futuro e desven­
turado imperador do ]Mexico ; , as Reisen 
in  Suedameriha de von Tschudi ; o inapre­
ciável Hemdbach der Geographie 'and 
Statistik Brasiliens de J. E. AVappaeus 
e OS multiples trabalhos do Sr. Canstatt

'J
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referentes ao nosso paiz eni numéro de 
cineoenta e très, entre os qiiaes avultam, 
pelas dimensões e importancia, —  Bmsi- 
hcn. Lrmd und Leute (I3erlin, 1877) e 
J)as rcpuhhkcuNsche lirasiUcn (Leipzig, 
1899); notando, todavia, o olvido da enriosa 
inonographia de i\l. Th. Alves Nogueira, 
intitulada —  Der Moe)ichrritter X. ])u - 
oruid ron VilJcgaiíinon. F in  lieitray xur 
Kennfrness freoi',-/jras//iam.seheii Ver- 
JioeJfntrse nn X V 1 dohrhi(ndc)i,(lj(i\'^7Àg  ̂
1887), e das excellentes publicações phi- 
lologicas do saudoso Professor Julius Plat- 
zniann.

O capitulo final (X), abrangendo a acti- 
A'idade literaiia manifesta nos inqiressos 
apparecidos de 1890 a 1902, escapa inteira- 
mente á minha analj^se, devido ás diffi- 
ouldades em que nos achamos— nos estu­
diosos brasileiros—^de obter conhecimento 
(le trabalhos estrangeiros sobre o nosso 
paiz; as opportunidades de que dispoz o 
►Sr. Canstatt, porem, nos offerecem segura 
garantia de (juê  neste pailicular o crite­
rioso bibliographo e abalisado critico, não 
desmentio as snas anteriores promessas.

Em conjuncto o Kr/fiches Be perto-

»-Vil
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riinn será sempre uni desses livros raros 
eiija consulta se imporá aos allemães que 
desejarem bem conhecer o nosso paiz e aos 
brasileiros que procurarem aprofundar as 
opiniões emittidas a respeito do seu paiz 
pelos representantes da raça mais verda­
deiramente philosophica do Occidente.

Desvaneoam-se, pois, allemães e brasi­
leiros de possu i r um tão bem feito Kritischrs 
Repc!iori/nn dn■ Deittsch-BrastUanischvn 
Literal u!'.

V: 1 902.
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HABI'rO (le roniinoinorar a 
volta secular de datas qiie assi- 
•̂iialani acouteciiueiitos iiotaveis, 

successes famosos, iiatalicios ou 
ol3Ítos de homeiis celebres, tem- 

se geueralisado nos iiossos dias ao poiito 
de justificar pleuameute quaes(juer cele- 
braqòes centeuarias, quando mesmo não 
houvesse outros titulos a le^itima-las.

E estos são quasi sejupre sobejos.
A ’ satisfacqão da cuiãosidatle obsidente 

do autiquario, abrasado do desejo de pene­
trar os arcanos do passado, se vincula iiite-

■ .1*
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resse mais p̂ eral e de mais directa utilidade: 
0 de avivar na alma das nagòes a lembrança 
tonificante das suas origens, dos estádios 
em que pausaram, após o mourejar de fe­
cundas tarefas, os seus fundadores; ou a 
recordação nostálgica de feitos gloriosos e 
de heroicas façanhas; ou ainda de simples­
mente salvar da erosão destruidora do olvi­
do factos mais modestos, porém, tão signi­
ficativos como os mais brilhantes triumphos 
marciaes.

E ’, na apparencia, de restricta impor­
tância, pois, simula despertar apenas a 
attenção de raros bibliographos, mas, tem 
na realidade subido alcance sociologico^ 
rememorar a epoca em que, pela primeira 
vez, a imprensa— esta artilluiria do pensa­
mento, na plirase reboante de liivarol —  
proclamou aos povos d’ultra-mar a nova 
admiravel da existência da term que hoje 
habitamos.

Evidentemente os mais remotos do­
cumentos que levaram a Portugal a noticia 
do descobrimento da pretensa ilha, por 
Cabral cluunada da Vrra-CnLr, foram os 
transportados pela caravella de Gaspar de 
Lemos, e consistem, além de outros de so-
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menos valor, nas famosas cartas dirigidas 
pelo escrevente do feitor mor da frota, 
Pero Yaz Caminha e por «illestre Jolian, 
fisico e cirurgiano» da armada —  ao seu 
soberano D. Manuel, o Veutiiroso; segue- 
se-lhes, em data, a carta do monarclia por- 
tuguez^ escripta em Cintra aos 29 de Julho 
de 1501, participando aos reis catholicos 
a recente dilatação dos seus dominios tro- 
picaes.

Verificado, porem, como está, terem 
todos elles jazido por muitos annos e até 
séculos em manuscripto, forçoso 6 buscar 
alhures o impresso primordial contendo 
referencias ao território da nossa patria.

Quiz uma destas singulai’es conver­
gências de incidentes —  das quaes a His­
toria registra mais de um exemplo —  qne 
ao mesmo afortunado piloto ílorentino, cujo 
nome supplantou o de Colombo na desi­
gnação geographica do Novo-Mundo, cou­
besse igualmente a gloria de ser o autor 
do primeiro livro sobre o Brasil.

De volta da sua terceira viagem ás re­
giões ignotas do Occidente —  a primeii‘a 
que emprehendia ao serviço de l^rtugal 
jia frota de D. Xuno Manuel, Américo Ycs-

1%
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piicio escl’eveii de îdsbôa, nus primeiros- 
mezes de loO!), uma extensa carta ao seu 
patricio 0 antig’o protector Lourenyo de 
.Medieis, relatando perfunctoi-iamente os 
principaes successos oceorridos durante a 
expedição ; ei-a assaz succinta a narrativa 
da dilatada navegação pelos mares desco­
nhecidos e ao longo das inexploradas costas 
do Brasil; mas, continha ainda assim tal 
somma de novrdades que sem tardança, 
adquirio fabuloso renome e logo despertou 
a attenção de cupidos livreiros.

. Xo mesmo anno surgiram na França, 
na Allemanha e na Jtalia, varias edições— 
treze, talvez —  da epistola de Vespucio ao 
principe de Florença.

Qual délias foi a primeira a vir á luz?
Humboldt. 13’Avezac, ^'arnhagen, Ha- 

risse, blason, Sarnow e Truebenbach, entre 
outros, investigaram a fundo o problema,, 
e os últimos, dispondo de elementos qu& 
falleceram ao primeiro, conciliaram o resul­
tado das suas pesquizas numa unica opinião, 
hoje considerada definitiva.

Da critica lãgorosa a que sujeitaram 
todas as primitivas impressões conhecidas,.

1
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do seu exame intrínseco e externo conipa- 
parado com a historia litteraria e typo- 
^■raphica do tempo, promanaram emtim as 
seguintes conclusões incontestadas.

Originalmente escripta em italiano, a 
celebre carta de Vespucio, foi tiudiizida 
para o latim, pelo architecto veronense 
Fra (iioA’anni del Giaccondo, e impressa 
pela priwcira re,\, por Jehan Lamhert, 
liv reiro e typographo eni Paris, em dias de 
Maio de 1508.

Formando um folheto in-J.“ de sels for­
mas, seni data nem designa(,‘ào do Ingar, 
começa— á falta de titulo— Albericaf^ T>,s- 
])ueios Laurentio Peiri Fraacisci de Me- 
d/els f<a/ateuf plarifarna dieit —  e a sua 
raridade 6 actualmente incomparaAml.

Succederam-se-lhe, em curto praso, de­
zenas de A'ersOes e de reproducçoes —  
Harisse, na sua Bibliotheca Americana

"̂etnsti.ssinfa. magestoso monumento de
erudição e de critica, cita não nienoS de 
trinta e duas nos annos de 1503 a 1520—  
tal era a sofreguidão dos contemporâneos 
por conliecer o segredo das novas regiòes 
mvsteriosas.

à:'



Xum (los dias do proximo mez de 3[aio 
completar-se-á, pois, quatro séculos que, 
do modesto prelo de um obscuro typog-i-aplio 
parisiense, saiu o primeiro livro destinado 
a levar a todos os ângulos da Eui*opa a 
noticia das vastas paragens— situadas alóni 
do equinocio, no longinquo meio-dia—  
que hoje constituem o Brasil.
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ratura brasileira e affirmam uao

fIN D A  os mais ferrenlios pessi­
mistas, mesmo os que contes- 
tam a existeiicia de uma lite-

ter a nossa poesia jamais saido 
de iim acauliado subjectivismo, não ousain 
negar possuirmos no Ivrismo amostras 
magnificas, tão manifesta é esta soberana 
A'erdade.

Aos seus numerosos attéstados veio 
agora o Sr. Faria Neves Sobrinho ajuntár

Estatucaria. Poema do Olhar. Yersoa de Faria 
Keves Sobrinho.—liccife., 1903. in-lC oblg. 43 pp. 
— Theofonio Freire e Arthur Munix. — Paulo de 
Arruda. (Iii memoriam). — 7Ao//e, 1903, in-16 
45 pj). Haul de Axem/o.—Homens e Livros.— 
Rio de Janeiro. 1903, in-8", 132 pp.



< ■

(50 HORAS I)K LEl'lTRA

lil'
li-; f

i ,  -
• Ç V

w d
■•'■il p  ■

t i '

i ;■ f
i
1

1

m
v '  1.

h
1

1 '  

t .

dois iiovos coin os bellissinios poeinas que 
acaba de publicar eiii elegante folheto.

Scão duas joias das mais tiiiamente ou- 
rivadas em liiiguas romanicas.

Ksidhmria, já auteriormente offerecida 
aos leitores do I)i(u io dc Penunubuco, 6, 
sem duvida, a producoào mais apreciada 
do inspirado e })rimoroso artista do verso, 
e não sabemos se talvez a sua obra piáma.

^'asado em moldes par/íasiaf/os, pom- 
peia todas as vantagens da escola sem lhe 
trahir os defeitos ; l’evela su])remo apuro 
na forma, caprichoso e delicado lavôr nas 
esti’ophes e um vocabnlario opulento e 
selecto, sem a frieza saxea, o esforço mal 
dissimulado ou a aílectaçào ti’ansparente, 
senões tão vulgares neste genero de poesia.

O magno assumpto — um esciüptor 
que, á voz do poeta, arranca do mármore 
bruto « do Nazareno a gi'ande imagem 
triste», mas, qnéda impotente para gravar 
na pedra as «deslumbradoras fôrmas da 
Humanidade»— é tratado com vigor e 
elevação constantes, num crescendo pro­
digioso de notas clangorosas, até culminar 
na fulgnração astral da deri'adeira estro- 
phe. Ha calo]’, ha vida, ha sentimento

'■jmÁ.
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nestes versos espleiuleiites, de nma con­
cepção vastissiina e sublime, eni cujo des­
envolvimento magistral nao se observa a 
menor vacülação ou discrepância.

Xo Poema do Olhar, se a idealização 
não 6 tão ampla e profunda, o artista fere 
uma nota mais humana lendo nos olhos, 
espelhos d’alma, as paixões e os senti­
mentos que nos agitam da inconsciência 
da infancia á saudado da velhice ; ora 
canta, sereno e meigo, a innocencia 
criança ; ora, ardente e sentido, o amor 
maternal; ora, tenio e casto, o pudor da 
Jioiva ; ora, piedoso e trist(‘. a senilidade 
nostálgica do crepúsculo da vida.

Jfellos e nobres versos !
A correcção da linguagem e a ])crfei- 

ção métrica são nelles eguaes ás do poema ; 
a i‘ima, ])orem, ó talvez ainda mais rica.

Ha na ])hase culminante da evolução 
do lyrismo de todas as literatuius —  
<[uando entra em acção o mundo subje- 
<divo e psycliologico —  um momento su­
premo e raius vezes attiugiilo ainda pelos 
maiores poetas : a(iuelle em (jue surge a 
alma humana em sua integralidade e tem 
por thema as situações coiuplexas do es-
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pirito. Quer me parecer que o Sr. Faria 
íseves Sobrinho não está longe de galgar 
este pincaro altissimo e luminoso.

Les morta vont rite, e, apenas fecha­
da a porta do tumulo, o pavoroso sudário 
da eterna deslembrança desce a envolve- 
los promptamente

Felizes os raros eleitos cuja memória 
perdura acarinhada n’alma tíos sobrevi­
ventes !

Paulo de Arruda teve esta ventura: 
mu grupo de vmrdadeiros amigos acaba 
de avivar a significação da sua fecuuda 
e formosa actividade mental numa home­
nagem póstuma de v^alorosa justiça.

Este plausivel commettimeuto, que de­
sejaria ver imitado com frequência, con- 
cretizou-se, literariamente sobretudo, em 
um delgado folheto que, na exiguidade 
das suas dimensões materiaes, sobreleva, 
em eminencia de valor e nobreza de in­
tuitos, a custosos mausoléos e alterosos 
monumentos.
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0 Sr. Theotoiúo Freire, qiie na Aea- 
drii/ia l'*ernaml)uccnia de Lcirns occiipa 
a cadeira patrocinada pelo nome dô lau­
reado extincto, estudou em breA’es paginas, 
— breves de mais, talvez— a personalidade 
poética de Paulo de Arruda, como ninguém 
mellior poderia compreliendê-la. Para a 
apreciarão brilhante, exhaustiva e defini­
tiva da vida e das obras do joven e illns- 
ti'e belleti‘ista,aléni de vasta e solidainstruc- 
<,*ão, pronunciada aptidão analytica e fartos 
1'ecnrsos de expressão, o applaudido autor 
dos Slellos teve a servir-lhe elementos 
especiaes provenientes do seu diuturno 
couA'ivio com 0 desapparecido amigo, cuja 
alma prescrutára a fundo no decurso de 
longas e frequentes confabulayoes. Do con­
junto singularmente propicio destas apti­
dões geraes e deste conhecimento pessoal 
1’esultou, numa uniformidade não vulgar 
de íbima e de essencia, o excellente estudo 
que lhe consagrou.

Quanto ao discurso do Sr.ArthuiAJuniz, 
que oua í commovido junto ao expressivo 
e singelo monumento onde dormem as 
cinzas do brilhante e mallogrado poeta, creio 
não se lhe pode assignalar mérito superior a

tj ;íÿ*i
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este : de na leitura não amesquinhar a pri­
meira impressão então recebida.

E não 6 tudo. Jubílo também em re­
gistrar nesta sua ultima producção flagran­
tes symptonias de um auspicioso apeiiei- 
çoamento : não só a composição se apresenta 
synieti’ica e pi-oporcionada, como a lin­
guagem tliie com clareza notável, sem tur­
var-se de ociosas iniiovaróes svntaxicas e

? V

de neologisinos dispensáveis.
Saliento com intenso gáudio este facto, 

poi-que demonstra lucidamente que o fes­
tejado orador já vae levando de vencida os 
dois mais temerosos inimigos da sua esty- 
listica: a imagem hy])ei‘bolica e o vocá­
bulo rebuscado. E siniilliante progresso 
é digno de nota, porque no Sr. xVrthur 
■Muniz ha certamente talento real, accen- 
tuada vocação literaria, senso esthetico e 
vontade robusta, qualidades (pie lhe augu- 
ram— se pei“sistir na senda enveredada^— 
posição conspicua entre os genuinos r('- 
presentantes da intellectualidade pernam­
bucana.

O.xalá! preoccupaçòes de outra ordem 
não venham, na brutalidade triumphal das 
vanglorias ephemeras, desimuitir as pro-

V
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inessas de uma iiitelligeiicia «esperançosa 
em qualquer paiz, oiide o mérito possa ter 
esperanças.»

O Sr. Eaul de Azevedo é um moço ma­
ranhense que desde alguns aunos lida, com 
perseverança e enthusiasmo, no terreno 
das letras, sem comtndo haver ató hoje 
alcançado— digo-o com sinceridade e íôrro 
de prevenções —  resultados animadores.

]\Ias, nào 6 difficil de penetrar o segi'edo 
dos repetidos e continnos insnccessos do 
operoso e esteril escriptor: espirito nimia­
mente superficial, avido de renome, todas 
as suas obras traduzem a obsessão de con­
trafazer autores estimados e a patente inha- 
bilidade para consegui-lo.

Ensaiou-se no conto e deu-nos, nas 
Teniuras, um grotesco arremedo das C((n- 
/■ias do Sr. Garcia Redondo, co])ia desbo­
tada onde falta o aroma de risonha e dis- 
tincta sensibilidadt' (jue perfuma as paginas 
do fino coiífeiu' paulista ; tentou o romance 
■t' \V O Doutor Hruato abastai‘dou desas­
tradamente os superiores processos artís­
ticos do Sr. .Machado do Assis o m('sti‘0 

vxcelso— infiãngindo em cada periodo as
a

j] ,;a
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prescripçoes elementares cia g’rammatica; 
no volume intitulado ]Ŝ a collecção 
do pequenos artigos de jornal pretencio- 
samente qualificados de «estudos literários» 
e calcados sobre modelos conliecidis.'jimos, 
formigam parvoices que assomlu-ariam se 
não provocasse compassivo sorriso o tom 
dogmático com que são proferidas.

A  nova publicação doSr.Eaul de Azeve­
do nao pode repucliar as suas irmães mais, 
velhas, tão evidente traz o estygma familiar.

Obra de critica —  e de alta critica —  
comprehende nove curiosos estudos so))re 
escriptores francezes de ju’imeira ordem; 
mas, a paciência de um benedictino ou a 
teimosia de um apostador não lograria des­
cobrir em todos elles secjuór uma obserA'a- 
ção pessoal, um juizo frisante, uma opinião 
propria, um.conceito característico.

Não tenho lembrança de já haA’er encon­
trado tão perfeito manual cíe vulgaridades 
rastejaiites, de estafados qualificatÍA'os, de 
ocas declamações panegyricas.

E ’ um compêndio de lisonja trivialis- 
.sima, feito num estjdo incorrecto, indeciso 
e incolcm. Tudo nelle 6 vulgar e sediço ou 
íilheio, pois, 0 processo critico do Autor
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consiste em respigar e transcrever de re­
vistas francezas trechos de apreciações, 
parecendo ter se esmerado em destacar as 
maisfrivolas e insignificantes dentre todas.

Assim, qnanto a Zola, não encontrou 
melhor synthèse da envergadura cyclopica 
do immortal creador dos Bougo)i-Mac- 
qucui, do que nas palavras de Catulle i\Ien- 
dés, saudando-o como «uma das mais soli­
das, das mais bellas, das mais radiantes 
glorias da França moderna».

E neste gosto e poi’ estes meios ousa o 
Autor analysai' ainda as obras de Daudet, 
dos Goncourt, de Maupassant, de Dumas 
Filho, de Loti, de Bourget e— su})rema auda- 
cia ! — também as de Kenan e de Taine ! ! !

Mas, que outra cousa seria de esperar 
de ([nem até o titnlo para o seu livro foi 
tomar de empréstimo (passe o euphemismo) 
ao substancioso volume de critica literaria 
publicado pelo Sr. IMagalhães de Azeredo, 
no Kio de Janeiro, ha mais do anno?!!

Evidenteniente, o Sr. Raul de Azevedo 
é um cscriptor, porque escreve ; não é menos 
certo, porém, que está «fóra da litei'atura».

1903.
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0 m m m E m m o  do oeara

Kioa— 1ÍK13

0 alvorecer do dia de hoje a
__^:risoiilia e pittoresca cidade de

Fortaleza afestoa-se de î -alas 
triiiiiiphaes e pompeia o esplen­
dor de inanifestaynes alacres; 

lias siias ruas, extensas e reetilineas, pal­
pitam tlarnmnlas e galhardetes multicores 
por sobre a população rejiibilante; na 
limpida serenidade da manhã tropical 
rebôa o trom profundo das salvas c ras­
gam 0 ambiente as sonoridades rubras de
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hymnos marciaes ; um grupo selecto do 
extremados patriotas,tendoáfrente a poi- 
sonalidade captivante e sjunpathica do 
sabio Barão de Studart, celebra alli o tri­
centésimo anniversario da chegada dos 
primeiros portuguezes ao Ceará.

Louvabilissima a idea de siniilhante 
commémora vão, traduzindo o celso designio 
de perpetuar a data inaugural da vida liis- 
torica do futuroso Estado nortista e relem­
brar 0 seu primeiro contacto com a civili­
zação Occidental ; benemeritos os cidadãos 
illustres que a promoveram e logram vê-la 
realizada corn tão singular brilíiantisnio : 
0 seu generoso esforço deve também entre 
nós despertar legitimo interesse.

O descobrimento do Ceará 6 um facto 
intimamente vinculado aos nossos fastos 
coloniaes, e, na fulgurancia das festas 
cearenses de hoje, ha inn vivo lampejar da 
immorredonra gloria pernambucana.

Não foram antepassados nossos os civi­
lizadores por excellencia de toda a vasta 
zona littoranea que da foz do S. Francisco 
se dilata até ao estuário amplissimo do 
Amazonas ?

I
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Não foi dalli, dos alcandorados outei­
ros de Olinda, que por todo o Brasil Oriental, 
e muito mais além, dimanou, no século da 
conquista, o progresso europeu ?

Consumidos quasi cincoenta annos em 
lutas de exterminio contra o incola fero­
císsimo, garantida emíim a tranquillidade 
domestica e assegurado o desenvolvimento 
material da Nova-Liisitania, os succes- 
sores de Duarte Coelho logo se agitaram 
movidos da anibi(;ão de novas empresas e 
iniciaram o periodo fecundo,das explora­
ções das desconliecidas regiões vizinhas 
— impeli ia-os a força incoercível do pendor 
natmul a (]ue o ethnologo allemão Katzel 
denominou acertadameute de «expansão 
peripherica.»

Não havendo mais indios a combater 
nos dominios costeiros da capitania, vin­
garam as suas fronteiras e penetraram 
ousadamente para o norte.

A ' similhança dos avoengos d’ultra- 
mar —  quando na peninsula ibérica os 
montantes christãos ainda chispavam ao 
embate dos alfanges islamnistas e a sombra 
do crescente ainda se projectava egual á 
da cruz —  elles organizaram frequentes

: 'I
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correrias em teri’as de gentio, dilatando 
de dja a dia a espl.era da ac(,‘âo portugueza.

Para estas e.\])cdivòes teinei-arias con­
corria com alvoro(,;o bellico a gente mais 
grada da colonia. Determinado o intuito,  ̂
obtida a indispensável licença do gover­
nador-geral e designado o chefe, cuidava- 
se no api‘esto das munições e dos manti­
mentos, reuniam-se os soldados pagos e os 
voluntários, dividiam-se as unidades tacti- 
cas e nomeavam-se os oftiçiaes.

No dia aprasado, celebiudas as ceri­
monias religiosas, a ntfrada encetava a 
marcha, rumo do desconhecido.

A  chusma desnuda e ruidosa dos au­
xiliares indígenas envohda, (pial tosca 
moldura, o valoroso nuchaj expedicioná­
rio ; no centro destacava-se o troço dos 
alabardeiros e picjueiros, protegidos jielas 
esparsas fileiras de arcabuzeims ; aos 
flancos e á vanguarda Auam-se os airosos 
cavalleiros voluntai‘ios— a ílòr da nobreza 
olindense— montando ardigos ginetes an- 
daluzes, ferrados de pi’ata e ajaezados de 
sedas custosas.

Mas, logo adiante, urgia alterar esta 
formatura classica: a espessura das inattas
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interniinas obrigava aos eAj)t(!ioionai'ios a 
imitar os gneri’eiros imligonas. o o oxei- 
cito dos(lobraA'a-so iiuma extcaisa iila sin- 
geia, coiieaiulo vagarosa]).onto goias ('sti ei- 
tas picadas abertas a mac Lado no s(.'io cla 
floresta virgem. E não tardava a maixlia 
em transformar-so nrm ccnstinle } elojar; 
0 inimigo salteava a cohnnna sem des­
canso. Xacia, poi ( m, conseguia (juebian- 
tar o animo ind( mito dos invasores e\ 
(liianclo os esdilcas tiaziam a nova alvi- 
sareiia cle esta.r gioAima i.ma coca, ou 
aldeia fortificada, escjiieciam-se as fadigas 
e as feridas, do minados dnnia jovialidade 
fei'oz, todos coi’riam ao assalto, certos de 
que á acomniettida se seguia fatalmente a 
victoria.

E íoi assim, pelejando cle sol a sol, 
obrando prodígios de valor e de energia, 
lutando um contra cem, que os pernam­
bucanos de ha trezentos annos conquista­
ram a Earahjdui e Kio (Irancle do Xorte, 
e foi assim também que levaram ao Ceará 
os genuens da sua evolução cultural.

Essa cut rada foi planeacla em Olinda 
sob os auspicios do Govei'nadoi-Geral 
Diogo Botelho, então de passagem em

.VA
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Periiambiico, e por iniciativa dum audaz 
aveiitiireiro, Pero Coelho de Sousa, muito 
affeito a similliaiites commettimcutos.

Acautelando-se contra a falta dè vive­
res, enviou très barcos com mantimentos 
que 0 fossem aguardar no rio Jaguaribe, 
e concentrou a sua gente na Paraliyba, 
donde partio nos primeiros dias de julho 
de 160íb Era reduzido o numero dos 
conquistadores— apenas sessenta e cinco 
soldados e duzentos indios freclieiros —  
mas, iam tcim cheijoí̂  todos de alegres es- 
2)era)iens que nenhum duvidara da felici­
dade do suceesso, atíinna um velho chro- 
nista.

Ao optimismo da espectativa não cor­
respondeu, é certo, a realidade das vicis­
situdes cruéis que experimentaram depois; 
comtudo, refeitos com os soccorros levados 
pelos barcos— o])portunamente encontra­
dos no logar coinbinado —  avançaram 
alern e, deparando da parte dos indigenas 
com evidentes demonstrações de amizade, 
chegaram, sem inaiores tropeços, ao rio 
Ceará.

E esta é a data consagrada como as­
sign alan do a ida dos ])rimeiros portuguezes
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á legendavia terra de Alencar e lioje alii 
solennizada.

Nas tril)iila(,*òes posteriores de Pero 
CoelliO e sens companheiros, bem como 
sua segunda e egualmente infeliz expedi­
ção ao Ceará, não 6 agora occasião de nos 
demorarmos.

Nestas linlias quizemos tão somente 
destacar o aspecto particular sob o qual, 
a nós pernambucanos, se nos apresenta o 
acontecimento cearense, e traduzir os 
nossos veliementes applausos aos benemc- 
ritos promotores da sua coinmemoração.

31 de Julho de 1903.
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SR. NELSON DE SENNA

M'i .ï

ft ’ -'̂ Vv

■ 0 pt^oudonymo d(' rchujo- 
Seridiio —  tào ])itt()reseo (jiião 

■f expressivo —  ])roeiii-a modosta-
* meiite oeeidtar-so imi dos novos 

escriptores mineiros, cuja aetivi- 
dade constitue, talvez, uma das mais fecun­
das promessas para as Jeti’as j)atrias.

Joven ainda, o Sr. Xelson d(' Senna, desdo 
lS9o, estuda, tral)alha e tem pul)licado di­
versos volumes de monoíj;'i'aj)liias históricas,

1’eliiyo Serrano.—- CouIok Snimicjos. ( Len­
das e fragmentos).— Bello lloi'izdiite. in-8"
.249 pp.
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de ficçoes e de phantasias, revelando-se^ 
já na estrea, esmerado cultor da forma e 
estylista caprichoso.

O seu ultimo livro testemunha bri- 
lliantemente do quanto tem progredido ; 
se não 6 uma obra perfeita, definitiva, 
encerra elementos para augura-la da mes­
ma penna, em futuro não remoto.

Nesta variegada collecção de contos ha 
ensaios de todos os generös, desde o (jua- 
dro historico —  ou «esboço arclieologico» 
conforme melhor lhe cliamam os criticos 
allemães— ate ao suave devaneio sentimen­
tal, cantando alegrias ou caiqhndo niaguas, 
e desta diversidade de moti^■os resulta tam­
bém a desegualdade flagrante do seu valor 
belletristico.

E ’ por isso também que, dentre elles, 
preferimos sem reserva os da primeira 
parte.

Ao Autor —  um artista forrado dum 
erudito— sobejam predicados para exceller 
no desenho colorido e vivaz das gentes e 
das cousas d’antanho; leu com amor e 
proveito as chronicas e os nobiliarios da 
sua legendária Terra do üaro  ̂ esta região 
das Minas, em cujos fastos coloniaes os
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0 SR. XELSOX DE SENNA

assombrosos montòes do flavo metal se nos 
deparam sempi-e estriados dos laivos rubros 
do sangue de tragédias, e onde sempre tripu­
diam em infernal contnbernio as fortunas 
estupendas e os crimes monstruosos.

De volta desta penosa e longa viagem 
á necropole do cpiati-o gerações, o Sr. Xelson 
de Senna veio nos contar algumas das suas 
impi-essões mais caractéristicas.

Dra ardua a tarefa; mas elle soube 
realiza-la com arte plausivel.

Xao bastava liouvésse aprendido com 
exactidcão as ephemerides, notado con­
sciencioso os costumes fastosos e as usan- 
ças barbaras, observado attento os requin­
tes de luxo desvairado e os extremos de 
fereza inlinniana da população mineira no 
século 111, sociedade extranha, mesclada 
e tamiiltuaria, na qual se fundiram os 
bandos vultnrinos de arrojados aventurei- 
vos, que do Jittoi*al atlantico se precipita­
ram vorazes paiu os; sertòes alpestres, ras- 
gando-lhesfundo o solo virgem edando-lhes 
em troca da opima colheita de louras pepitas 

rega a])undante de lagrimas de escravos.
Ainda assim a pintura sairía incolor 

e sem relevo, deixando a impressão fluc-
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tuante e vaga destes velhos rectabiilos em 
qne o perpassar das eras esfumou as tintas, 
diluindo os contornos num monochronis- 
nio sombrio.

Para resuscitar em plena naturalidade 
os protogonistas dos dramas de outr ora, 
fazer reviver os seus phantasticos episó­
dios, delinear-lhes com verdade a emoção , 
coéva, era mistôr uma percepção extra­
ordinariamente vigorosa do passado e —
0 que ainda é mais raro— a intuição supe- 
i-ior da «persipectiva liistorica»; de que 
cogitou Emerson, ípiando escreveu: Lnuc 
(lissipaie^ Io shi) i iu ' j  efiter fhe fiohd (ntcfu- 

_ Utr i i i f  o f  forts.
Da auseucia desses dotes deriva o 

aspecto aiditicial dos personagens postiços 
da maioria dos romances ou contos histo- 
toricos, cujos autores pensam supjirir o 
anachronisino psychologico dos seus herdes 
(*oni a i’('pi’o(lucção minuciosa o exacta do 
access('rios materiaes; vestem uma figura 
masculina a Luiz X^ . collocam-na —  ein- 
póada e ahuiscarada —  uuni salãoywdcd, 
fazem-na proferir meia duzia de jiragas e 
phras('s archaicas, e apresentam-na, sober- 
bamenti' convictos, aos ingênuos leitores.

h .,1'
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€01110 iim cavalheiro de 1750; mas, sob a 
exterioridade ostentosa das vestes mira­
bolantes, de velludo e seda, o psendo-iidalg-o 
sente, pensa, raciocina e âge conio qual­
quer ridiculo peralvilho actual.

Xão assim o Sr.Nelson de Senna; quando, 
no Sonho Momhro, elle nos transporta ao 
palacio de Yilla-llica, no torvelinho do 
baile offerecido pelo nobre Conde de Yal- 
ladares, vemos agitar-se uma multidão 
«humana» rigorosamente trajada á moda do 
tempo, ma«, também revelando as ideas e os 
sentimentos d então ; assistimos realniente 
a um verdadeiro sarau dos tempos coloniaes 
e nao a uma insipida mascarada moderna.

Em Pedro (hbtnda— outra novella do 
século X V II I  e outro formoso (|iiadro de 
costumes mineiros —  surpreliende-se a
mesma harmonia não vulgar entre a alma
dos personagens e o ambicmte em (jue se 
niOA'em, constituindo isto a nota dominante 
em todos os demais (doutos Sertanejos de 
feieão tradicional.

Nos esboços e phantasias, de (pie se 
conqiòe a segunda parte do livro, não 
obstante faltar o encanto da fabulação, ha 
j)aginas amorosamente buriladas e vibran-

6
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tes de sonoridades imprevistas e de colo­
ridos orig’inaes, de que o leitor conserva 
amena impressão.

A  ling’ua em qne são escriptas 6 habi- 
tnalmente castiça, expurgada de archais- 
mos e iSentas de palavras de cnn ho aiitoral 
— lamentavel pendor tão frequente nos no­
véis escriptores ; o Sr. Xelson de Senna son­
he resietir-lhe comiirmeza, e, conhecendo a 
opulência inexanrivel do lexico vernaciüo 
eviton judiciosamente o emprego de neo­
logismos, semiire sjnnptomaticos da penn- 
ria do vocabulario dos sens crcadores. O 
seii estylo possüe qualidades louváveis de 
clareza e de limpidez, e a narração decor- 
]-e suave e tersa sem tortura apparente 
das phrases ncni rebusca de termos raros.

Kão receiamos ser arguidos de haver, 
nesta ligeira e tosca noticia, coniulado de 
elogios excessivos a recente publicação do 
esperançoso belletrista mineiro: dum livro 
como os Contos Sertanejos  ̂ feito com 
sinceridade de intuitos, fértil em bellezas, 
apurado na forma e captivante na essên­
cia, S() se póde dizer bem.

1903.

i
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^ U ^ IE K O S A S  e significativas, 
'ï'Xx pei’cluraveis e louvabilissimas fo- 

ram as manifestações diversas 
yXy com que o Ceará commemoron, 

lia 2)oiico, O tricentenário do [nâ- 
meiro contacto da barbaria das suas po- 
piilaçoes indigenas coin os portadores da 
civilisaçrio europóa.

Esta celebração, cuja patriótica ini­
ciativa emanou do bello coração e da in- 
teiligencia previdente do Sr. Barão ile

Ro</n'(/nes de Carrn iho .— Cancioneiro do Norte* — ForfaJcxa, W03^ in-8" L—207—IV pp.
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Stiidart, tracliizio-se tambem pelo appare- 
cimeiito de varias memórias sobre assum­
ptos de historia cearense, e da interessante 
collectanea intitulada —  Cancioneiro do 
Korte.

Poeta estimado, observador curioso, 
critico penetrante, habituado a lidar com 
0 povo e profundo conhecedor da sua in­
dole, 0 Sr. Podrigues de Carvalho conseguio 
reunir um material novo e precioso para 
o estudo da nossa «litteraturaoral», infeliz­
mente tão descurada depois dos Srs. Sylvio 
Romóro e i\Iello i\Ioraes Filho. Divergio, 
porém, do lauiuado respigatlor e ana- 
lysta dos (Jontos e Cnnfos Jh/rnlares do 
Jirasil, na fériua porque encarou o as­
sumpto, e fel-o, talvez, com razão.

Evidentemente o brci.̂ ileiro  ̂ como typo 
antliropologico definido, não existe; con- 
fornie notou o preclaro espirito do Sr. Eu- 
clydes da Cunha nesta parte da America 
colonisada pelos portuguezes, as très ra(,*as 
iniciaes não se resumiram nem se uniíi- 
Cíiram, antes se desdobraram gerando nu- 
niero igual de sub-formações, substi­
tuindo-se pelos derivados, sem (palquer
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apiii’a^ao, eni iiiesclas tao abundantes que 
ao proprio Quatrefagos sui-prehenderam. 
E si considerarmos, ainda mais, as dis­
paridades telluricas e climatéricas, a in­
tensidade dos cruzamentos, as condições 
bistoricas, a interfei'encia —  pela invasão 
outr’ora e lioje pela iinmig-ração— de outros 
povos da Europa, phenomenos estes todos 
diverg’entes dum a outro extremo do paiz, 
comprelienderemos facilmente por(|ue a 
nossa nacionalidade não ])ossue até hoje 
unidade etluio-psycliologica e se fragmenta, 
mau grado a commanlião politica e reli­
giosa, em grupos assaz distinctos.

Attendendo a que, no actual período 
de formação do t}’po brasileiro, cuja feição 
definitiva 6 um problema não 1‘esolvido, 
0 trabalho de selecção ethnica exigido nas 
investigeções do Folk-lorc, é de todo nega­
tivo, 0 Sr. Rodrigues de Carvalho restringio 
a âmbito mais modesto as suas pes(|uizas.

«Quem conhecer esta zona compre- 
heudida entre a foz do S. Francisco e a 
do Parnah}ríja, escreveu elle, todo o ex- 
plendor tropical desta natureza, as praias, 
os brejos, os engenhos, as cidades, os ser­
tões, os costumes, as festas, as lendas,

i <]'
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preferirá, como eu preíii‘0, concateiiar as 
producçDes de um livro de canções popu­
lares, mais pelo assumpto que se prende 
a cada zona, do que ao elemento etlmico 
propi’iamente dito.

«Estudemos, pois, o meio phvsico, a 
sua influencia sobre o meio moral; falle- 
mos também das múltiplas modalidades 
porfpie 0 espirito do noidista se revela nas 
suas crendices e folgares; e depois desse 
scenario offereçamos ao povo o resultado 
de sua propria vocação artistica, fructo 
dessa expontaneidade anonyma, caracte- 
ristica do espirito meridional do brasileiro.»

Xo substancioso «prefacio», onde fol­
gamos de encontrar mais duma opinião 
plausivel, descreveu os principaes diverti­
mentos ])opulai‘es do Brasil Oriental, e re­
senhou boa copia de abusOes, crendices, 
usanças, superstições e ridicules processos 
tlierapeuticos, cada um dos quaes—  ̂devi­
damente investigado e aprofundado —  for- 
ceria elemento para cuiãosa monographia; 
6 pena que, neste particular, o Autor dei­
xasse de se abeberar nos conscienciosos 
estudos do piunteado Dr. João Alfredo de 
Freitas, omittindo assim uma pagina inte-
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ressantissima sobre o nosso fetichismo po- 
Utico.

Passejnos ás composições poéticas que 
constituem o p'osso do volume e podem ser 
genericamente divididas em duas especies.

A  primeira, onde doininam quasi exclu- 
si^'amente as (piadras octosylladas, chama­
das alhures de cersos (jeraes, comprehende 
as modinhas e cantigas improvisadas no 
entliusiasmo dos desafios entre cantado­
res de profissão ; ])or vezes estas quadras 
se agrupam em series, com ritornellos e 
caracter narrativo, inas, em geral, chiys- 
talisam apenas uma idea isolada, vinculan­
do-se, umas ás outras, tão sómente pela 
identidade das rimas.

E ’ esta a forma sob a qual se nos 
depara mais freíiuentemejite a musa po­
pular, é a mais usada, ó a mais facil; 
es seus cultores raras vezes alcançam ven­
cer a monotonia das consonâncias finaes 
—  sempre repetidas na sua penúria de vo­
cabulário— pelo efteito intrínseco das con­
cepções e 0 vigoi’ das imagens. ]\[as, têm, 
um dia surprezas que assombram, com­
parações de originalidade e subtileza adnii- 
j’aveis. Em Taboleiro de Area, no Ceará,

, \ *
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nm cantador jDopular, yhilosopho serta­
nejo de cliapeu de conro, analpliabeto e 
I’ude, improvisou a seguinte quadra ver- 
dadeiramente genial:

«No ventre da Yirgem pura 
Entrou a divina graéa; 
Como entrou também sahiu 
Como 0 sol pela vidraça.

Comtudo, similliante prespicuidade de 
de entendimento e delicadeza de imagem, 
não são vulgares; de commum a premura 
da replica instantanea não deixa aos tro­
vadores de pé de viola lazer para compli­
cados raciocínios, e o soberano encanto dos 
seus versos reside sobretudo na pasmosa 
presteza com que são improvisados pelos 
dous coutendoi’es, na febre do torneio, guar­
dando sempre as mesmas rimas e alterando 
sempre, sciente e inopinadaniente,os th emas.

A ’ outi'a classe, menos copiosa e fre­
quente, pertencem as producyoes dos rha- 
psodas ignorados, Homeros anoinuuos, cuja 
lyra tosca tem perpetuado, sob a fómia pre­
ferida de décimas, de glosas e de bemditos, 
os successos mais famosos da chronica po­
pular, reflectindo com nitidez igual as grau-
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dcs catastraphes e tiiiimplios naeionaos, e 
as proezas truculentas de façanhudos cri­
minosos.

Si as possuissiinos completas, numa 
seriavào continua e ininterrupta, teriamos, 
nestas versalliadas comniemoi-ativas, ao 
lado da historia official dos autores cultos, 
outra curiosa e ingênua histoiãa popular 
desfiando num rosário encantador de len­
das pittoi-escas, todas as pliases da nossa 
evolução.

Infelizinente delias nos restam apenas 
escassos íragmentos de épocas relativa­
mente próximas. Entretanto é de suppôr, 
com toda a plausibilidade, já no século do 
descobrimento, o estro popular celebrasse 
os feitos mais estrondosos das lutas contra' 
os Íncolas; mais tarde, certamente, os fastos 
épicos da guerra hollandeza forneceram 
assumpto abundante ás cancoes do povo: 
tudo, poróm, jaz irrevogavelmentc sepul­
tado para sempre no inviolável silencio do 
passado.

E é pena terem-nas os vellios chi-oiiis- 
tas desdenhado ! Frei i\lanoeldo Salvador 
teria feito do sen Valoroso L?tcideno um 
livro cem vezes mais ])i-ecioso, houvesse

Í-"
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recolhido os versos aspei’os com que, nos 
acampamentos periiambncanos, a invicta 
soldadesca de Vieira, Addal, Camarão e Dias, 
celebrava os sens gloriosos combates, qnc 
o bellicose frade pi’eteiiden sublimar ron- 
ceiramente, em oitava rima, no conce dos 
capitules da sna desalinhavada chronica, 
onde, entretanto, lia notas qne relembram 
o valor niavorcico dnm Villeliardonin, a fc 
viva dnm Joinville e a curiosidade obsi- 
dente dum Froissart. Mas, não no fez nem 
no fizeram os sensproximos continuadores.

E ’ forçoso volver a datas muito mais 
recentes afim de encontrar o mais remoto 
specimen deste interessante genero poético : 
é apenas nina quadra isolada allndindo ás 
desventuras do Governador de Pernam­
buco, Furtado de i\rendonça, o desadorado 
[T.rfn/fhergas, deposto e proso, em IGGG, 
pela arrogante nobreza olin dense. Poste­
riormente é preciso galgar de novo am­
pla solução de continuidade histórica para 
depara-lo outra vez registrando, em fins 
do século XA^lll, as tribnlaçòes do fami­
gerado Cabelleira.

E ’ só após a Indejiendencia (pie e.sta 
penúria decrosce e o cabedal das canções
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populares allusivas a factos politico-sociaes 
toma A îlto lias raras colleceòes do nosso 
Folk-Lore ató agora publicadas.

Na do Sr. liodrigiies de Carvalliofigiirain 
em quantidade exigua demais ein propor­
ção ás da primeira especie, devido, sem 
duvida á sua menor frequência na zona 
costeira onde o Autor collieu a maior 
parte dos elementos do seu Cancioneiro.

]\las, ha no sen belle livro, além deste 
desculpável senão, outro defeito menos 
perdoável; releve o Autor á nossa probi- 
d: d. ' 0 aponta-lo.

Objectamos contra a inclusão, numa 
antliologia deste genoro, não só dos themas 
populares nietriíicadus por jioetas lettrados 
-— tal A Tara de Telles de Sousa — bem 
como dos poemas di lavra de individuos 
que, teiulo possuid > .considerável cultura 
mental, regressaram degenerados ao nivel 
das classes analpliabetas, ([ual o désven- 
turado baciiarel JuIio Vaz Curado ou o 
misero estudante Louiãval Assucena: eni 
ambas as livpothesos 6 flagrante uma di­
recta influencia literaria que e.vclue a 
ingenuidade natural e expontânea de ver­
dadeiro Folk-Lo/'e, poríjuanto, sob a de-
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nomiiiavâo de «poesia popular», já o disse 
0 grande Steiiithal, se deve conijirehender 
não tanto o (pie o povo cnnia, mas, o que 
0 povo profhr. ; do contrario urgiria con­
templar nas suas lindes as numerosas can- 
(̂ Oes de Casimiro de Abren, Castro Alves. 
Bruno Seabra, Tobias Barretto e tantos 
outros, estropeadas, em noites de plenilúnio, 
pelos trovadores de mrrnata. .̂

Não obstante estas ligeiras falhas o Cnn- 
cioNciro (Jo Norte 6 um livro prestabil- 
lissimo, c 0 patriótico exemplo do seu 
illustre Autor, tão digno de fervorosos 
applausos, merece ter seguidores idoneos.

E estes virão de certo.
Quanto a Pernambuco, podemo-lo asse­

gurar, a obra preciosa do Si‘. Rodrigues de 
Carvalho terá cm breve um complemento 
amplissimo e quasi (fefinitivo: O Folk-
Lore Pernamtmmno, vasto reiiositorio
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' <j n\''KW luiver opulenttido a
literatiii-a nacioiiAAl com ohras do 
siibido quilate de Fen/amhuco  ̂
Aspectos da Literafara Colonial 
Brasileira, Kos Eslados- Unidos, 

( )  FeconJ/ecin/enlo do Imperio, e .Vo Japão, 
o iiosso emiuoiite patricio o Si\ Oliveira 
Ijima acaba de publicar uiu tral)allio mais 
ligeiro, porém, igiu\lmente digiio do maior 
ííp]’eço. Teudo jíi conquistado com brilho 
singularos titulosde historiador imparcial.

Oliveira Lima. — Secretario d'Ell Eey. — Peça 
liistorica nacional em 3 actos. — liio de Janeiro 
1904, in-12", 151 pp.
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íidedigTio e eleg’aiite, de observador pei'spi- 
ciio, de analysta argnto e de profundo e ori­
ginal socioJogo, O illnstre pernambucano 
estreou agora nuin novo gonero literário de 
([lie a nossa bibliograpnia não conta muitas 
especies de valoi’.

O diplomata e lite’rato escreveu uma 
comedia, que mesmo fora do palco inte- 
3’essa e deleita.

E ’ sabido como em geral os historia­
dores profissionaes são mal succedidos 
quando se transportam ao dominio da 
ficção; esmagados sob o volume enorme 
da propria erudição (piasi sempre lhes fal- 
locelepidez de alhtre; assoberbados pelos 
miiltiplos conhecimentos das individuali­
dades,-dos hábitos, dos costumes, das modas, 
das alfaias, dos moveis e dos ornamentos 
duma epoca, fora da gravidade sentenciosa 
da sciencia especial raraiuente alcançam 
traçar quadros em que se surprehenda 
movimento e vida ; preoccupados em do­
cumenta]- a cada instante os mais miúdos 
traços sobrecai-regam inutilmente o con- 
juncto da acção e, pi-ejudicando-lhe assim 
0 desenvolvimento natural e harmonico, 
geram livros posados e fastidiosos: dra-
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inalhoes i-ntii:davcis e romances enfado­
nhos.

Destes desastres temos exemplos typi- 
cos no Awador Bncno e no Caramurú 
de Yarnliagen e ainda melhor nas sopo- 
1‘iferas novellas de Pereira da Silva.

A comedia —  Seerefario d'El Bcij —  
apezai’ de ser obra dnm historiador, está 
inteiramente isenta destas eivas;

E ’ lima peça constiTiida com arte de­
licada e carinlios de estheta, duma com­
posição synietrica e graciosa ; um delicioso 
(|uadro de costumes dum colorido suaÂ e 
e captivante; um episodic galante e pitto- 
resco occorrido na corte do monarcha 
portuguez que tão mesquinhamente quiz 
emular com o esplendor do Bci-Sol.

O entrecho não 6 complicado, sendo 
fácil cifra-lo.

A scena j)assa-se em Lisboa no reinado 
de D. João Y.

D. Fernando da Cunha, joven fidalgo va­
lente e brioso, atacado á noute pelo Infante 
D. Francisco, numa das suas habituaes cor- 
3’erias pelas ruas da capital, defende-se 
galhardamentí' e fere de leve ao irmão do 
rei, cahindo por sua vez maltratado de gol-
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pes desfecliaclos pelos sequazes do real 
desordeiro; D. Luz de Menezes, sua pro- 
mettida e donzella de peregiLia foriniisura, 
tpie dum balcão do palacio do Conde de 
Lessa, seu pae, assistira á lucta, corre a 
soccorre-lo, fazendo recolher o ferido, não 
rebonhecido pelos aggTessores, ao convento 
de S. Fi‘ancisco? onde o contia-aos cuida­
dos do pi-ior Fi-ei Bernardo da Puriíicavão.

A noticia do incidente, jiromptamente 
espalliada, enche o rei de indignação: 
os beleguins galopam a farejar o íiomisio 
do execrando réo de lesa-magestade e ao 
infeliz mancebo paiuce inevitável tremenda 
punição.

]\Ias. I). Luz, ti-eniendo pela sorte do 
noÍA'o adorado, cons('gue mover em favor 
delle o interesse de seu tio niateiaio Lord 
'̂1’irawley. cuibaixadoi' da Inglaterra.

\ ão-s(' os dons, ejii companhia da aia 
(-le 1). .Luz,— resjieitavtd matrona, muito 
piidica, mas, ás occultas grande amiga de 
historias picaiuscas— a iinploiur, do omni- 
j)otente ministro Alexandiu de Cusinão, 
a clemencia real em favor do jiridenso 
criminoso; o venerando jirior Fiui Ber- 
naixlo já os preced('ra no mesmo designio;
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todos se encontram no gabinete do «escri­
vão da piiridade», no Paço da Ribeira, 
onde são acolhidos pelo escudeiro João 
Braz.

Entre parentliesis, seja dito qne 0 irmão 
d’O Voador nutria por D. Luz paixão 
discreta, mas ardente, e que não era cor­
respondida.

Após breve delonga, apresenta-se aquelle 
a (piem Oliveira Lima cliania com proprie­
dade, «0 maior brasileiro do século X.VÍI1» ; 
meigo e respeitoso acode ás snpplicas da 
afllicta joven ; risonho e prazenteiro ouve 
as razcães do tio ; pensativo e serio attende 
ás reflexões de Frei Bernardo, e, recal­
cando do imo (Palma 0 puiigir de acerba 
tortura, cogita nobremento em tornar feliz 
a([uella (pie 0 faz tão infeliz.

Ib-omette obter gra(;a c os supplicantes 
retiram-se animados de alacres esperanciíis 
(jiie não serão desmentidas.

Este ó 0 assumpto do jirimeiro acto ; o 
segundo, todo incidental, oceorre na cella 
de Frei Bernardo, onde Alexandiv de 
(iiismão fora em visita a D. PAriiando, e 
se encontram (\guahnente 1). Luz h'arrsli, 
de pagem, e Lord Tirawh'y.

7
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Xa enti’evista entre os dois amantes 
da niesma mulher— uni venturoso e outro 
infortunado •— a superioridade moral do 
grande paulista sobresae num relevo admi­
rável e a pureza dos sens sentimentos 
eguala a elevação de sua inte]ligencia.

Xo acte final o Autor concentrou ha­
bilmente 0 supremo interesse do entrecho 
e desenvolveu qualidades de excellente 
dialectica ; nelle assistimos ao combate 
entre o ministro, porfiando ])elo perdão do 
fidalgo ameaçado, e e monarcha melindra­
do 110 mais sensivel da vaidade real —  a 
intangibilidade sagrada das familias,-.por 
graça divina, destinadas ao governo dos 
povos.

Sem manifestar o minimo zelo pela 
causa de D. Fernando, sem deixar perce­
ber um só indicio do seu empenho em 
salva-io, Alexandre de Cíusmão, com a 
pericia de avezado psychologo e o artificio 
de astuto diplomata leva El Rei, não só a 
perdoar a victima dos desatinos de seu 
augusto irmão, como a conferir-lhe, á 
guiza de desterro, o governo da capita­
nia de Goyaz.

If t
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j\Ias, O ({lie sobretudo resalta do con- 
jimto da intriga 6 a pronunciada ascen­
dência do brasileiro sobre os déniais com­
parsas, frisando bem a crescente influencia 
exercida na monarchia enropfxi pelos filhos 
da sua colonia americana.

O estido da comedia 6 sempre casti(,*o, 
amoldando-se a linguagem perfeitamente 
ao dialecte contemporâneo, o ({iie nào 6 
pequeno mérito se attendei’inos que, assim 
como as differentes camadas duma socie­
dade possúem maneiras proprias de dizer, 
a mesma classe, em périodes differentes, 
affecta diversas modalidades de expressão.

Os personagens são natnraes e dese- 
nliados com muita fidelidade.

Xão me deterei em accentuai“ a ver­
dade com que se acha representada a 
personalidade do lieróe, e direi apenas 
([lie, no monologo da 8cena YTll do 
Acto III, a figura de 1). João Y  vive, 
evocada do tiimiüo com sorpreliendente 
compenetra(,‘ão ethica. Parece-me rèr alli 
o famoso rei frade  ̂ com todo o seu fana­
tismo supersticioso e os seus escrúpulos 
subtis de libertino devoto, oscillando sem­
pre entre o serralho do Odivoilas e as



missas de São Francisco ; bizarra alliança 
de mysticos enlevos e de baixa sensuali­
dade, a (jiieni todo o ouro do Brasil não 
bastava para redimir com offerendas sum­
ptuosas as continuas infracçoes ao terceiro 
mandamento, procumndo acalmar a ira 
celeste com a consti-uccão de claustros 
gigantescos e a elevayão de altares fulgu­
rantes de pedrai’ias.

Ouçamos-lhe estas palavras :

«D ivirjo do meu grande iimão de 
França, S. M. Luiz X lV , ao que relata­
ram os despachos dos einbaixadores do 
reino, reqiiestou a menina La Valliéro 
ípuindo solteira, impedindo-a de desposar 
0 seu proniettido... Acho isto muito im- 
nioral. As donzcllas não tem experien- 
cia pai’a resistir a seducçoes do amor... 
As casadas, quando abatem a resistência, 
sabem o (jiie fazem, e gerahnente por (pie 
o fazem. O peccado do seductor não 
existe quasi... a sua tarefa foi peque- 
nissima.

Nossa Senhoiu das Dôi'es me j)erdôe 
estes pensamentos e me poupe a cólera 
divina...»
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A mesma exaetidão psvcholo^ica en- 
contra-se em todos os outros ])rotog'oiiistas, 
até no eseudeiro João Braz, vellio soldado 
aventureiro, manèta e casmurro, re(|uei- 
mado ])elos sdes d Ultramar, e que andara 
de balde á cata de peinlas em Ce}dão e de 
diamantes no Tejuco ; mas, bom e leal 
servidor.

Xuma breve advertência o 8r. Oliveira 
Lima justifica o qualificativo de « nacio­
nal» dado á sua comedia ; e tem inteira 
razão em assim denomina-la, porqne quem 
pretenderá negar que « o nosso periodo 
historico anterior á Independencia envol­
ve forçosamente uma tão intima ligação 
da colon ia com a nietropole, que 6 quasi 
impossivel_, ao tratar de uma, peiiler a 
ontra de vista ?»

%

í
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A ARTE DE LER

«Meantime the colleges, ivhilst they 
provide us frith libraries, furnish no 
professor of books ; and, I  think, no 
chair is so nmch icanteA.»

E merson—Society and Solitude

LMA experieiicia millenaria ap­
pareil) on 0 hoDiem com determi- 

j^mada somma de preceitos da sua 
nutrição material; muitos destes 

preceitos ad(|uiiãram com o tempo a intei­
reza de dogmas e ninguém ousa viola-los, 
temeroso de alterar gi-avementc a sua eco­
nomia animal.



Outro taiitu, poi-óm, uão suooede coin 
a ali men tacão da iutelligeiicia, com o con­
sumo do «pão do espirito», talvez á mingua 
de prescripcòes analogas. Todavia, os alui- 
sos, os desregramentos e os excessos são aipii 
como alH egualniente nocivos; a ninguém 
occori“e nutrir-se exclusivamente de doces 
e de confeitos, mas, lia pessoas que con­
somem unicamente romances assucarados; 
chamariamos de louco ao liomeni que se 
alimentasse tão somente com carne, des­
prezando qualquer outra substancia menos 
succulenta, no emtanto ha muitos homens 
e dos mais eminentes, que nunca trans­
põem os limites de leituras rigorosamente 
scientificas, jámais procurando aspirai- o 
perfume das flores da poesia e da belle- 
tristica.

IMuitos indivicluos consagram as suas
minguadas horas de repouso á leitura
duma multidão de jornaes e de revistas e 
outros ainda confiam a escolha dos livros 
ao critério raras vezes competente do seu 
livreiro; emfim, o numero daquelles que 
fazem presidir ao seu desenvolvimento 
intellectual uma regra fixa, um methodo' 
racional, ó vergonhosamente diminuto.



Esse facto 6 tanto mais lastimarei 
quando varias das mais excelsns mentali­
dades modernas se tem occii])ado com a. 
elaboração de regras de leitura : í^chope- 
nliauer rennin em nm breve artigo dos 
sens Parerga e l^iralipomoin o melhor 
que no seu tempo se podia dizer sobre o 
assumpto, e Emerson formulou as bases 
duma doutrina que, em suas linhas geraes, 
cremos, terá applicação dur,,d:oiira, maxi­
me se attendermos á crescente actividade 
intellectual contemporânea e á prodigiosa 
producção literaria delia resultante.

Como não podia deixar de sê-lo, esse 
canon da arte de 1er fundamenta-se no 
eterno principio da individualidade, pois 
é obvio que, também para com as letras, 
o homem deve ,mauter-se em relações ri­
gorosamente pessoaes ; também quanto ao 
que lemos e á maneira por que lemos, 
cumpre-nos considerar a intima libertação 
e 0 progresso autonomo do nosso eu.

Xa verdade— e não 6 isto que se pre­
tende condemnar —  todos temos necessi­
dade de possuir um certo núcleo do co­
nhecimentos geraes ; antes de tudo, de­
vemo-nos esforçar por adquirir os elemen-
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tos das discijilinas scientificas. Mas, já 
neste particular, quanto se pecca contra 
as regras cardeaes dum precesso systema- 
tico ! Basta lembrar como entre nós eram 
feitos, ainda ha pouco, os estudos chamados 
preparatórios e ó feito lioje o curso de ma­
dureza, talvez por ironia assim alcu­
nhado.

Sor prebendemos uni dia um rapaz 
profundamente embebido na leitura dum 
pamplileto socialista tirado da estante do 
jiae; inquiilndo-o sobre a mateiia veri­
ficamos com assombro que ao joven fal­
tavam em absoluto as mais rudimentares 
noções de economia politica, de sorte que 
a comprehensão do que lia ihe era sim2iles- 
mente impossivcl. Esta completa ausên­
cia de niethodo nos pareceu quasi crimi­
nosa, porquanto o pobiu moço podia 
apenas colher da obra um acervo de vocá­
bulos incomprehendidos ; elle lia o livro 
como uma creança de dois niezes, que 
ainda não aprendeu a ver, observa o 
mundo.

Consiste a sentença visceral da dou­
trina de Emerson em guardar moderação
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na leitura e, de facto, nunca o velho apo- 
phtegma—Non wulta, sed muUma— teve 
mais pertinente emprego, visto como as 
devastax^òes, que a demasia de leituras sem 
selecção pode causar na intelligeiicia, têni 
sido claramente reconhecidas pelos melho­
res pensadores.

T)a mesma sorte (jue uma mola, disse 
Schopenhauer, sob a pressão persistente 
de um corpo extranho, perde a sua elasti­
cidade, assim 0 espiilto deprime-se com o 
accumulo de ideas extranlias.

Referindo-se a 8ir Henry Dodwéll—  
tão afamado pelo seu extraordinário apego 
aos livros quão celebre pelo seu exiguo 
saber— escreveu iMacaulay ([ue «apequena 
fagulha intellectual, (jne nelle vivia, fora 
abafada e extincta polo excesso de com- 
bustivel.»

D ’entre os preceitos práticos aconse­
lhados pelo grande critico norte-americano 
avultam os dois seguintes : 1.*’) nunca
lêr senão obi‘as primas ; 2.") nunca 1er
senão o que nos agradar.

Concordando com a primeira destas 
pi’escripçOes, o philosoplio allemão l'econi- 
menda, a todo o homem que aspira á cul-

m
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tiira. a l)btenvão de iim g’olpe do vista 
seguro sobre as priiici])aes cori-eutes lite- 
l’arias e as suas personalidades mais sa­
lientes ; afdi’a isto, porém, e em obediencia 
á segunda regiu, confere á individualidade 
o pleno goso de seus direitos, sem que 
d’ahi seja para recear o «particularismo) 
em leitura.

Bem ao inverso : por este modo con- 
seguir-sc-á adquirir uma orientação lite­
rária assás definida e original e combater 
um dos mais lamentáveis defeitos da nossa 
vida intellectual, o deplorável nivelamento, 
a uniformização quasi systematica das in- 
telligencias, modeladas todas ])do mesmo 
programma académico ou officiai.

Para verificar a justeza desta opinião 
6 suíbciente observar-se alguma vez a 
simples troca de ideas entre pessoas me- 
diananiente instruidas : todas leram o 
mesmo, todas pensam egualmente, todas 
jul gam com idêntico critério : os conceitos 
variam apenas na forma e equivalem-se 
em essencia ; o individuo está morto, vive 
apenas o homem.

(^Lião differente quando a discussão é 
entre individuos cuja actividade men-

ji » :*
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tal visa interesses diversos! Que compe­
tência fértil, que mutua fecundação de 
idéas!

A  regra emanante do principio iiulivi 
dualista 6, entretanto^ a mais frequente­
mente infringida, pois, considerável 6 o 
numero daíjuelles ([ue malbaratam as 
poucas lioras de que dispõem para a lei­
tura, submettendo-se ao sacrifício de 1er 
um livro, lel-o do principio ao íim, tendo 
que lutai-, pagina á pagina, contra o tedio 
e 0 enfado —  s6 porque este livro 6 repu­
tado obra prima.

Fnrtae-vos a semelhante tormento, ex­
clama Emerson ; lancae para longe com 
todo 0 livi-o (jue, após as trinta ou (pia- 
renta primeiras paginas, ainda vos en­
fastiar.

i\Las, como harmonizar este (-onselho 
com a primeira das maximas por elle pro- 
prio pi-econizadas ?

Não ó flagrante o sen antagonismo ?
E dever primoi-dial de todo o leitor 

sensato procurar de preferencia (-onhecer 
aquellas produecões literárias geralmeiite 
consideradas jiela opinião dos competentes 
como aptas a enriquecer o pensar (> o sen-

/
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tir humanos ; na realidade, esta ó nrna das 
mais. jireciosas senão a principal norma 
para uma leitura judiciosa e attraheute. 
Comte teve-a em vista (piando organizou 
as listas de obras primas appensas ao (h - 
thccisrno Posiliriafa.

Como, porém, combinar este preceito 
com aquelle outro que nos manda ler so­
mente 0 que nos agradar ?

Xão nos cabe o devei’ de, a todo transe, 
lermos uma obra pi’ima ?

Em rig’or similluinte obrigac^ão não 
existe. Cma dilatada experiencia tem de­
monstrado (pie muitas obra.s notáveis nos 
desagradam unicamente por(pie pretende­
mos lê-las em edade na (pial ainda não 
podemos comprehende-las, ou em disposi­
ção de espirito (pie nos impede de entrar 
em intima correspondência com a sua 
indole.

Exempliíicando o caso, Emerson narra 
como— tendo, aos dezoito annos, comei^ado 
a ler a ITisioria da hajlaterra de Macau­
lay —  as explana(,‘(jes liistorico-ecclesias- 
ticas e dogmáticas do primeiro tomo ente­
diaram-no a ponto de foi’ça-lo a abandonar

>, !( ■
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a Icitiii'a ; cinco aimos inais tavde devorou 
avidamente os oito volumes daquelle livro 
genial.

Quern já não fez egual observação?
Quanto á nos, recordamos o enfado 

com que, muiuella edade, rejeitámos a 
obra de Eellamv —  Looking backirards  ̂
para teinpos depois, leianos com proveito 
e prazer a engenhosa chimera do ousado 
collecti vista.

Uest’arte reconheceremos quo o nume­
ro das obras primas, que apparentemente 
nos desgostam, diminue apreciaA^elmente 
com 0 tempo e a variação das circumstan- 
cias e todo homem de intelligencia e 
cultura normal chegará á grata compre- 
hensão de que a maioria dos monumentos 
litei’arios de todos os poA'os e de todas as 
edades foram tambem ci'eados para elle, 
não constituindo a sua apreciação privi­
legio exclusivo de raros espiritos d’escol.

Os poucos que ainda então restarem, e 
1‘esistirem mesmo a renovadas tentativas, 
poderão ser postos de parte e não se re­
ceie de op2)ortunamente confessar não 
have-los lido.

/ íT
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!()hstant(' a copia fallaz das ospo- 
'cies, c ainda tão pobre de do- 
cninentos tidedií>’nos e de ti’aha- 

V  ]h()s originaes, (pie (piaJípier no­
vidade no j;'»Miero deve des])ertai‘ a ciiião- 
sidade e convidar ao estudo.

Kspecialnionte coin rela(.-ão a Pernam­
buco, esta escassez b sobretudo notável, so

The (íreat AVesteru of IJrazil í»ail\vay Cnm- 
j)aiiv Limited.— Lomlon. lUOH, (O.'".');} X^h’"0()).
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considerarmos haAW sido o sen teialtorio 
o mais bem investigado pelos antigos cos- 
mographos.

0 seu littoral já figura reproduzido com 
regular similhança nas cartas de Â az Dou­
rado (1571), de De Dry (1592) e de Arnol- 
dus Florentius (1599), ás quaes sobrelevam 
em abundancia de pormenores as tres «de- 
monstraçoens» de loão Tevxevra, delinea- 
das pouco antes de 1612 e cmservadas no 
famoso inédito intitulado— l ii ’xao do Estado 
do Brasil.

Mas, não nos illudamos quanto ao pres- 
timo scientifico destes primeiros ensaios: 
a grosseira imperfeição dos instrumentos 
então em uso e o falso computo das distan­
cias não lhes permittiam senão approxima- 
ções. Ainda em começos do século X V li  
as determinações astronômicas consignadas 
nas cartas e roteiros portuguezes e liespa- 
nhóes situavam todas as Ipngitudes do 
Brasil 8° mais a lóste do que a realidade, 
e, se tão deficiente era o conliecimento da 
costa, a despeito das frequentes communi- 
cações maritimas, como admirar que, logo 
a poucas léguas do Atlântico, começasse a 
inteimina região desconhecida, cujas soli-
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does a phantasia de imaginosos gravadores 
se comprazia em semear de extraordiná­
rios accidentes natnraes e povoar de fabu­
losos habitantes !

Yeio depois o breve dominio neeiian- 
dez, que foi inquestionavelmente o verda­
deiro periodo aiireo dos progressos geogra- 
phicos entre nós ; nào satisfeitos 'com 
corrigir os velhos roteiros defeituosos, re- 
ctificara bvdrographia littoranea, sondando 
e marcando cuidadosamente a costa e os 
portos, os «geonietras» a serviço da Com­
panhia das Índias Occidentaes iniciaram 
também a exploração topograpliica das 
terras do interior.

Sobretudo durante o brilhante governo 
de j\Iaiiricio de Nassau tiveram esses tra­
balhos singular incremento, mercê da acti- 
vidade e dos talentos do joven natura­
lista saxonio Jorge Marlígraf, um destes 
homens excepcionaes —  mas, ainda possi- 
veis naquellas eras —  que, reunindo todas 
as aptidões, possuia também a universi­
dade dos conhecimentos do seu tempo.

Physico, astronomo, geographo, botâ­
nico, zoologo e cartographo, l\Larkgraf, de­
pois de haver realizado no Recife observa-

■ I 1'
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çòes astronômicas e meteorolog’icas de mé­
rito imperecivel, percorreu gi'ande parte 
do teri-itorio pernambucano e das capita­
nias limitrophes para detei'ininar a longi­
tude e a latitude das differentes localidades 
e traçar as respectivas cartas; de volta 
dessas penosas excursões consignava o 
resultado dos seus estudos topograplii- 
cos em plantas cadastraes, admiráveis pela 
correcção inexcedivel e o primor do de- 
seidio.

Infelizmente, a inaior parte desses pre- 
ciosissimos documentos aiuda permanece 
inédita: mas, para dar idéa do seu valor 
basta assigualar (pie os luros publicados, 
por iniciativa de Mauricio de Nassau, mão 
só tiveram repetidas edivões, como sei’vi- 
ram de fonte exclusiva de informarão a 
todos os geograplios (|ue desde i\lontanus 
e d Abbeville até Dalrvmple e Arrowsinith 
— isto é, durante (piasi duzentos aunos—- 
se occuparam do Biusil Oiãental.

Por todo este tempo nenhum elemento 
jiovo veio contribuir pai-a o aperfeivoa- 
mento das observações do mallogrado sabio : 
os map])as succ('diam-se nus aos outi’os,. 
variando apenas de titulo ou de escala,
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e reproduzi ml0 seinpre e s(3 os dados colhi­
dos ])elo laborioso autor da Historia Xa- 
tara/is Brasilia'.

Em 1807, porém, o piloto José Fer- 
uaiides Portu^’al, ([ue devia ser uma das 
illustres vietimas da nossa primeira revo- 
liiyão republicana, organizou uma Carta 
Oco(/raj)lfira da Capitania de Pernam- 
hnco, baseada em explorações originaes, 
quanto á região de leste, e em noticias com­
binadas dos moi'adores e viajantes práticos 
dos logai'cs, no relativo á vasta extensão 
Occidental; mais tarde, em 1828, os offi- 
ciaes do Corpo de Engenheiros Firmino 
Herculano de llo i’aes Ancora e Conrado 
Jacob Xiemeyei’ trouxei'am novo e valioso 
contingente á eartographia pernambucana 
com 0 seu Mappa Topoprajdtico., arranjado 
segundo os trabalhos existentes e as obser­
vações feitas por ordem da Junta do Go- 
ATi‘110 Provisorio; aperfeiçoado no anno 
seguinte, foi esse mappa amplamente apro­
veitado pai’a a confecção da Karte rori 
Ost-Brasilicn regida em 1881, por Mar­
tins e EscliAvege.

I^ela mesma épocha a liydrogmphia da 
costa era consideravelmente melhorada.

' Û
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graças ás investigações do Barão de Roíissin, 
de E. ^[oiicliez, Philipp Parker King, Ro­
bert Fitzroy e outros ofiiciaes das mari­
nhas franceza e ingleza, de sorte que a 
Carta Corographira de Conrado Niemeyer 
e Marcos Pereira de Sales, publicada em 
1843, apresenta notáveis progressos, tanto 
no que diz respeito á maior abundancia 
de indicações, como ás correcçõcs ; valeu- 
lhe isto ser— a exemplo do snccedido com 
os mappas de IMarkgi’af —  reproduzida, 
quasi sem alterações, pelo Visconde de 
Villiers de Plsle Adam, em 1848; pelo 
I)r. Cândido Mendes, em 1868, e por Lomel- 
lino de Carvalho, em 1882.

Eintim, em 1880, surgiu novamente 
uma producção —  senão rigorusamente 
scientifica, pelo menos fértil em informa­
ções inéditas— o Esboço da carta coro- 
(jraplficn da prorincia de Pernanibuco, 
organizado pela Repartição das Obirs lAi- 
blicas Provinciaes. Para esse majipa, ainda 
hoje 0 melhoi' que possuimos, foram judi- 
ciosamente aproveitados, alóm de todos 
os trabalhos anteriores dignos de ciudito, 
principalniente os resultados novos das 
explorações parciaes emprehendidas no
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interior j^elos engenheiros Doinbre, Be- 
ringer e Merinond, por iniciativa do inol­
vidável Victor Fonrnio, então director 
daquella repartição, bem como os da com- 
missão incumbida do traçado do prolon­
gamento da Estrada de Ferro do Kecife ao 
S. Francisco.

Attenta á falta dum levantamento sy- 
stematico e de cuidadosas operações geodé­
sicas, só com que poderiam ter sido evita­
dos os sens numerosos erros, representa, 
para a épocha, a realização dnni conunet- 
timento dimio dos mais calorosos lou­
vores.

0 novo mappa, agora mandado elabo­
rar pela directoria da Great Western Oj 
r>raxU Raihvat), veio snpprir algumas das 
lacunas principaes do de 1880; mas, não 
póde aspirar a snbstitní-lo inteiramente, 
o que, de certo não tivei'am em mira os 
seus autores; destinado especialniente a 
representar a rede ferroviária explorada 
por aquella companhia, cobre nina área 
de approximadamente 250,000 kilometros 
quadrados, comprehendendo a metade 
oriental de Fernambuco e a totalidade da

k' .
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siiperfieie do Alag’oas, da raralivba e do 
Kio (iraiide do Xoite ; copioso e exacto nos 
pormenores topographicos ao longo do tra­
çado das linlias ferreas, quanto ao demais 
i“esente-se do mesmo defeito fundamental 
dos precedentes : 6 uma obra de compi- 
laçcão, feita com elementos esparsos, de 
valor desegual e sem unidade de intuitos; 
talvez por negligencia do gravador e.dos 
revisores, não traz declaração da escala 
(presumimos seja de 1:100000000) e con-, 
tém bom numero de toponymos estropea- 
dos.

Entretanto, o trabalho graphico honra 
as famosas officinas de que saiu e con­
fere-lhe um aspecto de nitidez e de pre­
cisão pouco vulgar na nossa cartogra- 
phia.

Em 1’esumo  ̂ 6 um passo andado para 
a realização da carta geographica defini­
tiva do nosso Estado, cuja falta, de dia 
a dia, se torna mais sensivel.

j\Ias, quando chegaremos, não a pos­
suí-la, mas a emprehender de véras a sua 
execução, a exemplo do que se faz em 
Minas-Geraes e em S. Paulo?
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l)e eevto nao será em futuro proximo, 
porquauto se tern ])rocurado exao-erar for­
midavelmente os obices a similliante em- 
piV'sa, cog'itando em eommette-la simulta­
neamente com 0 estudo geologieo, elijua- 
tologieo e bolanieo do nosso território. 
Foi por isso que Fournié ealculou em 
ol Sõ contos (on -tOííilOOO por kibmietro qua­
drado) 0 sen custo e cm dezannoso tempo 
necessário para levá-la a tennino, despesa 
0 praso (pie L. Lombard, mais optimista, 
posteriormente reduziu á metade.

As nossas exigeneias presentes devem 
ser mais modestas, afim de serem mais facil­
mente satisfeitas: almejemos apenas uma 
boa ca ria (jcograplricn, confeccionada sobre 
uma explora(,-ào systematica do nosso ter­
ritório, consistindo na organiza(,‘ão duma 
triangulada, no levantamento topograpbico 
do terreno e na determimi(,*ào approximada 
do relevo do sólo.

Com boa vontade e pessoal idoneo, estes 
trabalhos podem ser efíectuados sem táo 
grande demora nem tão avultado dispêndio^ 
e os seus resultados positivos e immediatos 
são por tal fórma evidentes que não preci­
samos acentuá-los.

m

 ̂ -
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Xo interesse da propiãa Great Wes­
tern of Brar^ít Raitwaij Compeuiij está 
a sua urgente realização, ponderada a neces­
sária expansão futura das suas linhas fer- 
reas, rumo do nosso Far West.

Esperemos, pois, que após o presente 
ensaio, faça, dentro em pouco, apparecer 
mais completo e prestável snccedaneo.
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IS mais uma importante mono- 
grapliia sobre a t<ào debatida 
questão da naturalidade do fa­
moso guerreiro indigena, cujo 
berço tem sido portiadamente dis­

putado por reriiaiubuco, a Parahyba, o Rio 
Grande do Norte e o Ceaiú.

Sou daquelles cpie pensam não ser a 
mais estreita amisade incompativel com

F. A. Pere/rn da Costa..—A verdadeira natura­
lidade de D. Autüiiio Felippe Cunaifio. (Século 
XV lí). Estudo historico. — Recife., 1904., iii-4", 
41 pp.



possíveis divergências de opinião, nem in­
fensa ao direito de e.xpi-essá-las com sin­
ceridade.

A  profunda e verdadeira estima que, 
lia longos annos, consagro ao Sr. Pereira da 
Costa, a grande admirarão que i-endo aos
seus inestimáveis talentos de liistoriador 
não me inliibiriam, pois, de ajireciar com 
imparcialidade o seu novo trabalho, e o 

. conhecimento da pureza adamantina do 
seu caracter me autorizava a fazè-lo sem 
receio de melindi á-lo, se poi-ventura dis­
cordasse do seu modo de pensar.

Alegra-me, por isso, sobremaneira, po­
der aífirmar ter elle dado íinalmente solução 
completa e deíinitiva a um problema que, 
mau grado a sua importância secundaria, 
lia quasi meio século tem sido discutido 
sem resultado pelos melhores sabedores da 
nossa historia.

Urge accrescentar que ainda em ne­
nhum dos seus ensaios anteriores revelou 
com egual brilhantismo a sua vasta sciencia 
histórica, o seu raro talento de argnmeii- 
tador subtil, a sua pericia no desenvolvi­
mento duma these, e o instincto singular que 
0 faz descobrir em paginas, já nioderada-

I
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mente soletradas por dezenas de precur­
sores, descurados testemunhos de máximo 
valor.

Xo presente estudo visa e consegue 
demonstrar duas ])roposiçoes: ter sido per­
nambucano 0 heróe potyguar da guerra 
hollandeza e que se não deve identiticá-lo 
com 0 seu homonymo, já conhecido dos 
portuguezes em 1598.

Em prova da ultima assei\-ão invoca o 
depoimento valiosissimo dum contempo­
râneo, e tão valioso que deveria ter sobre 
elle alicervado todo o edifício da sua argu­
mentação ; não n'o fez, poróin, e reservou-o 
])ara golpe de misericórdia.

A  defesa da opinião ahi‘açada assim o 
exigia, talvez.

Observarei, portanto, naanalyseo mes­
mo plano da exposição.

Deixando para o final o testemunho 
tle 8imão de Vasconcellos, o Autor addiiz 
muitas provas para estabelecer a impossi­
bilidade de serem confundidos nnni mes­
mo individuo 0 mondti.fdha da aldeia de 
Ygapó, e 0 bravo vencedor de Artiscliofsky; 
dentre ellas a (pie mais impi^essiona s<? 
('striba na edade avançada e consequente

í;:.



f ' 'l incapacidade plpysica cm que dcvevia se 
encontrar aquelle para toinar parte activa 
na cani23anha da restauração pernambu­
cana.

Faz lionra ao Sr.Fei'eii'a da Costa a arg-u- 
cia e Jiabilidade coin que aproveitou e desen­
volveu este, na appareil cia, formidável ar­
gumento.

Admittindo que Antonio Camarão, já 
em 1598 chefe dnma aldeia importante, 
tivesse então seus trinta aniios, ao fallecer 
em 1648 seria octogenário e, portanto, in­
apto para arrojadas empresas niarciaes.

Iiías, que nem sempre edade tão avan­
çada implica declinio de vitalidade, nos 
mostra a historia com dezenas de exem- 
])los de guerreiros macrobios, dentre os 
(|uaes apenas citarei alguns dos mais ty- 
picos:

Carbajal, o sanguinário lugar-tenente 
de Gonzalo Pizarro, tinha oiicnta e quatro 
annos quando, prisioneiro na debandada 
de Xaquixaguana, foi decapitado, após 
muitos mezes consumidos, pelos invios 
alcantis do Peru, em façanhas e correrias 
tão assombrosas, que ainda hoje a sua me­
mória perdura na tradigão popular sob a
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t
alcunha sinistra de El doKOuio de los An­
des; aos nornita e dois annos Ju^urtlia, 
rei da Xuinidia, pelejava iim dia inteiro 
montado num oavallo em pello; alcançara 
a mesma edade o celebre chronista e um 
dos chefes principaes da sexta cruzada, 
0 Conde de Joinville, ao acoinpanhar 
Luiz X  á conquista de 2vavarra; era tam­
bém de egual anciania o general hespanhol 
^londragon, ao annullar com a prestesa 
das suas manobras, nas charnecas alaga­
das da Frisia, os movimentos tacticos do 
grande l\fauricio de Nassau; furioso com 
a demora dos companheiros no assalto aos 
muros de Constantinopla, em 1204, o Doge 
de Yeneza, Enrico Daiidolo, atira-se, com­
pletamente armado, da proa da sua galera 
ás aguas do Bosphoro e guia os cruzados 
á victoria: contava então novenia e fres 
annos, e na lembrança de todos nós estão 
viÂ as as palavras do heroico fronteiro de 
Beja, convidando os amigos a festejarem o 
seu natalicio com uma algara em terra de 
mouros: «Faz hoj(' noroita e cincA) annos 
que recebi o baptismo.»

E todos elles, como o L/dador, tinham 
«vestido armas» desde a adolescência!

i
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E a longevidade enti’C os nossos indígenas 
era proverbial.

Estas objecções, porem, tem de rnir 
1)0]' terra em face do trecho seguinte da 
Chronica da Co}npa}üiia de desns (Livro II 
§ 2.''), ti-echo até hoje ignorado por quantos 
se têm empenhado no debate e agora muito 
bem utilizado pelo Sr. Pereira da Costa.

Enumerando os cliefes indigenas con­
vertidos á fé christã, escreveu alli o Padre 
Simão de Vasconcellos: « Da mesma ma­
neira dos Potigoáres, um antigo Potigoaçu, 
(riiiráopina, Aráialna, Cerobabé, i\Ieirúgua- 
VÚ, Ibatatá, Abaiquija, todos famosos, e 
principaes de grandes povos dos (juaes se 
aííirma, punha em campo cada ([iial delles 
de vinte a trinta mil arcos ; que foram 
grande presidio nosso na Capitania de Ita- 
maracá, Parahvba e Rio (írande. Xão fallo 
a(|ui doutro Potigoac.*u, maior que todos 
estes, assombi-i) (|ue foi de ffollandezes em 
nossos tempos, nas guerras do Biusil; poi- 
(|iie para suas faoanlias nni tomo .inteiro 
era pouco volume.»

Lis alli um testemunho explicito ilo 
escriptor contemporâneo, assegurando a 
dualidade do velho Antonio Camarão e de
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D. Antonio Felippe Cainarào, ambos desi­
gnados pelo mesmo nome tupi de Potigoaçii 
(Camarão Gramlr) ; embora isolado, o de­
poimento do padre Vasconcellos é muito 
íidedigno, pois conta em seu apoio com 
muitas provas circnmstanciaes allegadas 
])elo nosso benemerito confrade: o casa­
mento de D. Antonio Felippe. com D. Clara, 
0 facto de liaver deixado lun íüho ainda 
menor em IGGl, e a passagem do Cantrioto 
Lusitano, alludindo ater fallecido em edade 
não avançada, apesar da forma ambigua, 
no genero de antithèse, por que se expres­
sou 0 guindado chronista.

O seu conjunto impõe a convicvão 
inabalavel de ser impossivel identificar o 
antigo chefe— que seguindo, em 1G14, na 
Jornada do Maranhão, se deixou ficar no 
Ceará prostrado pelas fadigas da marcha, 
com 0 infatigável lutador, (|ue ainda em 
1G4S, na primeira batalha dos (íiiararapes 
se distinguio por feitos de incomparável 
bravura.

O Sr. Pereira da Costa deixou assim j)l(‘- 
na e cabalmente demonstrada a sna segunda 
proposição, e firmou de vez mais um 
facto interessante dos pátrios annaes.

9
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Com relação á pilmeira foi egiialnientu 
feliz.

Ainda no animo dos mais fervorosos 
jiartidarios da opinião adversa deve causar 
funda impressão o numero e o quilate das 
razoes a que appellou para victoriosa- 
mente justificar o conceito de haver sido 
pernambucano D. Antonio Felippe Cama­
rão, isto e, ter nascido dentro dos limites 
do actiial Estado, porquanto mui diversos 
eram os da primitiva capitania.

Não tenho espaço para analysar aqui, 
um a um, os elementos da sua dialectica, 
nem salientar detidamente o valor de cada 
uma das suas arguições, uma e outras, 
aliás, sufficientemente conhecidas das suas 
antecendentes publicações sobre o assum­
pto ; as impugnações que até agor-a pare­
ciam poder invalidá-las já não subsistem 
mais á vista da evidente dualidade dos 
personagens inquestionavelmente fixada 
pelo testemunho de Simão de Yascon- 
cellos.

Em resumo : acredito sem reservas ter 
liavido, figurando nos nossos fastos colo- 
niaes em épochas successivas e próximas,

r7^
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dois cliefes potyguares do iiome de Anto­
nio Camarão; nin, o mais antigo, era cer- 
tainente tilJio das margens do Potengi, 
ontro, 0 mais moderno, o paladino da cam­
panha da restauração, nasceu em terras 
pernambucanas.

 ̂ Felicito ao Si*. Pereira da Costa pelos lou­
ros, qne acaba de conquistar, estabelecendo 
definitivaniente a verdade desses factos.

1904.
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ESTUDO da geologia do Brasil 
nestes últimos quarenta annos 
tem sido. quasi exclusivamente, 
obra de tres scientistas norte- 
americanos: llartt, 0 saudoso

companheiro de Agassiz, inaugurou a nova 
era de investiga(,*ões systematicas, brilhan­
temente continuadas pelos seus dois ami­
gos e discipulos Derby e Branner: o pri-

JoJ/n C. Bramier.— 1:\\Q stone reefs of Brazil, 
their geological and geographical relations, with a 
chapter on the coral reefs,— Cambridge, J/nss, i,904, 
in-8" gr., 285 pp., 104 grvs., 99 ests.
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meiro mais especialnieiito coin relação a 
S. Paulo e aos Estados limitrophes, o se­
gando quanto a região norte-oriental.

Com excepção talvez apenas de alguns 
trabalhos de Louis Lombard, infelizmeiite 
hoje afastado do nosso convivio, tudo o 
que modernamente possuimos de conhe­
cimentos sobre a geologia e a geograpiiia 
physica de Pernambiicd 6 devido ás pes­
quisas do douto Vice-Presidente da Uni­
versidade do Stanford; ahi estão, acces- 
siveis a todos e permittindo aquilatar da 
importância dos seus trabalhos, as elegan­
tes traducções que dos principaes tein entre 
nós dado á publicidade o meu illustre amigo 
e confrade Dr. João Baptista Regueira 
Costa.

O professor John C. Branner veio pela 
primeira vez ao Brasil já em LS75„ como 
ajudante de Hartt, e aqui permaneceu por 
alguns anuos na qualidade de membi’o 
da Imperial Commismo Geolopica; teve 
então ensejo de visitar e percorrer de­
moradamente 0 nosso Estado, colhendo os 
materiaes e as observações para muitas 
das suas mouographias posteriores. Extin- 
cto aquelle utilissimo emprehendimeuto.

k<ï
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regressou á patria, onde, em breve os seus 
serviços foram aproveitados pelo Estado 
de Arkansas, na direcção do respectivo 
levantamento geologico, até que passou 
a assumir a catliedra de mestre no ma­
gnifico e fu turoso instituto de ensino supe­
rior com que a piedade paternal do mü- 
lionario Stanford doton a Califórnia.

Proseguindo sempre nos seus estudos 
brasileiros, em meiados de 1899 voltou 
ao nosso paiz, no designio de rectificar 
e completar os seus conhecimentos espe- 
ciaes por meio de novas explorações.

Os seus brilliantes e preciosos resul­
tados já foram consignados em c'arios 
artigos de menor vulto e principalmente 
na memória sobre A geologia da Costa 
do Brasil, em sua quasi totalidade por 
mim traduzida para o portuguez e publi­
cada nas Revistas dos Institutos Arclieo- 
logico e Geograpliico Pernambucano e 
Historico e Geographico do Rio Grande 
do Norte.

Mas, a ultima viagem do professor 
Branner teve um objective particular e 
determinado, qual o exame minucioso do 
plienomeno geologico mais notável da



costa oi'iental do coiitineiite sul-ameiã- 
cano : os i-ecifes de pedra.

Este é 0 assuiiipto do seu no\'o tra-* 
ballu) ]ia pouco primorosamente editado 
pelo M usck de Zoologia Cowparadei da 
Universidade de Harvard.

,8eria estulta pretenção querer cifrar 
110 âmbito dum simples cornpfe-rendu o 
conteúdo da obra tao notável e vultuosa; 
aliás, lia sua tradiiceao para o portuguez 
já trabalha o Dr. J. B. Begueira Costa.

Por isso farei aqui sómente ligeiro 
epitome das principaes conclusões que 
encerra.

Eas costas de muitas regiões tropi- 
caes são frequentes os recifes de coral ; 
os de pedra, porém, acham-se quasi que 
circumscriptos ao norte do Brasil, pelo 
menos quanto ao numero e ás dimensões.

E ’ sabido como se estendem, com gran­
des e numerosas interrupções, das proxi­
midades do Ceará ao sul da Baliia, numa 
distancia de dois kilometros, acompanhan­
do a linha da praia e resguardando aqui e 
alli, como verdadeiros diques naturaes., 
muitos portos e enseadas que sem a sua 
presença não existiriam.

I
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Sobretiulo em face do littoral pernain- 
biicano se apresentam a iniudo : existem 
em Goyanna, no Kio Doce, no Keeife, na 
Piedade, em Venda (îrande, em (íaibü, ao 
snl do Cabo de Santo A^’ostinho, no Porto 
de Gallinhas, em Cacimba, ejn Serinhàem, 
em Santo Aleixo e ein Kio Formoso.

Considerados quanto á sua íórma e 
estructiii’a são em geral, mas não sempre, 
rectos; as camadas (jue os constituein pen­
dem para o lado do Jiiar no angulo ordi­
nário das praias arenosas; a espessura da 
rocha massiça não excede de très a qua­
tro metros; os juateriaes subjacentes são 
areias, conchas e argillas, sem sequencia 
regular. O processo de formaqão, o cara­
cter e a estructui-a destes recifes mostram 
serem antigas pi-aias endurecidas pela acqâo 
do carbonato de cal, enupianto (|ue a sua 
direitura indica serem formas de uma pri­
mitiva linha costeira ti xada e tornada per­
manente por um processo especial de con­
solidarão, cujos factores não foram ainda 
satisfacto ri amente determinados.

Os meios por que se opera a lithiíica- 
(,-ão das ai'eias sob a influencia do carbo­
nato de cal são de varias naturezas, e ])o-

> '‘1

u



dem todos ter contribuido mais ou menos 
para o endurecimento dos recifes brasi­
leiros ; mas não bastam para explicar a 
sua existência, principalmente a petrifica- 
ção das praias por traz dos antigos re­
cifes.

A  sua distribuição conduz á inferên­
cia de ser a consolidação directamente rela­
cionada com a densidade d’agua do maiç 
influindo também j^ara isto as condições 
climatericas e geológicas do continente 
vizinho, pois, 6 assás provável que as areias 
não teriam podido ser consolidadas se hou­
vesse chuvas bastante copiosas e conti­
nuas para manter sempre desobstruidas 
as boccas dos rios e puras as suas aguas.

Em uma região de aguaceiros concen­
trados e de seccas prolongadas a fóz dos 
dos rios fica temporariamonte fechada e as 
aguas se espraiam em lagoas por traz 
dos bancos de areia; o accumulo de ma­
térias organicas nessas ]'e[)i'esas naturaes 
augmenta a acidez d’agua doce que, filtran­
do atravóz do dique arenoso, primei rameute 
dissolve 0 calcareo e depois o dejjosita de 
novo ao chegar em contacto com a agua 
do mar muito mais densa.
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Por este modo alg-iiiis trechos das praias 
foram endurecidos, emquanto que outros 
permaneceram inconsistentes.

Acresce que, segundo todas as proba­
bilidades, ó durante a estação secca que a 
agua do mar attinge ao máximo da sua den­
sidade, contribuindo para accelerar a con­
solidação do decurso do verão.

Robustece ainda mais esta hjpothese 
0 facto de se encontrarem os recifes de 
pedra junto ás boccas de rios de pequeno 
volume d'agua, jamais, porém, perto, da fóz 
dos de grande caudal, coni) o São Fran­
cisco.

Quanto á edade approximada dos i‘eci- 
fes, attentas ás suas relações physio —  
e estratigraplncas e os fósseis que encer­
ram, concluio 0 Professor Rranner que a 
sua formação começou nos primitivos tem­
pos Plioceneos e tem continuado até hoje.

Xo decorrer da investigação do pro­
blema principal, que deixei imperfeita- 
mente indicada, discute o eminente scien- 
tista muitas outras questões de sumiiio 
interesse para o estudo da geologia e geo- 
graphia physica do Brasil.



Preredendo o ca}3Ítulu final, ein ([ue o 
Dj-. A i‘tluu‘ \V. Greeley analysa os recifes 
de coral, traz ainda o livro iinia excellente 
hibliog-rapliia aniiotada, fértil eni dados pre­
ciosos para o estudioso brasileii'o em geral.

Lxcusado ó accrescentar (pie, como em 
particular todas as edições norte-america­
nas, esta também se distingue pela nitidez do 
trabalho typographico e pela belleza das 
numerosas illiistiuções ]’epresentando os 
trechos mais pittoi*escos c apraziyeis do 
nosso littoral e os seus aspectos juais 
característicos.

j
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UMA MEMURIA HISTÓRICA

MFDf, dei)ois duma louí>-a sói-io 
de simples relatovios estereis, 
calcados com pressa e sem gosto 
sobre os parcos informes colhi­
dos na secretaria, A'em a Facul­

dade do Recife de possuir a i)rimeira «me­
mória histórica», não só digna deste nome, 
])ela opulência dos dados contidos, como 
exemplar no genero ])elo esmero com (pu'. 
foi elaborada.

Phnelantc da Camara.— Memória llistoi-jea 
<la Faculdade do Fecife.—Anuo de lOOd.—
1904, 4“, 120 pp.

I
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E O que 6 mais aiiida— aquelles se tor­
naram clerovante imjiossiveis.

Prestando inestimável serviço á egre- 
gia instituição, ondea sna palavm vibrante 
e autorizada infunde á nova geração as 
doutrinas sadias da sciencia nova, o illus­
tre cathedi-atico de direito criminal acaba 
de rumar para o seu verdadeiro norte a in­
dole destas monograpliias, preciosas quan­
do, sem prescindir do necessário alicerce 
estatístico, trazem o calor palpitante das 
obras feitas com estudo e amor.

De hoje em diante quem for investido 
da mesma missão não terá escolha possi- 
vel enti-e o agro dever de imitá-lo eo desar 
do silencio.

Longe de restringir-se á lulação dos 
fastos da nossa escola de direito no augus­
to periodo do anuo fiudo, o Dr. Phaelante, 
com especial acuidade anal}tíica, inves­
tiga-lhe 0 passado inteiro ; em breves pa­
ginas breves demais para o leitor captivo 
dos seus primôres— assignala com admi­
rável relevo descriptive as phases varias 
da sua e^mlução quasi secular.

Jem requintes de archeologo em pes­
quisar-lhe as origens; zelos de historiador
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em consiibstaiiciar-]lie os aiiiiaes; apiiros 
dc psveliobigo em caractevizar-llie os ne­
cessários aspectos, c sobretudo carinhos de 
artista em representá-los todos sob forma 
genuinamente litteraria.

Acompanhando'-o passo e passo nas 
Xotas l^rcambulares assistimos á for­
mação do grosseiro casulo inicial do pri­
mitivo Curso Juridico nos vetustos salões 
do ]\Iòsteiro de S. Bento, em Olinda; obser­
vamos a sua lenta transformação em ciy- 
salida no sombrio casarão do Hospicio, de 
onde, já de azas feitas, o moderno espirito 
acadêmico se veio aninhar «provisoria­
mente» entre os muros de acaçapado edi­
fício colonial, que, depois das arguciosas 
polemicas dos discípulos de Santo Ignacio, 
ouvii'am, na sua impassibilidade saxea, as 
parvoíces lendarias de ignaros capitães- 
generaes.

Em pJirases rapidas e de maravilhosa 
concisão e pertinência, o Autor caracte- 
1'iza cada um destes períodos; rasga-lhes 
em siiccinto esboço a physionomia propria, 
exalçando com justiça os méritos com- 
jiarativos e apontando com equidade os 
defeitos peculiares que os difierençaram.

K . ».
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E assim chega á 6i‘a gloriosa, quan­
do das cathedras conievaraiii a ser espa­
lhadas as sementes fecundas das novas 
concepqdes das sciencias juridico-sociaes, 
cujos fructos sazonados ao influx.o da ver­
dade experimental foram derramar pelo 
Brasil inteiro a luz do direito hodierno a 
surgi 1- victoriosa do nevoeiro dos concei­
tos metaphysicos,

]\ras, cumpre registrar que se aquelles. 
germens abrolharam em vigorosos reben­
tos, floresceram com brilho ,e fructiíicai-am 
utilmente, foi por(iue caíram em sólo ex- 
ti-aordinariamente fertilizado.

Muito, muito antes— emqiianto ainda 
os lentes traçavam e mantinham inexorá­
veis em torno das cadeiras rigoroso cor­
dão sanitario contra o contagio dos novos 
principies, entoando nuiha solidariedade 
beata de clérigos regulares o cantochão 
das doutrinas orthodoxas, gi'ave concerto 
onde aj)onas desafinava ás vezes a voz 
liberal de Aprigio Guimarães,— no corpo 
discente da Faculdade do Recife as opi- 
niòes dos grandes remodeladoi-es do direi­
to na Allemanlia, na Frtmça, na Ingiateiau 
e na Italia infiltravam-se lentamente:
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erain frequentes os clioqiies entre as no­
vidades abraçadas pelos discípulos e os 
dogmas archaicos dos mestres, atritos quo 
uolliiiearam já no escandalo tradicional 
do concurso de Sylvio Romero.

Os reformadores do ensino da nossa 
Faculdade não foram thaumaturgos, por­
que na sociedade, como na natureza toda, 
os milagres não são possíveis.

Do antagonismo flagrante entre a avi­
dez do escól dos alumnos por uma orien­
tação juridica assente em bases scienti- 
ficas e racionaes e a obstinação dos pro­
fessores em se aferrarem ao tradicionalis- 
mo de desacreditados compêndios, nasceu 
a conjuntura propicia á actividade op- 
portuna e efficiente de Tobias Darretto, 
José Hvgino e João Vieira, coroada de 
tão brilhante s.uccesso.

Instruídos nas lecçòcs dos })rogonos 
da ultima grande reforma philosophica o 
intervindo a proposito, conseguiram, pelo 
seu esforço, talento e illustração, restabc'- 
lecer o Cíiuilibrio, (pie a progre.ssiva eli­
minação dos fanaticos do velho credo e a 
sua substitui(.‘ão pelos adeptos do novo t(̂ m 
cimentado d(.‘íinitivamente.

10
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gloria (le lii
ompetenoia o mov

Aos tres pioneiri 
iniciado com Tigor c 
mento salutar.

M o  comporta o âmbito desta noticia 
me demore por tamanho espaço na a])re- 
ciação dos demais capitnlos em qne se di­
vide, sem se fragmen ar, apresente «memó­
ria histórica», pelo qne. a contragosto, des­
tacarei apenas algnns de cuja leitni’a 
guardei mais viva impressão.

Entre estes saLenlo em pn’meiro lo- 
gar aquelle em qne o Dr. Ihiaelante di.s- 
cute 0 novo plano da creação duma uni- 
A^ersidade no Brasil.

O assnmpto tem, nestes últimos tem­
pos, merecido o exame e a meditação dos 
nossos mais abalisados especialistas em 
matéria de instrucção su])erior, e os pare­
ceres e projectos a respeito se multipli­
caram; mas, ainda depois de tão debatido 
0 problema, quando parecia não restar 
mais uma só proposição a elucidar, o Au­
tor logrou descobrir-lhe as^ êctos inéditos 
e 0 apresentou á discussão collocado sobre 
2)remissas inteii*amente originaes, de notá­
vel critério e subordinadas ijrincipalmente 
á feição particular do caracter nacional:
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seni prejuizo da doutrina, soube alli vin­
cular os soutinientos do patriota ás con­
vicções do sciontista.

Ao occiipar-se da directoria, enalte­
cendo os méritos singulares do cidadão 
colendo (pie iira a exerce, tem occasião 
de fixar em relevo de medalha os bustos 
de Maciel iMonteiro, Lopes da (fama. Vis­
conde de Camaragibe e João Alfredo, seus 
dignos antecessores; a mesma facilidade 
em desenliar tiel e promptamente physio- 
nomias moraes manifesta ainda nas le­
ves e frisantes caracteristicas dos lentes 
actuaes, superando com felicidade os acci­
dentes possiveis em empresas similliantes.

São justas e judiciosas as suas consi­
derações relativas ao auspicioso desen­
volvimento da bibliotheca, mercê do zelo 
intelligente dos seus dois últimos dire- 
ctores— Manuel Cicero e Frota \ ascon- 
cellos, empenhados em enriquecê-la com 
as melhores publicações modernas, dar- 
Ihe organização conveniente e transfor­
má-la, de «cemiterio de livros» que eia 
dantes, em poderoso elemento cultural.

A ’ vista do que 6 hoje, como nos pa­
rece remoto, quasi perdido em brumas



meclievaes, aqiielle anno de 1859, qnando 
0 Imperador I). Pedro ÍI, visitando-a, in- 
qiieria, nnin cajmiclio de bibliophile, qiial 
o livro mais antigo que encerrava e o 
respectivo director lhe trazia pressuroso 
um exemplai- da Biblia!

Xa Conclusão deixa o Dr. Phaelante 
se expanda novamente o seu patriotismo 
ardente num hymno triumphal á terra 
do berqo, mostrando como a Faculdade 
do Recife rejiresenta também as tradi­
ções pernambucanas no que ellas podem 
ter de mais elevado.

Possiie o Autor um estylo todo pes­
soal e de (vxtraordinaria originalidade 
pittoresca ; terso, sem preoccupações clás­
sicas. jialpita cheio de vivacidade e de 
rhvthmo, transformando em trechos da 
leitura deliciosa ainda as exposições dos 
assumptos mais áridos, codimentadas a 
proposito de anecdotas referidas com espi­
rito e (f/lnr(\ ou esmaltadas de imagens 
escolhidas e omjn-egadas com infinita pe- 
ricia, esplendendo sobre o fundo colori­
do da narrativa com o brilho de aureas 
incrustações.
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MEDICINA E MEDICOS

JULGAR pelo titulo parecerá, 
Aalvez, fora de proposito con- 

lfyi^^sig-nar aqui o appareciniento 
deste interessante volume. 

]\Ias, não se trata duma obra 
de scieucia pura e antes duma judiciosa e 
elegante analyse e discussão, com referen­
cia ao meio pernambucano, dos objectos 
que lhe servem de epigiriphe.

Nas suas paginas ha muita cousa de 
valia a ser respigada pelo historiador que

I)r. Octavio de Freitas.—Os nossos medicos e 
a nossa medicina. — Recife, 1904, in-8", 291 pp.
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não faz da sua espinliosa missão o com- 
inodo officio do collector de ephemerides.

E ’ que hoje a historia abandonou o seu 
papel de mestre de cerimonia a proclamar 
ruidosamente os orgulhosos titulos nobi- 
liarchicos dos soberanos por «graça divina» 
e se elevou á tarefa mais nobre de sobe­
rana disciplina social; deixou Yoltaire, 
tecendo grinaldas de rosas ou de goivos 
em torno das datas dos natalicios, dos 
obitos])i’incipescos, para vir, com Taine, pôr 
á luz as origens dos acontecimentos.

Ao panog}u-ico dos heroes preferio o 
cadastro dos factos instructivos; antepoz 
a verdade á gloria.

Fez-se humana e scientifica.
E, obedecendo ao famoso e cançado 

preceito de IMoliòiu —  Jc premis mon 
bien OH je fe tronre —  desceu da sua su­
blimidade rhetorica para pedir o auxilio 
prestimoso das scicncias irmãs.

E os resultados da nova orientação 
foram extraordinários.

Particularizando, basta lembrar o quanto 
servio a Littré e a Cabannel o concurso das 
sciencias medicas á elucidação formal de 
obscuros problemas históricos, e a Buckle,

■' ■! I
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Drapper, Tylor e ao proprio Spencer para 
a consolidação das suas theorias sociolo- 
gicas.

Queni de fntnro ({uizer delinear com 
'verdade a ethnopsychologia pernambucana 
muito lucrará com a leitura attenta do bello 
trabalho do J3r. Octavio de Freitas. '

As condições domiciliarias, os cuida­
dos de limpeza pessoal e domestica, o regi­
men alimenticio de um povo, são elementos 
sobremaneira valiosos para a boa conipre- 
heiisão de sua capacidade pliysica e cul­
tural.

Sobre estes assumptos o livro do illus- 
trado clinico 6 deveras instructive.

E' triste verdade sermos em geral um 
povo sem hygiene priv^ada, e quando uma 
epidemia nos assalta é aos poderes públicos 
a que lançamos toda a culpa em vocife- 
rações clamoi'osas.

Falta de providencias, desidia, menos­
prezo da saúde publica, bradam os oppo- 
sicionistas.

E por pouco chegariam a acoimar o 
governo —  como os camponios russos da 
Massovia os agentes íiscaes do imposto 
ugi’ario— da autoria tio flagello.
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Entretanto, urge confcssa-lo, sao plau­
síveis todos os motivos assignalados pelo 
Dr. Octavio de Freitas conio producentes- 
do pessimo estado sanitailo da nossa capital.

Eao 6 preciso ser medico on liygienista 
para reconliece-lo.

Man grado a sua privilegiada situação 
topographica, banhado por dois rios junto 
á sua fóz, varrido constantemente pelos 
aliseos, 0 Recife apresenta assombi-oso coef- 
íiciente de mortalidade.

A que atti-ibuí-la ?
Rrincipalmente á falta de conveniente 

aeração das ruas, á imprestabilidade do 
actual systema de esgotos das aguas plu- 
viaes e servidas e das matérias fecaes, e 
ao pernicioso processo de fazer aterros- 
co?n lixo!

A estas causas de possível abolição ê  
pela qual muito se empenham as adminis­
trações estadual e municipal, se prendem 
ainda outras de mais diflicil extincção, qual 
a péssima alimentação das nossas classes 
baixas, assumpto certamente digno de um 
desenvolvido estudo.

Neste capitulo inicial— llufiiene e hy- 
gienistns— são também discutidas, a pro-

M
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posito da frequência da variola entre nóŝ  
as vantagens da vaccinação obrigatória, 
declarando-se o Antor franeainente ])arti- 
dario desta grave medida, cnja effectibili- 
dade tãe accesas polemicas tem provocado 
no seio do parlamento nacional.

Passando a fazer a historia da hygiene 
na cidade do Recife, resnnie-a nas tres 
individualidades dos Drs. Joa([iiim de 
Aqnino Fonseca, Pedro de Athayde Lobo 
Moscoso e Rodolpho Galvão, directores 
em diversas épochas da repartição sani­
taria de Pernambuco, ás quaes accrescenta 
ainda o nome venerando do I)r. Cosme 
de Sá Pereira, o estimado decano actual 
dos nossos medicos.

Esboça primeiro, a traços largos, fieis 
e vivos, a personalidade de cada um delles, 
e narra depois, por miudo, os inestimá­
veis serviços que prestaram em prol do 
saneamento desta capital; vê-se que não 
foi á mingua de prohssionaes competentes 
a indicar as providencias necessárias que 
elle ainda hoje tanto deixa a desejar.

N’A Evolução Cf rurgica 0 Xwiov teve 
amplo ensejo de demorar-se carinhosa- 
mente a desenhar os períis dos seus emi-
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nentes collegas Drs. ]\Iala(|uias Goiiyalves 
€ Arnobio Marques, os dois mais repu­
tados «artistas» da medicina externa entre 
nós ; em paginas dum sabor genuinamente 
literário analysa as circumstancias que 
retardaram a adopqão dos seus progres­
sos em Pernambuco e registra com me­
recidos applausos a benefica actividade 
daquelles dois progonos, salientando egual- 
mente as aptidões eminentes dos Drs. Si­
mões Barbosa, João Paulo, Vieira da Cunha, 
Alfredo Costa e João Kangel nos donii- 
nios especiaes da gynecologia, da obstetrí­
cia e da estomatologia.

Xão menos captivante, mesmo para o 
leigo, ó 0 capitulo immediato, consagrado 
a Os Progressos (ía Medicina, onde se nos 
deparam considerações judiciosas sobre a 
marcha evolutiva da «arte» para a «scien- 
cia», da tlierapentica empirica á pathoge- 
nica, e nos seduaeni, pelo encanto da sua 
factura artistica. os retratos tão bem acaba­
dos dos nossos clinicos mais notáveis, como 
os Drs. Ermirio Coutiiiho, Constancio Pon­
tual e Carneiro da Cunha, desenhados com 
tamanlio talento de observação, fidelidade 
psychologica e esmeuo de composição (]ue
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um bellotrista exigente não vacillaria eni 
transpôs- i-los, sem retoque, para as pa­
ginas d’inia obra de arte pura.

Estas mesmas qualidades literárias, 
que a natureza do assis mpto com a sua 
obrigada terminologia i-ebarbativa pat’ecia 
impossibilitar, se nos revelam de modo 
brilhante no estudo sobre os— Jornalis­
tas mpcticos e sociedades de medicina; 
em par > 6 iim trecho primorosamente 
elaborad') da historia das instituições scien- 
tificas em Pernambuco, e em outra cons­
titue precioso subsidio para o futuro ana- 
Ivsta da imprensa pernambucana aquilatar 
do mérito e da impoitancia do contin­
gente com que a classe medica concor­
reu para o seu incremento, urgindo des­
tacar dentre elles, nestes últimos tempos, 
os talentos de esmerado esMista e de 
argumentadbr habilissimo revelados pelo 
Dr. Kaul Azedo.

Sem deter-me nas secçOes relativas 
a A Campanha do Salurtusmo e a A  Peste 
Bubônica c a pesqwsa do seu hacillo, 
em que se debatem questbes de interesse 
mais exclusiyamente prelssional, passo 
a occupar-me de parte final do excellente
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livro do I)r. Octavio de Freitas— Os (prni- 
f/rs epidemíafi.

As moléstias que maiores devastações 
tèm produzido sob a forma epidemica iio 
Ifecife, escreve o operoso e erudito clinico, 
são: a variola, o cholera-morbus e a febre- 
amarella.

A  ])rimeira 6, no seu autorizado dizer, 
depois da tuberculose, das moléstias zymo- 
ticas a que maior numero de obitos faz no 
Kecife; fallecei'am-lhe, porém, elementos 
para fazer a sua historia detalhada antes 
do século passado, o que, aliás, de modo 
algum prejudica a perspectiva do quadro 
aterrador que desta medonlia enfermidade 
nos traça.

E ’ aqui ensejo de Imnbrar que a deno­
minação de catapôras  ̂ applicada ás bexi­
gas benignas ou discretas, c de procedência 
indigena; segundo informa o sábio india- 
iiologo Baptista Caetano, vem do tupi —  
tata-pór —  (fogo saltar, salta-fogo) signifi­
cando tanto a variola, como a escarlatina, 
o sarampão e qualquer erupção cutanea.

Quanto á febre amarella, o Autor enu­
mera detalhadamente os seus estragos desde 
os fins do século XVIJ, quando aqui gras-



’rz>

iUKOinXA K MKDTCOS 157 I ..1
I . • g s i ' .  '

SOU temerosaiuente sob o nome do Males, 
ate ás suas mais reeeutes manifestações 
sporadicas.

Depois da epidemia de 1856, attesta o 
competente profissional tem sido também 
raros os casos da ))este dos Ganges.

Para terminar, direi que o novo livro 
do Dr. Octavio de Fi-eitas, escri])to no 
intuito de reinvindieai- para a classe bene- 
nierita, de que é siuii’ular ornamento o seu 
valor eíiectivo de importantissimo factor 
de adiantamento^ quei' de ordem moral 
e intellectual quer de ordem material mi 
nossa capital, 6 iiuiuestinavelmente uma 
1‘eal manifestação de g’rande cultura intel­
lectual e iiobilissimos intuitos altruisti- 
cos vazados em moldes de rara peifeição 
esthetica.

IbO-l.
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0 SR. THEOTONIO FREIRE

PTHIISTA ineoiivertivel, traba- 
lliaclor infatigavel, reagindo com 
denodo ostoico conti’a a indiffe- 
rença deste nosso meio illetra- 
do —  oil mellior, ante-literariOj 

0 Sr. Theotonio Freire, nni dos poucos facto- 
resreaes do progresso da intellectnalidade 
brasileira, acaba de ofíereeer ao publico um 
novo livro.

E ’ uma serie de contos.
Xo prefacio magistral da admiravel 

novella— Fierre et Jean— o espiiúto emi-

Theoionio Freire.— Flanimulas.—(Contos).— 
Feeife, 1904in—16", 177 pp.
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nentemente observador o synthetico de 
Maupassant parece ter firmado o cnnofi 
definitivo deste difficiliino ^enero belle- 
tristico, e não sei de processo mais proni- 
pto e seguro de verificar do mérito de 
producções desta natureza, do que apre­
ciá-las primeiro atravóz das tlieorias es- 
theticas professadas pelo mestre inimi­
tável.

As do Flanwwlas snp])ortam trium- 
phantes esta prova rigorosa.

O Autor possiie em alto gráo esta 
rara habilidade de composiqão, que não é 
frequente depararmos fora da literatura 
franceza ; esta sciencia delicada e subtil 
que consiste em desdobrar os incidentes 
da fabula. ou os episodios do entrecho eni 
obedicmcia ao seu entrelaçamento harmô­
nico e á sua gradação emotiva; este ins- 
tincto geométrico da proporcionalidade 
das partes duma obra d’arto e do etleito, 
por assim dizer, plástico do seu agrupa­
mento final.

Aão ha 1‘egras praticas para tal con­
seguir e as engenhosas ficelle!  ̂ traem 
semprf', a ollios perspicazes, o artificio das 
suas fibras ; mas, coiiseguí-lo já é quasi

5- '



penetrar o segredo sublime da perfeição 
suprema, que faz da naturalidade um ele­
mento básico.

Aqui— bem como na singeleza do es- 
tylo, que Daudet confessava ter frito os 
miólos para alcançar— é mistór deixar o 
leitor ignorante da penosa gestação da 
obra ; não consentir perceba ter sido pri­
meiro informe montão de argilla, aos pou­
cos transformado sob a mão do artista, 
a estatua magniíica que lhe captiva a 
admiração ; não permittir suspeite sequer 
do grosseiro aspecto do minério primitivo, 
nem das fadigas do lavôi' que delle fez a 
joia fulgurante.

]\las, isto 6 tão diíticil !
Razão a mais de applaudir os que lo­

gram realizá-lo.
Na escolha dos assumptos 6 ainda o 

Sr. Theotonio Freire de singular felicidade, 
(jue não encontro expressão melhor para 
designar propriamente esse dom de res- 
pigar na seára infinita dos factos e das 
ideas as mais pertinentes ao dominio da 
ficção. Osthemas dos seus contos nunca 
descem á crueza bmtal tão querida dos

11
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pretensos natiiralistíis, nem se perdem na 
nevoenta penumbra do mvsticismo.

Parallelamente á complexidade das ap­
tidões artistico-literarias do escriptor per­
nambucano se complica a sua psvché.

A  primeira anah^se têm-se a impres­
são seja uma destas intellig-encias a que 
Scherer denominou de «interiores»; a 
sua capacidade creadora parece ser intei­
ramente introspectiva, isto ó: alimentar- 
se só do fructo das próprias locubrações, 
suspeita justificável por certa tendencia 
congenita á medilavão e pelos seus hábi­
tos de vida reclusa e sedentária; chega- 
se a presumir que, na sua immobilidade 
de mollusco, o Sr. Theotonio Freire só tenha 
conhecimento do ruidoso torvelinho hu­
mano que se agita, fóra da concha nacara­
da do seu lar feliz, por intermédio dos 
livros e das confidencias dos amigos.

Que a realidade seja outra, certo não 6 
vulgar; mas 6 explicável.

Observador aiguto e prompto, senhor 
duma erudição variadissima e profunda, 
como todos os espiritos de raciocinio logi­
camente educado, elle possúe a facilidade 
de crystallizar promptamente em volta



w

0 SR. TIIKOTONIO FRETRP]

dum succesRO ou tlum sentimento todos 
os phenoinenos afftns, e por esse meio 
suppre por completo quaesquer deticien- 
cias de observação directa ou de «do­
cumentação humana», como diria um 
«naturalista».

Ha ainda outra formula que resolve 
gloriosamente o problema psychologico 
de que o Sr. Theotonio Freire é exeinplo ; 
mas, creio ser ainda prematura a sua ap- 
plicacão ao nosso poeta.

Estes últimos considerandos que te- 
riam mais pertinência na apreciação dos 
seus romances, não são talvez tão oppor- 
tunos relativamente aos contos agora pu­
blicados.

Elles revelam como característica fla­
grante a sua essencia subjectiva; ao con­
trario da maioria das produccões congé­
nères entre nós, não são quadros realistas 
nem «chromos» impressionistas; antes se 
me antolham com telas allegoricas, onde 
o cerebro dum pliilosopho tivesse guiado 
o pincel do artista, a intenção ethica inti­
mamente alliada á concretização esthe- 
tica.
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Esta á impi-essão geral que nie ficou 
da sua leitura.

Desde O Espectro— oude lia eviden­
tes reminiscências extrinsecas das Memó­
rias dam atomo, esboçadas por Eça de 
Queiroz, uV/s Maias  ̂ até ao Antoido Pa­
drê  em que a belleza moral d’alma do 
Autor esplende numa aureola de bondade 
soberana em volta da cabeça soffredôra 
do desgraçado protogoiiista.

ib-etender conferir a este ou aquelle 
conto do Fiam ma tas o titulo de— primas 
inter pares— é empresa mais que temerá­
ria ; bem o reconheço; comtudo, tosse 
juiz em concurso literário —  funcção á 
qual aliás a minha incompetência não al­
meja— em que figurassem todos, o meu 
humilde voto seria pelo Vencidos; lia alli
emotividade sincera. grande belleza de
forma e, sobi-etiido, elevada significação 
moinl.

Por ultimo direi ainda das faculdades 
de expinssão do Autor; 6 sabido (pie usa 
da lingua patria com inexcedivel ])ericia ; 
0 seu estylo, opulento sejii adornos espú­
rios, tem li]uj)idez de vocabulai’io e dis­
pensa a modeina acrobacia syntaxica; a
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phrase c burilada com esmero e, a cada 
pagina^ se nota o carinlio d lininelles- 
( k/\ que impelle o Sr. Th coton io Freire 
a aproreitar o minimo periodo para ren- 
dilliar amorosamente nni caprichoso ara­
besco.

Bom e bello livro! Parabéns ao Autor 
e ás letras pernambucanas.

1904.
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Ef\I proximo o centenário do es- 
rtabeleciinento definitivo da iin- 
prensa entre nós e do advento 
do primeiro jornal brasileiro; 
portanto, é tempo de ir colle- 

gindo materiaes, reunindo informações e 
angariando recursos para solennizar con- 
dignamente o dia 13 de ]\laio de 1908.

Neste periodo secular, vizinho do ter­
mino, 0 nosso jornalismo adquiriu tania-

Albcrfo Sonsa.—Memoria Histórica de «Cor­
reio Paulistano»— S. Panlo 1904., 8“, 78 pp. 2 
retratos.
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nlio vnlto qiie a simples enumeração das 
suas especies— excedendo actualmente a 
qiiinze mil— já ó tarefa superior a um 
esforço individual.

Quauto mais difficil não será estudá-las 
uma a uma, descrever-llies os aspectos, do- 
íinir-lhes os intuitos, narrar-lhes os fastos 
e consigmá-los, emfiin, num vasto reper­
tório analytico, certo a melhor maneira 
de commemorar o natal da {)rimeira den­
tre ellas.

Se não em conjunto monumental, 
abrangendo todas, pedo menos em valiosos 
trabalhos parciaes, 6 de presumir assim 
aconteça.

Os Srs. Ferreira Kodrigues, no Rio 
Grande do Su l; Lafayette de Toledo, em 
S. Paulo; iMoreira do Azevedo e Ihres de 
Almeida, no Rio de Janeiro; Dias Cabral,, 
em Alagoas; Barão de Studart e Perdigão 
de Oliveira, no Ceai á ; e Cesar ]\Iarques e 
Joaf[UÍni Serra, no iUaranlião, já tèin dado 
á luz bons ensaios ])romissôres de melho­
res succedaneos, além do judicioso re­
sumo com que o Sr. José Verissimo con- 
tribuio para o Livro do Centenário.
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Fornecem egiialmente subsidios esti­
máveis para a constniC(,Tio do fiitni’O mo­
numento, aquelles dos nossos velhos jor- 
naes que tem festejado o ([uinquagenario 
do seu inicio com a publicação dos seus 
annaes.

Honteni assim procedia o Diário do 
Rio Grande  ̂ com o auxilio do Sr. Fer­
reira Rodrigues; boje ó o Correio Pcni- 
/isfcn/o, (pie confia missão egual á compe­
tência do Sr. Alberto Sousa.

Quando, ha cinco an nos, lancei á pu­
blicidade 0 o])usculo—Jorunes Penteun- 
htfccn/os— ( Specie de l)ateilor d’O.s AiUfCfes 
da Iii/prcj/.sa Perunn/laieaitn, (pie só agora 
entram para o prélo— lamentei não poder 
elaboi-ar um estudo synthetico, a exem­
plo dos de Prutz, Hatin e Hunt, por 
me fallecerem os taleidos especulativos 
do historiador capaz de abranger, de com- 
prehender e de apreciar no seu complexo a 
evolução inteira da impn nsa de um paiz ; 
o sobrio scepticismo do politico miltante 
apto a descobrir, sob a mascara dos pro­
grammas, os moveis o designios reaes dos 
partidos, e, tinaline.nte, a experiencia pro-
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fissional do pormenor adquirida eni pro­
longado tirocinio jornalistico.

Invejo ao Sr. Alberto Sousa estas qua­
lidades manifestadas com tanto brilho na 
presente memória.

ISTeste seu bello estudo a documentação 
abundante, a justeza dos conceitos e o es­
merado lavôr da forma se fundem num 
todo de harmonia pouco vulgar.

E ’, a todos os respeitos, uma homena­
gem condigna do objecto.

O Correio Paulistano é um dos raros 
jornaes brasileiros que não deve a favores 
officiaes a sua longevidade relativa, e se 
isto concorreu para lhe difficultar os pri­
meiros passos, servio evidenteniente para 
dotá-lo da indole especial da sua activi- 
dade beneíica e progressista.

«Xenhum outro organi da nossa im­
prensa periodica ou diaria, escreve o Sr, 
Alberto Sousa, jamais reflectiu tão accen- 
tuadamente, nem tão energicamente des- 
posou, as aspirações quaesquer de nossa 
terra, nas diversas phases de seu desen- 
A'olvimento passado. Xenhum outro jor­
nal soffreu, com maior sinceridade nem 
com mais desapegada solicitude, a irre-

t 1
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sistivel influencia das gerações paulistas, 
cujos vastos ideáes elle defendeu galhar­
damente como um paladino de outr ora 
defendia as tradições de sua fe. Elle 
encarou conforme ás circumstanciasdas 
époclias e ás exigências fundamentaes do 
meio, todos os sentimentos politicos e 
todos os anhelos sociaes».

Fundado, a 26 de Junho de 1854 por 
iniciativa de Joaquim Roberto de Azeve­
do Marques, e redigido nos [irimodios pelo 
Dr. Pedro Taques de Almeida Alvim, inau­
gurou em S. Paulo a imprensa quotidiana; 
victima de sua orientação discorde com 
os preconceitos vigentes, um anno e dez- 
eseis dias mais tarde suí^pendia a sua 
publicação diaria; a HO de .Jnlho de I c S õ b ,  

porém, reerguia-se e encetava verdadei­
ramente a carreira laboriosa e fecunda 
que 0 conduziu ao apogeu actual; es- 
cripto pelo escól da mentalidade paulista, 
impresso com toda a perfoicao dos mais 
modernos prélos, circula, em edições de 
quasi nove mil exemplares!

Como 6 grato acompanliar, na narrati­
va elegante e colorida do Sr. Alberto Sou-

h •
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sa, a evolução trium2)hal deste ornamen­
to do jornalismo brasileiro!

Ha neste escabroso mister de histo­
riador da imprensa alternativas só com­
paráveis ás do medico, que hoje melan- 
cliolico vascilla, na urgência duma necro­
psia, em mutilar um coipo de divina for­
mosura, e amanlifi examina, cheio de nojo,, 
as postulas de um leproso. Quanta vez 
se nos depara de justissima applicação a 
rispida sentença (pie Comte, Jia intransi­
gência do seu dogmatismo, hmou contra 
o jornal!

Ainda ha pouco, (pmndo, a(.) inaugii- 
rar-se em A ienna o ( 0/ g/’c.sso Infcnia- 
cwiwl da Imprensa, cm alto funcciona- 
i‘io austriaco leve a le^■:andade de incluir 
em brinde alvi(,‘ai’eii'o «todos os jornaes 
do mundo», da parte sadia do periodismo 
europeu mão se demorou violento protesto 
contra similhante generaliza(;ão.

«Não, clamou indignada a Wioier 
l^rcie Pressê  recusamos em nome da 
lionra profissional 0 elogio collectivo assim 
expresso, urge fazer distincções; nào so­
mos todos eguaes» ; e, em Paris, 0 (ranlois 
concordou— «... sim, isto de jornaes, é

(f-



oomo de mulheres; ha-os de toda casta; 
mas, querer compreheiidê-los todos iiuiii 
mesmo louvor é pretender nivelar a màe 
adorada, a esposa virtuosa, a filha estre­
mecida á ultima das barregans (pie mer­
cadeja 0 corpo em infimo prostibulo».

Certo, 0 melher seria ignorar a ignóbil 
existência destes vibriões immundos que 
serpeiam vorazes na vaza da sociedade; 
mas, 0 dever, a probidade do officio que 
forçou 3Iaxime du Camp a permittir co- 
leassem, uo plintho da estatua gigantesca, 
que 0 seu genio de erudito e de artista 
elevou á capital da Fiunça, os vermes in­
fectos da gatunagem e da prostituição, 
lios obriga também a nós, annalistas da 
imprensa, a investigar-lhes as cancerosas 
podridões.

Na consciência de todos os amigos do 
progresso cultural o saneamento do jor­
nalismo apresenta-se como problema for- 
niidando e inadiavel; mas, onde buscar- 
lhe a solução ?

A  inefficacia de leis coercitivas tem 
sido por toda a parte demonstrada, e o 
desejo de constituir a imprensa em jiroíis- 
são reservada a iiidividiios educados eni
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escolas especiaes, conforme se tenta na 
Belgica e nos Estados-Unidos, ó aspiração 
platônica.

Emquanto ]) ,'rdiirarem as presentes fa­
talidades econuinico-politicas, os pasquins, 
como os ratonoiros e as meretrizes, serão 
males insanavois.

Esperemos vivam em épocha mais feliz 
os nossos netos.

1904.
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POETAS PARAENSES

* facto tão conhecido, qne qnasi 
parece ocioso reí -̂istrá-lo, a im- 
mensa desproporção existente 
na bibliographia l:)rasileira, entre, 
a copia formidável das produc- 

ções poéticas e a correspondente penúria 
dos outros generös belletristicos.

Xão disponho de elementos para veri­
ficar sé 0 mesmo pbenomeno se reproduz 
com intensidade egual em todas as litera-

J. Ewftackio de Axevedo. — Anthologia Ama­
zônica (Poetas Paraenses). — Belém, 1904, in-8”, 
198 pp.
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taras occidentaes; mas, nas neo-latinas, 
pelo menos, é dominante, comcpianto jániais 
se manifeste em gráo tão elevado como na 
nacional.

Nove décimos dos qiie entre nós ma­
nejam a penna escrevem versos.

O bibliomano que sepropuzésse a col- 
leccionar todas as obras dos nossos roman­
cistas, desde Teixeira de Sousa ao Sr. Gi-aça 
Aranha, chegaria, após demoradas lubuscas, 
a reunir pouco mais de uma centena de 
Amlumes, em(|uauto (jue um seu rival, 
occupado em juntar as dos nossos poetas, 
veria em pouco tempo os folhetos amon­
toarem-se aos milhares, sendo a proporção, 
talvez, de um romance para mil sonetos.

Não 6 aqui o logar jiroprio para inqui­
rir das causas determinantes deste des- 
eijuilibrio, mais uma vez comprovado pelo 
brilhante ílorilegio ha pouco publicado, 
no Para, pelo Sr. J. Eustachio de Azevedo.

Justamente meliiidrado com a omissão 
em que incorreu o Sr. Mello .Moraes, dei­
xando de mencionar no seu ultimo livro 
— Poeia.s Coulcmporauro.̂ — vates da Ama­
zônia, muitos dos quaes de real mereci­
mento c dignos de serem citados, «com-

I' ^
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metteii a empresa de mostrar que nesta 
nesga da patria, onde o Equador escalda 
e 0 Amazonas rebrame, ha uma pleiade 
de poetas, distinctes e inspirados, dig-na 
de acatamento e venerayão».

A  Anthologica Ainaxonica justifica 
amplamente este asserto ; alliando a notá­
vel senso critico poderosas qualidades 
estheticas, o Sr. J. Eustachio de Azevedo 
fez um livro de amena e instructiva lei­
tura, enfeixando em um elegante volume 
notas biographicas, observações anal3̂ ticas 
e creaçòes artisticas de trinta e dois dos 
seus patricios dados ao convivio das Musas.

O methodo adoptado na sua composi­
ção 6 assás plausivel; seguindo as boas 
normas de A^arnhagen na organização do 
Florilec/ío Brasileiro, nos faz primeiro 
conhecer o homem, a sua vida, o meio e 
a cpocha em que evoluiu, para depois nos 
apresentar as suas producções; por este 
processo facilita consideravelmente ao lei­
tor a compreliensão da verdadeira indole, 
da «maneira» particular, de cada escriptor 
e das suas filiações artisticas.

Querer aqui resenhar um a um todos 
poetas que compõem este brilhante cena-

f
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ciilo paraense, resumindo as apreciações e 
jnizos do Autor, seria vingar as lindes na­
turalmente impostas a esta ligeira noticia.

Sem 0 intuito de estabelecer preferen­
cias ou exclusões— para o que me confesso 
incomjietente— direi apenas algo da quelles 
de quem a leitura do livro me deixou mais 
viva impressão.

Dentre todos —  desde o mais antigo,, 
o velho Tenreiro Aranha, que um soneto 
magistral tornou celebre, ató ao mais mo­
derno, 0 modernissimo Sr. Flexa Eibeiro, 
esperançoso symbolista de vinte prima­
veras —  destaco jmimeiramente a Bruno 
Seabra, o «Ivrico por excellencia», o «João 
de Deus paraense», cujas inspiradas poesias,, 
tão simples e tão beílas, passaram —  para 
suprema gloria do seu Autor —  ao patri­
mônio das nossas canções mais populares, 
estando até algumas vertidas para linguas 
estrangeiras.

De diversa escola, e mais conhecido 
pelas suas tentativas de navegação aérea, 
foi Julio Cesar Ribeiro de Sousa, que logon 
ás letras ]3atrias um grosso volume de 
versos, com o titulo um tanto singular de 
Pyrcmsias, livro pelo Sr. J. Eustachio de

i
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Azevedo qualificado de «inspiradissimo» ; 
nos respectivos excerptos contidos na 
Antliologia notei grande correcqão mé­
trica, opulência de vocabulário e elevavào 
de peusameutos.

Coutemporaneo do harmonioso cantor 
do Flores e Fnictos, e, talvez, seu rival 
uuico em todo o Parnaso paraense, imanta. 
Helena Magno —  alma sublime e grande 
desventurado— morreu cedo de mais j)ara 
a completa eclosão do seu talento admi­
rável, e, flagellado em vida por desditas 
atrozes, coube-lhe ainda o infortúnio pos- 
tumo de ser hoje quasi ignorado; (luem 
actualmeute se recorda dos seus llarpejos 
Poéticos, maravillioso escriiiio de precio­
sas juias, que publicou aqui, no Recife, 
em 1869, quaudo acadêmico de direito?

Junto com Sousa Filho, Juvenal Ta­
vares, Yilhena Alves, Fernandes Pello, 
Odorico Lemos, Onstavo Adolpho e dos 
já citados— nenhum dos qnaes o excedeu 
no alcandorado das concepções, no fulgor 
das imagens e nos amavios do rhythmo 
— constituiu a primitiva escola paraense, 
na qual dominaram os processos artisti- 
cos do neo-romantismo.

» rN
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Se, desviando agora o olhar destes pro- 
gonos da poesia amazônica, passarmos a 
considerar os sens successores actuaes, 
força é nos determos logo ante o vnlto ori­
ginal e sympathico do Sr. Theodoro Kodri- 
gues; li, ha alguns annos, na saudosa 
Revista Brasileira^ versos seus e achei- 
lhes um encanto tão especial, feito de na­
turalidade, correcção e sentimento, que 
ainda os sei de cor. O poeta 6 um lyrico 
delicado, parnasiano no melhor sentido 
do termo, e tem a rara qualidade de em- 
moldurar em rimas de ouro assumptos 
transcendentes, syntheses grandiosas, syni- 
bolizaçoes tão amjdas que cliegam a par­
ticipar de universalidade subjectiva.

Dos informes prestados pelo Sr. J. Eus- 
tacliio de Azevêdo deprehende-se que o 
Sr. Theodoro Eodrignes, preferindo Clio 
a Calliope, tem iiltiniamente voltado a sua 
attenção para os estudos liistoricos; seria 
0 caso de lamentar a ])orda de um poeta, 
se não nos restasse a fagueira esperança 
de termos um historiador-poeta, um ]\Ii- 
chelet brasileiro.

Xão vae nestes louvores— probos e me­
recidos—  0 mesquiiilio intento de dinii-
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iiiiir 0 mérito de tantos outros hodiernos' 
j)oetas paraenses, nem podia vizá-lo mi­
nha pobre penna; ([iial nni cosmogTapho, 
ao descrever nma constellayão, primeii‘o 
cita o astro de mais rntilo fnlgôr, assim 
en saliento— pr/u/us inter pares— ao can­
tor dos Dois Gignnies.

São sens einnlos, com apreciareis pre­
dicados do forma e de colorido, burilan­
do amorosamente estrophes scintillantes, 
os lidadores de nma fntnrosa exedra de 
notáveis artistas do verso, dentre os qnaes 
— para só apontar algnns— ainda nomea­
rei ao Sr. ]\I arques de Carvalho, poeta e 
diplomata como o nosso Maciel .Monteiro e 
como elle «transfiiga das rimas»; o Sr. Al- 
cebiades Neves, ])onco copioso, mas, esme- 
radissinio nos pormenores da composi(,*.ão 
e animado de um estro vigoroso, e— last 
but not feast— o proprio Sr. J. Enstachio 
de Azevedo, qne fecha o sen livro com 
aurea clave, annexando-lhe ao tiinnm bello 
ramalhete de excellentes versos da sna 
lavra.

0 serviço qne acaba de prestar— não so 
e principalmente aos do sen Estado natal 
— Ó credor dos mais sinceros applausos de

1,̂ :
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quantos, espalhados pela .vastidão desta 
patria tão ^Tande, curam dos interesses da 
intelligeiicia e cultivam as letras, porquanto 
ovidentemente, dos defeitos visceraes da 
nossa vida literaria, um dos mais tlagran- 
tes 6 a falta de divulg-ação das producçoes 
dos nossos escriptores, a ausência da pro­
paganda dos seus méritos e a inopia de 
continuo intercurso entre os vários núcleos 
em que se agrupa a nossa actividade intel­
lectual.

Livros como a AulhoJogia Amaxoniea 
são uteis e necessários; parabéns ao Autor 
e que o seu bcllo exemplo tenha ein breve 
imitadores ao sul da Amazônia.

1904.
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ncravado iiiim flanco cia Bahia, 
á sombra do cujo immenso vul­
to parece tiuiido se abrigar; ba­
tido ao nascente pelas ondas 
verdes do Atlântico e sentindo 

ao norte roêr-llie a ilharga a corrente tur­
va e mariilhosa do S. Francisco, Sergipe—  
o minúsculo Sergipe, de área inferior á

; ' A

Prado Savtjiaio.—Lendas Sergipanas—Recife, 
1903, 8”, 42 pp—O mesmo.—Vida Sergipana.— 
Recife, 1903, 8% 6G p]).—Ü mesmo.—O Poema do 
Lar.—Aracajú, 1904, 8", 42 pp.
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da Serbia e população meiior cle meio mi- 
lliao de almas— estaria fadado, pela sua 
exiguidade ])liysica, a ser a minima unida­
de da federação brasileira, não fosse o ber­
ço de tantos homens eminentes, aos quaes 
a cultura nacional deve grande parte do 
seu progresso.

Tobias Bai'retto, S\4vio Komóro, João 
Eibeiro, Fausto Cardoso, Felisbello Freire, 
Gumei'cindo Bessa e vinte outros, mos­
traram nos últimos decennios que grandes 
intelligencias é capaz de produzir aquella 
pequena terra, donde já antes partiram—  
gradus ad Fnnms8nm— poetas como Pe­
dro de Calasans, Bittencouif Sampaio, 
Gomes de Sousa e Lapa Pinto, o mara­
vilhoso pintor do Fpshvi dc Baíthaxar.

E ainda exliubera com a mesma fer­
tilidade aquelle sólo abençoado, onde—  
desajudados de opulentas bibliothecas e 
doutas academias —  continuam a surgir 
novas aj)tidões literárias, a abrolhar novos 
talentos, que quasi todos vão desabrochar 
brilhantemente longe do «pátrio ninho», 
como se a athmosjjhera natal, tão propicia 
á sua primeira eclosão, os impedisse de 
alli attingir a completa florescência.

* i : 
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Xa realidade, o bronze corinthio, com 
qne figura no pantheon nacional a estatua 
de Sergipe, foi fundido longe das margens 
pittorescas do Cotinguiba, onde, no mez 
do Xatal, as inovas enamoradas correm 
alacres á «cava dos cambiiis.»

Os literatos (lue alli se deixam, para- 
lysados pela indolência ou agrilliôados 
pelas necessidades do primo rivere... ja­
mais logram completa madiireza.

Semelha nisto o seu talento a essas 
arvores alterosas, germinando rápido em 
alviçareiros i-ebentos dentro de estreitos 
vazos, mas, carecendo serem cedo tran­
splantadas pain 0 alluvião ubeidoso de 
de vastos campos, afim de poderem esga- 
Ihar as frondes em majestosas abóbadas; 
conseiTá-las eternamente presas á gleba 
original 6 sustar-lhes o viço e condem- 
ná-las a prompto fenecimento, ou })recoce 
esterelidade.

Xão quero dizer esteja nas cii’cnins- 
tancias apontadas o Autor dos très opus­
cules cujos titulos ti’ansci’evi atraz ; regis­
tro apenas um facto que seria facil de- 
inonst]-ar com exemplos copiosos.

li.:



Quanto ao Sr. Prado Sampaio, nascido 
em Sergipe e alli— creio— actnalmente do­
miciliado, de])ois de liaver cursado a Fa­
culdade de Direito do Kecife e laborado 
no jornalismo indigena, seria extempo­
rânea empresa desde já pretender trayar 
a ])rovavel trajectoria da sua ev 
literaria; ainda joven é verosimil o sen 
deslocamento para maiores centros de 
actividade intellectual, e o conjunto das 
suas obras publicadas não excede a umas 
cento e cincoenta paginas: escasso ma­
terial para exhaustiva analyse da sua ca­
pacidade belletristica.

Xos très folliêtos que tenlio presentes 
0 Autor se nos apresenta como poeta e 
contem-.

Prefaciando as Lendas Sergiixuias— que 
presumo o seu livro de estréa— o Sr. Car­
neiro Vilella, benevolo senão lisongeiro 
como todos os prefaciadoaes, notou versos, 
«dum lyrismo sadio, suaves e frescos, lim- 
pidos e tluentes, naturaes como os nossos 
arreios a deslizarem por entre margens 
floridas, harmoniosos como o cântico dos 
nossos passares, brilliaiites, claros, scin­
tillantes como 0 sol que fecunda os nossos
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campos e illumina a pureza dos nossos 
cóos,— versos ao sabor de Calasans e Bit­
tencourt Sampaio, filiados legitimamente 
a esta escola sergipana de poesh, que o 
Sr. Sylvio Boméro soube distinguir, essen­
cialmente brasileira e por isso mesmo en­
cantadora.»

Subscrevo o competente juizo do lau­
reado critico com prazer, mas, também, 
com... restricções.

Observo realmente nos versos do Sr. 
Prado Sampaio as boas qualidades assigna- 
ladas pelo seu illustre paranympho quanto 
á inspiração; não as descubro, porém, na 
forma por que foi exteriorizada. Certo, 
não podeila o Autor ser mais feliz na escolha 
dos assumptos para as Jjcudas Sevijipa- 
7ías; não assim ao traduzí-las em lingua­
gem rhythmica e rimada.

O intento de perjietuar sol) feição ar- 
tistica velhas tradições e episodios he­
roicos do nosso passado, não pode ser 
assas louvado ; cumpre, entretanto, que á 
natureza do theiiia corresponda sempre o 
molde a que fôr adaptado : a este preceito 
essencial não (piiz attender o 8r. Prado 
Sampaio, deixando (pie a naturalidade

.P
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inherente ao gcnero poético a que se aven- 
tui'ou ficasse vellada pelo artificio appa­
rente na piuciosidade dos termos, na tor­
tura das constrncçoes syntaxicas e no 
abstruso das assonancias tinaes, domi­
nantes nos sens versos.

São defeitos meramente exterires, di- 
i'ão talvez. Bem sei ; mas, perdoá-los, que 
será da poesia, permittido o divorcio entre 
a idea e a forma, o pensamento e a sna 
expressão ?

Son levado a crer que, apeando-se do 
corcel mythologico —  ardigo, manhoso e 
costumeiro em dar quedas em cavalleiros 
menos dextros— conseguiria o Autor me- 
lliores representações belletristicas das fa­
bulas colhidas no meio do tradicionalismo, 
ou no caudal da historia.

E em auxilio desta supposição vêm os 
contos da Vida Sergipana.

Nestas paginas, livre do potro da ce- 
zura e da rima, deixando as concepções se 
desenvolverem na plenitude da exhube- 
rancia ou simplicidade nativa, o Sr. Prado 
Sampaio se revela sob um aspecto mais 
consentâneo á sua indole dc escriptor.
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ã

Sinhd  ̂por exemplo, 6 um conto, quasi 
uma novella, muito plausível, em que a 
narração fliie placicla e limpida, sem bor- 
borinhas de encontro a phrases asperas ou 
palavras versudas; obra de um epigono 
tardio do naturalismo, conforme se deduz 
das palavras de Tobias Barreto, tomadas 
por divisa, tem o mérito de ser extreme 
de cruezas de expressão e de ousadias 
descriptivas, qualidades evidentes também 
iTO Enconfro, no Tio e demais qua­
dros da Vida Serf/ipana.

Ainda assim reproduzem algumas das 
falhas peculiares ao estylo do Autor; de­
masiada extensão dos periodos, frequên­
cia nionotona dos mesmos vocábulos c do 
seu emprego com significados phanta- 
sistas não consignados nos léxicos verná­
culos.

Entretanto, ao ])oeta das Leadas Ser- 
pipana.s leva decidida vantagem o conteur 
da Vidn Sergipana, e, se não me fallcccsse 
autoridade para designar ao Sr. Prado 
Sampaio a rota onde, na peregrinação polo 
escabroso terreno das letras, encontraria 
menos anfractuosidades, dii-lhe-ia convi­
ctamente ; escreva de preferencia em prosa.

i.' ■
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E nianteria este conceito, talvez inane, 
mesmo depois da prazente leitura cl’ 0  
Poema do Lar^ sacrario de intimos aífe- 
ctos, perfumado de tão doces e carinho­
sos sentimentos, (pie não ousa penetrar- 
lhe os floridos liumbraes a minlui critica 
irreverente.

1904.
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NFEL1Z]\1ENTE é tão raro entre 
t-iiós deparar coin Ute rigid man 

in  the right place, que se não 
deve perder ensejo de pôr em relê- 
vo bem saliente qualquer occa- 

sião em que isto acontece.
Para substituir o illustre e venerando 

Dr. ^Peixeira de ]\Iello, na direcção da mais 
importante bibliotheca da America do Sul,

Dr. MamíeJ Cicero P. da Silva. — Annaes da 
Bibliotlióca Nacional do Rio de Janeiro.—1902— 
Yol. XXIY .—Rio de Janeiro, 1904, in-4", 391 pp.
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a escolha do nosso digno e laborioso pa- 
tricio Dr. Manuel Cicero foi das mais acer­
tadas.

Espirito methodico, possuidor de vas­
tos conhecimentos especiaes subordinados 
a um critério firme e esclarecido, na reor­
ganização e no desenvolvimento da biblio- 
théca da nossa Faculdade de Direito e na 
elaboração do seu excellente Catalogo, já 
havia demonstrado o superior quilate das 
suas aptidões singulares para o cargo que 
óra exerce, e onde de dia a dia o seu mé­
rito mais se accentua.

Os melhoramentos que a sua actividade 
intelligente e vontade tcnçoeira tem con­
seguido introduzir na economia daquelle 
utilissimo estabelecimento— um dos muitos 
benefícios devidos ao tão malsinado go­
verno de D. João YT —  são numerosos e 
fecundos, não sendo dos menores a acqui- 
sição duma typographia propria, de onde 
passarão a sahir, com a regularidade de­
sejável, os Annaes, sem duvida, depois da 
Revista do Instituto Ilistorico, amais con­
siderável e valiosa publicação brasileira 
no dominio das sciencias históricas.

! :
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O presente volume, primeiro que se 
imprime na nova officina, se não destoa 
dos anteriores no esmero da execução ma­
terial, também rivaliza com os melliores 
dentre elles pela importância do conteúdo.

A ’ parte o circumstanciado relato- 
rio apresentado pelo Dr. Manuel Cicero, 
em 1902, encerra os quatro primeiros livros 
da obra inédita do chronista pernambucano 
1). Domingos de Loreto Couto, intitulada 
—  Desrtfjgravos do Brasil e Glorias de 
Pernambuco.

O Autor nasceu aqui no Recife em 
principio do Século XAMIl, e, abraçando 
a carreira religiosa, tomou o habito de be- 
nedictino, e isto, além do nome dos seus 
progenitores, e tudo o que se sabe da sua 
biographia.

Conforme se deprehende do Prefacio 
ao leitor o manuscripto que agora começa a 
ser impresso 6 apenas a pilmeira parte de um 
trabalho de vastíssimas proporções, mas tal­
vez a unica que realmente foi executada.

« Não compuz esta obra com os olhos 
no lucro, escreveu alli Loreto Couto, nem 
com a pretenção de dar documentos, nem 
com a esperança de applausos, porque o

13
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primeiro motivo seria villeza, o segundo 
orguliio, 0 terceiro vangloria; fui somente 
l('A'ado da justa magua de A'er o grande 
descuido, que teve Pernambuco em 2)erpe- 
tiiar as virtudes de seus tillios, ([ue com 
ellas 0 illustraram; e que insensivelmente 
liia 0 tempo consumindo a noticia de tan­
tos esclarecidos Hei'des, por faltar quem 
se resoh'esse a escreve-las.» i\lais adiante 
accrescentou:

«Bem (jiiizera fazer em lium só tomo 
memória das esclarecidas viidudes dos na- 
turaes de todas as pi-ovincias do Brasil, 
porém lie tanto o que se pode dizer de suas 
heroicas acçoens, qiie me não foi possivel 
escrever tudo em hum só volume; e sendo 
este premissas do meu trabalho, entendi 
estava obilgado a escreA'ello em obséquio 
aos meus patiàcios.»

Provavelmente além das de Pernam­
buco outiris glorias não celebixni o patricio 
escriptor.

Terminada esta parte em 1757, Loreto 
(.'onto enviou ou levou para Portugal o 
manuscripto. no evidente propósito de dá-lo 
a estampa, ])orquanto então a imprensa 
era das prerogativas ciosiimente vedadas

1
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pela metropole á colonia americana; mo­
tivos ignorados obstaram realizasse o in­
tento, e 0 original da chronica foi parar á 
Bibliotlieca Nacional de Lisboa, onde per­
maneceu esquecido até que, merce dos 
('sforços do Sr. Pereira da Costa, o Insfiítito 
Archroloifico e Geofjraphtco Penmml)U- 
cauo delíe fez extrahir uma copia. Yul- 
garizou-se dahi por diante a existência do 
precioso inédito: em 1895, o Sr. J. B. Ke- 
gueira Costa publicava innumeros trechoí 
delle na secção Fcipina do Doinnnjo, que 
redigia no Diário de Fcntambueo; pouco 
depois 0 Barão de Studart, o benemerito his­
toriador cearense, ad{[uiria outra copia e 
o Dr. Teixeira de .Alello angariava a ([ue 
servio para a edieão do presente volume 
dos Aiuines.

Como em todas as obras similares o 
merbcimeiito principal da Dem(/nraros do 
Hrcisil— reside naqiiillo que o Autor narra 
por experiencia propria ou noção directa; 
por isso os dois primeii'os livi’os nao tèm 
(juasi valor iutrinseco. Yeniorando alli 
os costumes dos incolas e os fastos per­
nambucanos, desde o descobrimento ate 
á restauração do dominio hollandez, resu-
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me e traslada ajieiias o que leu nos per­
cursores portug-uezes cujos trabalhos lhe 
foram accessiveis, quaes : Gondavo, Duarte 
de Albuquerque (?) Fr. ]\Ianuel Calado, 
Fr. Eaphael de Jesus, Simao de Yascon- 
cellos, Brito Freire e mesmo Rocha Pita, 
de quem imita os dithjrambos.

Mas, a partir do livro terceiro, exal­
çando 0 renascimento da terra natal após 
tantos lustros de calamitosas tribulações 
e de vicissitudes doloi‘osas, a sua chro­
nica adquire um interesse especial.

Passara com a Gue?’ra dos Mascates 
0 periodo critico das velleidades de extem- 
])oranea independencia, geradas no seio 
da nobreza, arrogante com os successos 
da «campanha da liberdade», e alimen­
tadas pela tolerância pusillanime ou in­
teresseira dos lamentáveis reinados de 
D. Aftbnso \ I  e 1). Pedro JI. Ao succes­
sor deste, 0 beato e lascivo D. João Y, 
coubera a tarefa de açamar com rigor as 
desmarcadas pretensões dos soberbos fi­
dalgos olindenses; pretextára salvaguar­
dai’ 0 terceiro estado da ambição dos no­
bles, mas, na verdade obedecera ao imjierio 
duma necessidade politica urgentissima.

. » I
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E no resto do seciilo XVJII, ermo de 
I'liidos inarciaes, se foi operando snrda- 
niente, lentamente, a germinação da fu­
tura nacionalidade; num praso de largos 
annos Pernambuco, e (luasi todo o Brasil, 
tiveram a ventura de ser destes povos 
felizes que «não têm historia» para os 
que só a estimam (juando pontuada de 
façanhas bellicas e ardendo no flagicio 
rubro das lutas homicidas.

Sazonado neste meio calmo, trabalha­
dor e sensato, em que os echos longin- 
(^uos de passados heroismos influiam 
apenas na manutenção da ingenita bra­
vura individual, o nosso benedictino teve 
o critério de adaptar-se ás exigências da 
sua épocha: não descurou da tranquilla 
realidade do presente em favor da mi­
ragem evanescente doutra edade, cujos 
aspectos já antecessores haviam fixado 
em innumeros quadros de vario colorido.

Não tendo novas proezas guerreiras 
a solennizar em verbo sublimado, desde­
nhando dissertar esterilmente sobre o can- 
çado thema das antigas, deliberou consi­
gnar nas paginas do seu livro as outras 
manifestações da actividade pacifica dos

m
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seus concidadãos no terreno da religião, 
das letras e das artes, constituindo assim 
um repertório riquissimo de curiosas e 
interessantes informações. Os elementos 
para o estndo da evolução literaria de 
Pernambuco no periodo colonial estão ali 
reunidos em preciosa abundancia.

Divergem os competentes quanto aos 
méritos do estvlo do clironista; o Dr. ]\Ia- 
nuel Cicero diz que escrevia «sem pre- 
tenção ao apuro da forma», o 8r. Arthur 
Orlando é de contrario parecer e acha que 
offerece «uma admiravel correcção de fôr­
ma, um estvlo primoroso e encantador»; 
apesar do evidente exagero, prefiro a 
ultima opinião porque atinai Loreto Couto 
teve 0 est}do do seu tempo; guindado, re­
dundante e pomposo, recheiado de me- 
taphoras, antitheses e floreios rhetoricos, 
mas, ainda assim captivante graças ao 
■sainête nativista; a sua linguagem, se não 
possúe brilliante atavio chromatico, vibra 
clangorosa na opulência da orchestração 
syllabai'.

1 90Õ.
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Á  vem de tão longe e tem adqiii- 
n-ido tamanha consistência a pre- 
[occupa(,‘ão de organizar scienti- 
hcamente a Historia —  determi­
nando as leis de subordinação e 

as relações de dependencia entre os factos 
humanos— (pie não é mais tolerável, mes­
mo em obra didactica, faze-la puramente 
narrativa.

Antonio Alexandre Borges dos Bets.—His­
toria do Brasil.—(Curso dos Oymnasios e Lyceus), 
l-> Parte.—Séculos 16,17e 18.— 1905, in-4”. 
XI—34B i>i).
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Xao ohstajite a vai'icdade prodigiosa e 
a fallacia occasional das tlieorias (pie têm 
sui'gido para explicai’ a direcção, signi­
ficação e condições do desenvolvimento da 
humanidade— clesde o theoracionalismo de 
Herder e o «espirito absoluto»- de Hegel, 
até á etlmopsychologia de Lazarus e de 
Steinthalea antliropogeographia de Katzel 

a Historia não p(3de mais ser um mero 
registro dos seus fastos.

Com isto também a tarefa do histo­
riador tornou-se das mais arduas e ele­
vadas, e a somma extraordinária de conhe­
cimentos que exige parece cpiasi ultra­
passar os limites da intelligencia e da vida 
de um homem.

E as difíiculdades inc*ontaveis que eri- 
çam 0 problema do conjunto— a Historia 
universal— não são menores nem menos 
numerosas em cada um dos seus elementos 
constituintes— as historias geraes; antes 
nestasas contingências de tempo e deespaço 
mais restrictos offêrecem novos óbices.

E ’ por isso, talvez, sejam muito menos 
frequentes as applicaeões da(|uellas theo- 
rias ao estudo do desenvolvimente de de­
terminados povos ou nacionalidades.
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Assim, com relação á nossa patria, a 
primeira tentativa de uma historia no mo­
derno conceito foi feita, em 1<SG0, pelo 
Prof. Heinrich Handelmann na sua excel­
lente Ge. ĉlncltfe vou Brasilinv que per­
maneceu isolada, senão ig-norada, durante 
quarenta annos, até lembrar-se o Sr. João 
Kibeiro de vulgarizar-llie o plano em al­
guns dos seus recentes compêndios.

As deficiências que, em muitas partes, 
alteram e interiumpem a harmonia da mo­
numental consírucção do erudito mestre 
de Kiel, são infelizmente ainda hoje inevi­
táveis, pois, conforme disse o Sr. Capistrano 
de Abreu, estamos na posição cruciante de 
ter de esperar pelo menos um século antes 
de, publicados documentos, chronicas e 
nionographias, possuirmos um livro que 
satisfaça ás exigências contempoiuneas do 
saber.

i\Ias, nas linhas gera es o plano de 
Handelmann apresenta flagrantes vanta­
gens para o agrupamento racional dos fa­
ctos da nossa evolução cultural, e bem 
avisado andou o Sr. Borges dos Keis ada­
ptando a elle a sua Historia do Jlrasil.
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Comeyou esboyaiido n’ O Scénario o 
meio physico, descrevendo simiinarianieu- 
te O tenâtorio em que se desenrolou a 
grande «tela liistorica» objecte do livro, e 
logrou trayar alli um quadro verdadeira­
mente modelar, attenta á estreiteza das 
poucas paginas a elle consagradas.

Expõe, em seguida, as condiyões da Ci- 
vilizayão portugueza ao expirar do século 
X Y  e os sucessos determinantes do des­
cobrimento do Brasil; estuda as popula- 
yoes aborigènes, sua ethnograpliia e so­
ciologia, abrayando o autochtonismo e ap- 
proximando-se da classibcayão de Ehren- 
reich ; narra as primeiras explorayões e 
e estabelecimento dos primeiros núcleos 
coloniaes: as capitanias hereditárias ; ex­
plica a organizayão do primitivo governo 
geral, a importância respectiva de cada 
uma das très rayas como factores etlino- 
geneticos da colonia, a influencia dos 
jesuitas e os resultados da cathechése; 
descreve a passageju para o dominio 
liespanhol, as invasões francezas e liol- 
landezas, as entradas e as bandeiras, des­
cobrindo e povoando os sertões occiden- 
taes.
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Pausa para iios dizer da escravidão dos 
Índios e dos negros, do traíieo e da agri­
cultura, das companhias de coininercio e 
(las lutas intestinas, em que se manifestou 
a reacção nativista.

Obedece então á necessidade de frac- 
ciouar a exposição em Auirios estudos de 
liistoria local, dedicados á evolução paral- 
lela dos difterentos focos de cultura, cuja 
posterior aggregação constituio a actual 
unidade politica do nosso paiz.

Passa depois a referir as invasões fran- 
cezas no Kio de Janeiro, as guerras com 
os hespanhóes nas fronteiras meridionaes, 
a inconfidência mineira, o estabelecimento 
e a conquista das missões do Uruguay, a 
emancipação dos indigeiias e a expulsão 
dos jesuitas, sendo para notar (pie entre 
os successos do século X U lll não tenha 
posto em mais vivo relevo o descobrimento 
das minas e as suas consequências ccoiio- 
mico-politicas.

Encerra esta primeira parte da historia 
do Sr. Boríres dos Reis uma svnthese muitoo V
nitida da cultura intellectual e moral do 
Brasil nos secnlos XVI, X V II e X V llI.

f Cf-- - 
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Em todo 0 transcurso da obra obser- 
va-se singular critério na selecção das fon­
tes e esmero exemplar na documentação; 
a linguagem revela cuidados de artista.

Kecommendam ainda o livi*o quali­
dades de methodo e de exposição, e me 
parece sobretudo louvável a perícia com 
que 0 Autor soube, sem prejuizo da natu­
reza do assumpto, amoldá-lo ás necessi­
dades do ensino.

Falta-me competência pai'a responder 
á interrogação que o Sr. Borges Reis col- 
locou no logar do prefacio: não sei se o 
eminente professor bahiano se approxiniou 
daquelle ideal do historiador brasileiro for­
mulado pelo Sr. Sjlvio Romero, e, talvez, 
a propria indole elementar da sua historia 
não no tenha permittido; mas, presumo 
não ser pequeno mérito haver aspirado a 
tão alevantado escopo.

1905.
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extrema g-eiitileza do Dr. J. 
t]\r. Cardoso de Oliveira, a))plau- 

^dido aiitoi- do 7>o/,s‘ metros e 
cinco e actual encarregado dos 
négociés do Brasil em Londres, 

agradeço o conhecimento desta bella obra 
do sen irmão, o competentissimo Dire­
ctor do Ensino Municipal de Delem.

Acabo de voltar a ultima pagina d’A 
Patrici Brasileira, e posso dizei- que não

Virgílio Cardoso de Olireira.—A Patiia líra- 
sileiva.—Leitura escolar illustrada coin 298 gravu­
ras e duas jiaginas coloridas. Segunda edicvcão.— 
BruxeUas, 1905, in-8", 390 pi).

■H
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coiilieco mi nossa literatura didactica livro 
(lue deste se approxime ein utilidade e 
interesse.

Eni ^eral os uossos livros de instrucyão 
não pretcnulein ser mais do que «compên­
dios» e nTio passam do que os allemães 
chamam de cafhechsmos, epitomes coiiden- 
sadissimos de uma aridez rebarbativa.

Xao assim o que tenlio presente.
E' uma pequena encyclopedia, conten­

do, em amena disposição, tudo o que um 
menino brasileiro não deve i^inorar com 
relação á sna terra e á sua í>-ente.

Xas Dffds Pa/arras do prologo o Au­
tor diz, modestamente, que o seu livro tem 
«por base ligeii’as noções de Chorographia. 
com ensejo proveitoso para o desenrolar d(' 
acontecimentos de nossa liistoria» e confes­
sa que procurou fazer uma obra brasileira.

E, na realidade, conseguio fazê-la ge­
nuinamente nacional, rej^assada de um pa- 
triotisjuo sadio e amplo, sem mesquinlui- 
lãas bairristas ou intolerâncias nativistas.

Isto logo se verifica no capital inicial 
Fcüinlia e Escola— onde, em 

tom carinhoso e singelo, persuasivo e ca- 
])tivante, estimula os nossos jovens patri-

f I'.-
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dos ao culto das virtudes cívicas e domes­
ticas sem as quaes jamais seremos uma 
nacionalidade victoriosa.

As noções cliorogTaphicas, (jue oc- 
cnpam os nove capitulos seí^aiintes, encer­
ram informações excellentes sobre a con- 
tig'uraçrio do nosso território e os seus 
accidentes naturaes, entremeiadas, com 
rara felicidade, de narrativas dos factos 
liistoricos (jue relembram. Os maj)pas, que 
as acompanham em profusão, constituem 
precioso auxilio para a sua perfeita com- 
preiiensão.

Xão são menos interessantes o ins- 
tructivas as secções consagi-adas ao estudo 
das producções e riquezas naturaes, vias 
de communicação, navegação, industrias, 
commercio, da raça, da religião e instrnc- 
ção, e da defesa nacional.

ü elemento historico é sabiamente 
aproveitado em todos occasiões pertinen­
tes, tornando a leitura prazente e pitto- 
rescos os assumptos.

A  narrativa, sempre fluente, clara e 
simples, tão tem o miniino res([uicio da 
autoridade docente tão vulgar em ti'al)a- 
Ihos congeneres; neste o mestre dei.xa de

lís|
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O ser para se collocar ao lado do discípulo 
e ensiná-lo a aprender, como um collega 
instruido e paciente fá-lo-ia.

As gravuras, numerosas e nítidas, fo­
ram escolhidas com pericia de artista e 
competência de erudito: são paysagens ca­
racterísticas, vistas de si ti os notáveis e de 
monumentos, quadros liistoricos, e retratos, 
retratos em abundancia, de todos homens 
([ue no nosso paiz mais se tem assignalado 
pela sua coparticipação no desenvolvi­
mento cultural.

Entre estes retratos ha um de Hen­
rique Dias (pag. 131) para o qual chamo 
a attenqão dos confrades do histiiuto Ar- 
cheologico : representa o heróe negro da 
Guerra Hollandeza com semblante ver­
dadeiramente mavorcio, fartos bigodes c 
barba bipartida, ph3̂ sionomia em tudo di­
versa do carão aparvalhado (]ue figura nas 
telas anachi onicas conservadas na galeria 
do Instituto e na capellinha da Estancia.

Infelizmente, ignoro qual foi o original 
que servie jiara esta reproducção ; em todo 
caso me parece o mais authentico de to­
dos os ratratos— mais ou menos phanta-

i

i
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:siados —  que do valente caudillio tenho 
visto.

Feita esta digressrio, volto á obra tio 
8r. Virgilio Cartloso do Oliveira, onde, no 
arranjo do plano adoptado, na selecção dos 
matérias, na sua exposi(,‘ão e na novidade 
das gravuras, se revelam, em gráo sin­
gular, 0 critério literário e a liabilidatie 
de composição do Autor, ao par do seu 
profundo conhecimento das lacunas dos 
nossos obsoletos methodos de ensino.

Ilepito, com prazer e convicção, não 
conheço, na literatura ditactica brasihnra, 
livro que deste se approxime em utilidade 
e interesse.

I

Londres, Xovemhro tie 1905.

M A
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SSrVS conhecido e admirado 
!como creador sing’ulardeprodi- 

Y^fgiosas íicçòes romanticas, na« 
quaes, como na (iuevra dos 

no Howem Im  isiivel̂  
no Alimoito dox Drtises, on nos Primeiros 
Homens da Lun— os arroubos da pliantasia 
a mais febril nunca abandonam o firme 
alicerce das possibilidades experimentaes, 
0 Sr.H. G. AVells pai-ece agora pretender jus-
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titicar as esperaiivas depositadas ])clo gran­
de Huxley na actividade es])eciilativa do 
seu discípulo predilecto.

Evidentemeute, uni dos maiores suc- 
cessos da livraria ingieza na primavera 
passada foi o appareciniento do seu sub­
stancioso lÍA'ro—  Uma Utopia Moderna,—  
cujas tendências epilogou em interessante 
artigo sobre— A chamada scion-ia soci.o- 
tofjica  ̂ publicado em um dos últimos fas­
cículos da Independent Iterieic.

l^or mais discutiAxds e contestáveis 
(jue sejam alguns dos conceitos nelle ex­
pendidos, a sua leitura é recommendavel 
como exemplo frisante do anceio vebe- 
mente que, na actualidade, exqierimentam 
os espíritos, mesmo os mais racionalmente 
educados á sombra de evolucionismo, por 
se libertarem da sua finalidade dogmá­
tica.

Jiesumindo aipii o seu conteúdo, advir- 
timos—ao leitor habitualmente namorado 
de faceirices estylisticas— ([iie o escriptor 
inglez não tem a preoccupa^cão de escre­
ver bonito ; prefere não sacrificar á cla­
reza e á boa compreliensão das suas ideas 
as asperezas de alguns jieriodos jiouco mu-
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sicaes, e a temci'idade das snas opiniues 
I’ivaliza com a sem-cevimonia do sen vo­
cabulário.

A ' aftirmativa iuicial do Sr. H. (i. Wells—  
de ser a sociolopa «uma destas i '̂raiides 
palavras vagas ás ([uaes todos ligamos 
um sentido que ninguém sabe e.xplicar»—  
não lia recusar applauses; mas urge me- 
dí-los quando, logo adiante, nos diz crer 
«que regressar á metapliysica, ao terreno 
(jue Herbert Spencer e Comte tão obstina­
damente se recusaram a entrar, 6 o unico 
meio de evitar o labyrinthe que jiresen- 
temente torna futil a totalidade da socio­
logia.»

Após confissão tão audaz passa a pro- 
tligar severamenü' a moderna di\ inização 
da sciencia, o jiretenso saber conducente 
á «illusão da e.xactidão» da (pial foram 
apostoles aquelles dois plulosojilios.

«Entretanto, continiia, é jiossivel con­
ceber, e cresce o numero das pessoas que 
concebem, a opinião opposta— que contar, 
medir, classificar, o conjimcto das mathe- 
maticas emfim, é subjectivo e fallaz, e que 
a verdade objectiva reside na singularida­
de dos indivíduos. Ao decrescimento do

,  \:
' ■ r"'
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numéro de unidades consideradas corres­
ponde O aiigmento da somma da sua varia­
bilidade, devido ao dominio cada vez mais 
])ronunciado da individualização. A  chi- 
mica e a jihysica dão resultados muito mais 
em harmonia com os assertos mathenia- 
ticos, do que, por exemplo, a bacterio­
logia, esta do que a mineralogia, esta do 
que as experiencias de liorticultura, estas 
do que as generalizações zoologicas e estas 
do que as da antliropologia, simplesmento 
porque, em cada caso, a sciencia tem que 
se occu])ar com unidades, de proporções 
e complexidade crescentes, em que se vae 
accentuando a individualização.

«8e fôsse possivel considerar os ho­
mens ])oi‘ milhares de bilhões, poderiamos 
generalizar a seu respeito como acerca 
de átomos: pudéssemos api'eciar átomos 
isoladamente e teriamos que achá-los tão 
individualizados como as nossas tias c 
primas.

«Esta c concisamente a convicção de 
uma miuoi-ia intellectual, e sobre esta 
convicção c (|ue assentámos o presente 
nrtigo.»
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Assegura que o cliainado niethodo 
scientifico su tein realm ente appli cação 
eni sciencias iias quaes a individualidade 
das unidades pódc ser quasi que desprezada, 
e, com a audacia liabitual, passa a dizer: 

«Os grandes progressos alcançados na 
biologia, por Darwin e a sna escola, não 
foram obtidos, cumpre lembrá-lo, ])elo me- 
thodo scientifico, conforme é geralniente 
concebido. ísão houve differença essencial 
entre o estabelecimento das suas genera­
lizações e a investigação liistorica conduzida 
com inteUigencia. Levou um inquérito ao 
dominio da historia predociimentaria, col- 
leccionando informações ao longo das linhas 
indicadas por determinadas interrogações, 
-e 0 seu trabalho principal consistio na 
sua assimilação c analyse critica. Em vez 
de documentos e monumentos teve (pie 
lidar com fosseis, estrncturas anatômicas 
e germens demasiado innocentes para 
mentir, e assim se achou mais perto da 
simplicidade. Mas, por outro lado, teve 
que recorrer a criadores e viajantes de 
varias especies, classes inteiramente analo- 
gas, do ponto de vista da evidencia, aos 
.historiadores e chronistas.»

... 'II

II!'
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Observa que eni geral a palavra scien- 
cia sng’gere a idéa de certeza, e accres- 
ceiita :

:<Ko que res])eita aos movimentos dos 
cometas e dos bondes eléctricos, lia, sem 
duvida, praticamente certeza scientifica; 
indisputavelmente Comte (que nada adiava 
de notável em Tlatão) e Herbert Spencer 
(que não podia ler Kant) acreditavam que 
se podia adquirir esta certeza quanto a 
(jualquer cousa imaginave]. O facto de 
Spencer cliamar de Individualismo a certa 
doutrina não altera a qualidade não indi- 
vidualizadôra das suas pi-imicias e da stia 
contextura mental. Acreditava que, em 
ultima anah^se, tudo ó susceptivel de ser 
medido; acreditava que a individualidade- 
(heterogeneidade) foi e 6 um ])roducto evolu­
tivo de uma liomogeneidade original, e o 
pensamento de que fosse inlierente á natu­
reza das cousas talvez jamais abrolliasseno 
seu eerebro».

Insiste 0 Sr. AVells em que devemos ousa- 
damente enfrentar o facto de que os metlio- 
dos pi-ecisos, positivos se tornam cada vez, 
mais impro])rios á pro])orção que nos oceu-
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pamos de iiulividuos maiores e menos nu­
merosos, e, ])or eonse()iieneia ;

«Devemos nos conveneei' de (|iie tudo 
O que se diz sobre a organizarão da socio­
logia, como se presentemente o sociologo 
pndésse dispor da autoridade de nm enge- 
nlieiro sanitario, é dislate.

«DeA'emos contemplar eom piedade me­
nos crédula a sociologia imitando a zoolo­
gia, parodiando a pliysiologia e enmlando 
eom as obseui’idades ainda inferiores do 
biologo tlieorieo.»

Concorda com os positivistas em qne 
a sociologia occupa a extremidade da escala 
a partir das seieneias moleculares :

«Xestas ha um numero infinito de 
unidades; em sociologia, como percebeu 
Comte, ha uma só unidade.»

Na humanidade enconti’amos con­
sciência e volicão, e por isso concilie:

«A  sociologia não deve ser simples­
mente arte ou sciencia no sentido estreito 
da palavra, mas, saber obtido atravéz da 
personalidade, isto é, no sentido mais eleva­
do do termo— literatura.»

Assentada essa base passa a insistir 
(]ue, pai’a a classificação das seieneias so-

e.<i
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ciaes, devemos instituir um inquérito sobre 
as priiicipaes formas literárias que se pres­
tam a fins soeiologicos. Uma destas ó a 
liistoria, ao modo de Buckie, Lecky, Draper, 
Kanke e Taine.

E assim ex])òe o seu segundo principio :
«A  liistoria da civilização é, na reali­

dade, a historia do apparecimento e reap- 
pareciniento, das tentativas, liesitaçoes e 
alterações, das manifestações e reflexos, 
neste ou naquelle cerebro, de uma idea 
muito complexa, imperfeita, enganadora 
•— a Idea Social. E ’ esta idea lutando 
por existir e realizar-se em um mundo 
de egoismo, aninialismo e matéria bruta. 
Penso, de facto, que a creação de Utopias 
— e a sua critica exliaustiva— 6 o niethodo 
proprio e distinctive da sociologia.»

Xeste ponto o Sr. Wells attinge ao piãnci- 
pio constructor da sua doutrina, e pergunta 
«se sociologia é a descripção da sociedade 
idéal e das suas relações com as socieda­
des existentes, isto não dar-se-lhe-ia o ne­
cessário arcabouço synthetico ?» «Toda a 
literatura sociologica, fora do dominio da 
historia, que tem resistido á prova do tempo 
e se firmado na estima dos homens, é fran-

■
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camente utopica, responde. Por isso o nie- 
thodo que suggéré 6 o seguinte :

«As instituições dos estados existentes 
seriam comparadas com as instituições do 
Estado Ideal; as suas falhas o defeitos po­
deriam ser mais effectivamente criticadas 
nesta relação, e o conjuncto da sciencia da 
psj^chologia collectiva, a psvcliologia da 
associação humana, actuaria sobiu o pro­
blema da praticabilidade do ideal proposto.»

1905.
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'EYIUO a sua particular contigii- 
ração geographica e á enoiaiie 
amplitude do seu territorio, o Bra­
sil 6 limitrophe de todos os es­
tados sul-americanos, com exce- 

pção de um só— o Chile, e 6 justameiite a 
este que iios prendem os mais estreitos e 
fortes vinculos de mutua sympathia.

Clemente Bcirahona IVí/«. — Trovas y modi­
nhas brasileins.—Santiaíjo, O mea-
mo e Leonardo Elix.—Los Cantos dei sabiá.—San­
tiago, 1903, in-8“.
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A  ausência de irritantes questões de 
fronteiras e da concurrencia de interesses 
mercantis, alliada a certas affinidades psy- 
eiiicas entre os dois povos, determinou, 
sem duvida, esta bella approximação fra­
terna e sincera, de que se registram tào 
numerosos testemunhos desde a Indepen­
dência.

Kão 6 dos menos expressivos a atten- 
(,‘ão carinliosa ([ue, de parte dos mais sele- 
ctos intellectuaes chilenos, tem merecido 
0 estudo e a vulgarização da nosso litera­
tura.

A lli— naíiuella estreita faixa de terra 
apertada entre a niurallia altíssima dos 
Andes e a vastidão intermina do Pacitico; 
entre aquella raça viril, laboriosa e intelli­
gente, os nossos bons prosadores c poetas 
encontram interpretes enthusiastas e admi­
radores idoneos.

liaras são, talvez, as joias mais fulgu­
rantes da belletristica brasileira, que alli 
não tenliam sido trasladadas para o har­
monioso e másculo idioma de Cervantes 
e de Campoamor, e nesta propaganda —  
tão digna da nossa maxima gratidão —  
destaca-se a actividade competente dos
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Srs. Clemente Barahona Yega e Leonardo 
Eliz.

0 primeiro transplantou para o caste- 
lliano algnmas das melhores amostras da 
nossa poesia popular.

E ’ do certo, sob varios ])ontos de vista, 
extremaniente ociosa e pneril a intermi­
nável controvérsia sobre rpial seja a me­
lhor das linguas; 0 orgulho nacional indnz 
cada povo proclamar a primazia da pa- 
tria.

Assim os liespanlióes, firmados na opi­
nião do seu imperador Carlos Y, se van­
gloriam com ser 0 seu idioma 0 mais per­
feito e harmonioso, porquanto 6 0 mais 
digno do ser faJado pelos anjos; entre­
tanto, juizes de competência menos dis- 
cutivel do que a do celel)re monarcha em 
cujos dominios 0 sol não tinlia occaso, 
contestam esta pretensa superioridade.

Cervantes, castelliano e portanto insus­
peito, affirmoii que 0 gracioso dialecto 
valenciano era 0 unico (pie piiedc co})ipr- 
tir en ser didce y ayradahle com 0 idioma 
portuguez; Diez assignalou as qualidades 
de flexibilidade e de jnecisão em (}ne 
sobreleva ás demais lingiias



f'1̂

í ■ í ■’

22 [ IIÜRAS 1)1-; L K llT U A

l'i-

( i-
4. ;,!' t

I

p -íí t i

^  Ç-'!' f. I

I  S l ; h

*Sâ l!.-;--.''*' •

I

do Camões; Schle^-ol aceentuou a lãqiieza 
das suas assonancias e a sua maravilhosa 
pertinência para a poesia, e Houtewerk a 
considei'011 particuhmnente favoravel á 
expressão dos sentimentos ternos um grão 
de singeleza e intensidade nunca attingido 
pelo hespanhol.

Para verificar a propiãedade deste con­
ceito do grande historiador das literatui'as 
ibéricas, de possuir a lingua (pie falamos 
mais recursos para a manif‘esta(;ão ade- 
(juada da ternui‘a romantica, (' suíhcientí; 
cotejar os originaes dos versos de alguns 
dos nossos maiores lyiãcos, como Gom,'al- 
ves Dias, Maciel Monteiro, Casemiro de 
Abreu e Castro xVlves, com as traduc(;ões 
))ara o liespanhol publicadas pelos dois 
])oetas chilenos em Los ('antos del Snhi(í\ 
<la compara(,‘ão resalta logo a ausência, 
nas versões, da meiguice caiãnhosa e de­
licada ([ue perfuma tão suaveniente as 
estro])lies originaes.

Não obstante a siniilham.-a apparente 
entre os dois idiomas, existem a separá-los, 
alem de (liftei‘en(,-as syntaxicas, dispari­
dades ])rosodicas (pie explicam assás este 
j)henomeno.

I:'
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A  curiosa plaquette— Trovas y Modi­
nhas Brasileras^ do Sr. Clemente Bara- 
hona Yega, parece testemunhar mais uma 
vez da incapacidade da lingua de Zorilla 
para exprimir os cambiantes subtis do 
nosso lyrismo, ainda quando traballia- 
da pelo talento de emerito artista do 
verso.

No louvável designio de tornar conhe­
cidas no seu paiz as producçoes do nosso 
folk-lore^ o Autor passou para o hespanhol 
bom numero de quadras populares brasi­
leiras; em algumas logrou vencer bri­
lhantemente as difiiculdades acima aponta­
das, estabelecendo completa equivalência 
lexica e emotiva; em outras, porém, a 
diversidade dos vocábulos correspondentes 
o obrigou á mudança de rimas por meio 
de babeis paraphrases, expediente que 
em geral prejudicou bastante a indole e o 
encanto dos originaes.

Por isso, as vezes em que, menos ao seu 
estro do que á sua lingua, falleceu aptidão 
para aquella inteira correspondência ex­
terior e intrinseca, são mais numerosas do 
que os triumphos alcançados em tão ardua 
tarefa.

15
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Com mais felicidade foram trasladados 
os versos da feiçào culta, da lavra de Anta 
de Sousa, Mello Moraes Filho, Roberto 
Correia, Avelino Foscolo e outros poetas 
uossos, que constituem a segunda parti* 
das Trovas if ModinJms Brasileras.

O companheiro do Sr. Clemente Bara- 
hona Yega na publicação de—Los Cantos 
dei Sabiá, o Sr. Leonardo Eliz, é um 
exemplo salutar do quanto pode o talento 
servido por uma vontade robusta e cons­
tante. ISTascido em Santiago do Cliile, no 
anno de 1860, sem bens de fortuna, adqui­
riu por esforço proprio e tenaz perseve­
rança, uma cultura solida e variada com 
que commetteu victoriosamente á conquis­
ta de posição cons])icua entre os mais ge- 
nuinos representantes da actual mentali­
dade chilena.

Estreando no jornalismo, já wn 1887, 
0 Sr. Leonardo Eliz jniblicava a sua pri­
meira obra de vulto —  Silnetas L i  ricas ij 

— classificada, por um seii 
illustre compatriota, de «resumo compen­
dioso dos trabalhos e da vida literaria dos 
mais distinetos poetas nacionaes, e espe­
cialmente dos pertencentes á juventude

- .-.i
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moderna. Ao lado de um períil traçado 
em estrophes polidas e harmoniosas, es­
tampa um trecho de prosa definindo aphy- 
sionomia moral de cada poeta que retrata. 
E ’ um livro unico em seu genero no paiz 
e de summo interesse literário e historico 
pelas noticias que consigna».

Xomeado, em 1889, lente cathedratico 
de literatura liespanliola no Lyceu de A"al- 
paraiso, e pouco depois da Escola Xaval 
da mesma cidade, os labores do magistério 
não 0 afastaram das lides da imprensa, e 
cada vez mais operoso, além de collaborar 
assidua e brilhantemente no jornalismo, 
foi dando á luz varios trabalhos liistoricos, 
])hilosophicos, poéticos e criticos, como a 
Biografia do pranteado philologo e publi­
cista Eduardo de la Barra ; Un Heroe dei 
Trabajo  ̂ relatando a vida publica do dis- 
tincto e popular defensor das classes ope­
rarias Francisco Galleguillos Lorca, e o 
vibrante poemeto— y Colon— em 
homenagem ao 4® centenário do descobri­
mento do Novo-]\lundo.

Ao mesmo tempo proseguia indefesso 
colligindo os materiaes necessários á or­
ganização da sua olira monumental— BI

f
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Parnaso Chileno— vasta anthologia, enri­
quecida de abundantes noticias critico- 
biographicas e organizada com tão es­
merada erudição e tão superior critério, 
que poucos rivaes poderá achar nas litera­
turas latino-americanas.

Perfeito conhecedor da lingua portu- 
gueza, 0 Sr. Leonardo Eliz é um apaixo­
nado cultor das letras brasileiras, tendo 
diffundido no seu paiz em revistas e fo­
lhetos, as producções selectas dos nossos 
melhores prosadores e poetas, sabendo con­
servar-lhes no idioma extranho todas as 
bellezas e attractivos dos originaes.

Um dos seus criticos, o Sr. Mauret 
Caamano, elogia sobretudo a fidelidade e 
a perfeição das suas traducçoes de Fa­
gundes Yarella.

Compartilhamos desta opinião_, com- 
quanto pensemos que o caprichoso tra- 
ductor tenha sido, em geral, egualmente 
feliz nas demais versões de outros poetas 
nossos.

ISTo elegante folheto—Los Cantos dei 
Sabiá— tocante Homenaje a los distingin- 
dos marinos de lo crncero «Almirante 
Barroso^ en su arribo a Otite, publicado
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€1111903 pelo Sr. Leonardo Eliz de parceria 
com 0 Sr. Clemente Barahona Yega, en- 
contram-se passados para o hespanhol ver­
sos de Alvares de Azevedo, Gonçalves 
Dias, Augusto de Lima, Bittencourt Sam­
paio, Kaul Pompeia e Lucio de Mendonça, 
nos quaes a equivalência das expressões 
e a manutenção do rhythmo primitivo 
são verdadeiramente inexcediveis.

' O mesmo observámos no recente livro 
do primeiro destes poetas transandinos—  
Poesias Liricas— onáê  de permeio a pro- 
ducções originaes de impeccavel contex­
tura e estro vigoroso, vêm semeadas al­
gumas traducções não menos dignas de 
apreço, quer pela excellencia da íórma, 
quer pelo esméro da escolha.

Experimenta-se, ao lê-las, uma sensa­
ção muito prazente, mixto de gozo esthe- 
tico e de orgulho patriótico satisfeito; 6 
que se descobre, graças ao delicado lavôi’ 
do poeta ciiileno, immensamente ampliado 
0 circulo dos admiradores dos seus con­
frades brasileiros.

Notam os compatriotas do Sr. Leonardo 
Eliz que o seu lyrismo reçumba habitual­
mente vaga tristeza ou intensa melancho-

r
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lia; factor meramente emotivo isto, po­
rém, em nada prejudica a serena formo­
sura da sua musa que, no sensato dizer 
do Sr. Clemente Barahona Vega, é «reca­
tada, sã, sincera, ingênua e aniavel, tendo 
bebido as aguas puras da fonte Castalia».

Nós, brasileiros, admirando os dois 
correctos e inspirados poetas chilenos, de­
vemos também reverenciar gratíssimos aos 
dois prestimosos amigos das letras patrias.

1905.
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JORMES D’OUTR’ORA

IE]\1 quer que comparar o jor­
nalismo contemporâneo com o 
do principio da nossa vida na­
cional, ficará sorpreliendido pe­
las rasgadas difterenças de fundo 

e de forma que os separam.
A  começar pelo formato ó flagrante a 

dessimilliança entre os grandes quotidianos 
fiodiernos —  vastas toalhas com que, no 
dizer de J osó de Alencar, a civilização lim­
pa todas as manhãs o rosto ao publico— e
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OS m in u scn lo s  p e rio d ico s  do d ecen n io  de 
1820.

Impressos geralmente em excellente 
papel de linho, mas com fontes safadas e 
incompletas, distinguiam-se ainda estes 
pelo imprescindível adorno do cabeçalho 
com vinhetas svmbolicas ou allusivas ao 
titulo e pelo uso de épigraphes mais ou 
menos pertinentes ao seu programma.

Os emblemas, sempre xjlographados, 
occupavam o alto da primeira pagina, 
raras vezes dividida em mais de duas co- 
lumnas, e consistiam óra em simples tra- 
ducçoes pinturescas do titulo e óra se 
complicavam em verdadeiras estampas al- 
legoricas; as épigraphes, em verso ou em 
prosa, continham também idênticas refe­
rencias.

Era vulgar serem ambas assás expres­
sivas e escolhidas com grande felicidade.

Assim, 0 primeiro jornal publicado no 
Recife, a Aurora Pernambucana, cujo 
numero inaugural vi o a luz a 27 de Março 
de 1821, redigido pelo celebre Rodrigo do 
Fonseca Magalhães, estampava acima da 
titulo uma pequena gravura representando 
uma praia arborizada e ao fundo o sol
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surgindo radiante do seio do mar, e trazia 
por divisa os versos de Camões :

Depois de jn'ocellosa tempestadê
Nocturna sombra e sibilante vento,
Trax, a manhà serena elarklade,
Esperança de porto e salvamento...

figurando claramente uma e outra a éra 
nascente do constitucionalismo.

No Relator do padre Fran­
cisco Ferreira Barretto, que o substituio a 
13 do Dezembro do mesmo anno, o moto, 
tirado de Phædro, resa: Utilius hominí 
nihü est., e a vinlia apresenta um fuste de 
columna tendo inscripto na base —  Con­
stituição— e mais acima— Sic semper ma- 
nehunt\ no topo vê-se uma coroa, um 
sceptro e uma folha de pergaminho, sobre 
os quaes um indio e ]\Einerva estendem as 
mãos em attitude de juramento.

Muito ]iiais singela é a gravura im­
pressa no segundo jornal pernambucano, 
a Seçjarrega., de Felippe^Menna Calado da 
Fonseca, surgido a 8 do mesmo mez, onde 
se observa apenas, dentro duma moldura 
liexagonal, o instrumento musico do seu
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nome, e mais abaixo a legenda : Brincan­
do contarei verdades 2)uvas.

E ’, pelo contrario, um verdadeiro eni­
gma pittoresco, dum comico involuntário, 
0 cliché d’O Maribondo^Yeá\gi{[o  ̂ a partir 
de 25 de Julho de 1825, pelo padre José 
Marinho Falcão Padilha e por muitos 
erradamente considerado a primeira follia 
republicana publicada no Brasil: em sal­
tos grotescos um individuo exagerada- 
mente corcunda (portuguez) foge acoçoado 
por um exame de nianbondos (brasileiros) 
que esvoaçam duma arvore próxima, o 
todo destoando da gravidade da divisa: 
A justiça ultrajada véla em todos os cora­
ções.

Se do exame exterior passarmos a in­
quirir do conteúdo a diversidade se ma­
nifesta ainda mais evidente e rasgada.

ISiascida num borrascoso periodo de 
profundas transformações sociaes, a nossa 
primitiva imprensa foi essencial senão ex­
clusivamente politica.

Os jornalistas da épocha feriam todos a 
mesma tecla numa fatigante monophonia, 
ainda mais agravada pela pequenez do 
formato dos periódicos que obrigava, mui-
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tas vezes, a sacrificar todo o âmbito duma 
edição a um só artigo, como frequente­
mente na famosa ScntineUa da Liberdade 
(1823) de Cypriano Barata.

Outros iam mais alem; O Argus Per­
nambucano (1824) do festejado poeta Na­
tividade Saldanha, em cinco numeros pu­
blicou apenas dois artigos !

Quanto mais fáceis de contentar eram 
os nossos antepassados, cujos bisnetos exi­
gem boje seja o jornal uma completa e 
variadíssima encyclopedia !

O noticiário, ou não existia absoluta­
mente, ou era tardoe moroso em demasia; 
sem falar dos acontecimentos importan­
tes occorridos em outras partes do Brasil, 
ou do extrangeiro, que a difficuldade das 
communicaçoes só permittia conhecer após 
dilatado praso, mesmo os factos locaes de 
maior transcendência só tinham divulgação 
pela imprensa semanas depois de succe- 
didos.

Contribuía em grande parte para esse 
atrazo a falta de peribdicidade regular no 
apparecimento dos joi’naes que, salvo o 
Diário do Governo (1823-25)— restricto

%
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á publicação do expediente— , quasi nunca 
saíam mais de duas vezes por mez.

Entretanto, não se supponlia, engana­
do pelo titulo, que aquelle orgam official 
fosse quotidiano; não, quando muito ap- 
parecia todas as semanas. Jornal, no sen­
tido rigoroso deste gallicismo que ociosa­
mente adoptámos, só vimos a possuir, de 
7 de Novembro de 1825 em diante, quan­
do Antonio José de Miranda Falcão fun­
dou 0 Diário de Pernambuco^ dando-llie 
egualmente orientação assás diversa da dos 
precursores, dos quaes fora modelo quasi 
unico 0 acanhado Astro da Lusitania^ pu­
blicado em Lisboa.

Miranda Falcão, trilhando com perse­
verança e liabilidade a senda, tres annos 
antes desbravada apenas por Manuel Cle­
mente do Kego Cavalcanti na Gazeta Per­
nambucana  ̂ deu á sua folha uma feição 
toda utilitária, recheiando-a de informa­
ções commerciaes e abrindo largo espaço 
aos annuncios e communicações de inte­
resse particular, e modificando por tal for­
ma a physionomia-da imprensa contem­
porânea que até mesmo os orgains ge­
nuinamente politicos, como O Cruzeiro^
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O Amigo do Povo e 0 Constitucional 
(1829-31) foram obrigados a seguir-lhe as 
normas.

. Apesar destes progressos um lamentá­
vel defeito ancestral continuou, infeliz­
mente, a macular-lhes as columnas, num 
deplorabilíssimo crescendo. Deslustravam- 
n ’as, com grosseira virulência, intermi­
náveis Correspondências  ̂ artigos anony- 
mos eivados de torpezas e villanias, tris­
tes pronuncies dos A jjedido e das So­
licitadas com que, ainda não ha muito, 
se conspurcavam quasi todos os jornaes 
brasileiros, sob a capa do testa de ferro.

Mas... deixemos sem sermonar a co­
vardia ignóbil dos que sempre recorreram 
a tão indigno expediente; repugna á di­
gnidade humana conceber taes homens.

Indaguemos de assumpto mais...limpo.
Qual era a circulação dos nossos pri­

meiros jornaes?
A  sua tiragem era habitualmente de 

200 exemplares, duplicando-se em ocea- 
siões excepcionaes e attingindo, por vezes, 
cifra ainda mais avultada, conforme suc- 
cedeu com alguns numeros da Sentmella

■ rV
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da Liberdade  ̂ que tiveram até seis edi­
ções. Estes algarismos, porém, seriam 
erroneamente interpretados por quem llies 
quizesse applicar o moderno critério dt 
Hatin: isto é, que cada exemplar dum 
jornal ó lido por cinco pessoas. Naquella 
épocha a porcentagem da nossa população 
iIlustrada era incalculavelmente superioi" 
á actual, mas as opiniões, patrocinadas 
j)ola imprensa, espargiam-se, talvez, tão 
céleres como hoje. Temos provas que ali­
cerçam esta afhrinativa.

Raros são os exemplares de qualquer 
um dos nossos primeiros jornaes conser­
vados até hoje— que não mostrem vesti- 
gios de terem sido manuseados por nume- 
]‘osos leitores; outro-sim é sabido que 
logo publicados eram lidos nas es([uinas 
das ruas mais frequentadas perante nu­
meroso auditorio.

Mas, se a sua circulação, mau grado a 
minguada tiragem, era eipiivalente, talvez, 
á dos seus actuaes congeneres, num ponto 
os excedia.

O seu preço era exorbitante.
Não admittiam assignaturas, e os nu- 

jnerosos avulsos eram vendidos por 80 réis.
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Ora, considerando ([iie esta quantia, 
ao cambio da épocha (48 d) equivale ao 
de Imje (12 d) a 820 róis, e que a su­
perficie impressa de qualquer jornal de 
1820 não occuparia mais de 1/10 da dum 
dos nossos diários matutinos, vendido a 
100 réis, teremos que o seu preço actiial 
seria de 3|200 ! ! ! !

E ainda liaA'era quem diga que os 
nossos jornaes são caros !

1906.
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ÍSTKíS dois compêndios do con­
sciencioso professor de portu- 

na nossa Escola Normal 
foram evidenteniente elaborados 
com critério filho de considerá­

vel experiencia docente e aturado versar 
dos melhores mestres da lingaia.

Jidio Pires Ferreira.—Grammaticíi portugueza. 
—(1" amio). Para uso dos cursos primaiios. Recife, 
lOOõ, in-8", 112 ])i>.

O mesmo.—Idem, idem.—(2® anno). Para uŝo 
do curso medio e superior. Ibidem. 1905, in-8'’, 
270 pp.

16
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São claros, syntheticos e, quanto pos­
sível, expurgados da rebarbativa techno- 
logia hybrida de que tanto se tem abusado 
ultimamente em obras similares; por isso 
creio satisfazerem plenamente ás exigên­
cias dos actuaes methodos de ensino.

Mas, quanto á legitimidade racional 
destes methodos, não tenho tão seguro 
parecer.

C oncordam  os pedagogos que o ensino 
p rim ário  ou e lem en tar d eve  ser sobretudo 
in tu it ivo , c o n c re to ; cum pre ao p ro fessor 
ob jec tivá -lo  exp er im en ta lm en te  afim  de 
que os d iscípu los aprendam  a fo rm u la r  
p o r  si p roprios as suas p rim eiras g en e ra li-  
zaç5es, as suas abstracçOes expontâneas.

E de Greef, considerando que os cére­
bros infantis são egualniente inaptos para 
a concepção das leis da lingua como para 
uma concepção cosmogonica e social, geral 
e abstracta ou mesmo concreta, insur- 
gio-se contra o ensino de regras de gram- 
matica a creanças e chegou ao ponto de 
exigir que esta, sendo apenas o formulário 
das leis da. lingua oral ou escripta, fosse 
rigorosamente banida das aulas primarias, 
pelo menos.
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Não sei se convem ir tão longe; mas, 
é obvio ser em grande parte devida aos 
absurdos methodos vigentes a ignorância 
geral e profunda da lingua materna que 
se obser\"a entre nós.

Sem falar da immensa maioria anal- 
phabeta da população, mesmo entre a gente 
semiculta ou com pretenções a tal, é lamen­
tável 0 abuso que se iaz do nosso bello 
idioma.

Comportam-se para com elle como um 
bando de selvagens que se apoderasse de 
um vasto palacio esplendidamente mo­
biliado: estragam isto, destroem aquillo 
e deixam alas inteiras inexploradas cair 
em ruinas.

A  penúria vocabular 6 extrema, resul­
tando menos da estreiteza de ideas e da 
inexperiencia philosophica, do que deri­
vando da propria ignorância da lingua, 
atrozmente ensinada por processos irra- 
cionaes.

E para supprí-la ha recurso constante 
a termos de giria e a neologismos ociosos, 
que vão aos poucos constituindo este abo­
minável mistifório orgulhosamente deno­
minado díalecto brasileiro.

fí>i
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Certo ha um progresso natural e uma 
evolução necessária em todas as linguas 
vivas, progresso que não póde ser obstado. 
Nas applicaçoes, na politica, nas sciencias, 
na interpretação philosophica ha perpetua 
necessidade de palavras novas, palavras 
para exprimir novas idéas e relações, pala­
vras sem ambiguidade e sem associações 
estorvantes. Mas os neologismos dos ga­
rotos e dos follicularios raramente pre­
enchem estas lacunas.

Em geral são apenas estúpidos esforços 
de gente ignara para prover o supérfluo. 
E parallelamente com a invenção de substi­
tutos inferiores para palavras e phrases já 
existentes, desenvolve-se o habito ainda 
mais nocivo do emprego errado de termos 
cuja significação ó insufficientemente co­
nhecida,

São processos estes não de evolução, 
mas, de ruina —  condemnam, mutilam, des­
troem, e pelo desuso e pela destruição 
de palavras e piirases nos segregam do 
passado e ameaçam a nossa unidade 
ethnica,

A  lingua deve progredir e tem jde 
evolver —  deve purificar-se, requintar-se,
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aperfeiçoar-se; mas não merece a sorte 
do filamento algar qiie apodrece e morre 
logo que deixa de crescer.

Podemos possuir um idioma mais co­
pioso e vario do que o de Sá de Miranda 
ou de Bernardim Kibeiro —  não ha mal 
nisto —  mas, não é motivo para desde­
nharmos 0 que manejaram tão vigorosa­
mente.

Não ha razão para não dispormos inte- 
gralniente da bella lingua dos quinhentis­
tas. Certo, Fr. Luiz de Sousa acharia obscuro 
o portuguez synthetico e allusivo de Eça 
de Queiroz, do mesmo modo por que pode­
mos conceber a existeiicia de milhares de 
palavras e de phrases, para nós extranhas 
e bizarras, em uso corrente no século X X I I ; 
mas seria desarrazoado suppôr por que 
tempo virá quando o que foi excellente- 
mente escripto em portuguez, nos dias de 
D. Manuel, deixe de ser comprehensivel 
e excellente.

Consideremos ainda o enorme obstá­
culo que a ignorância prevalecente da 
lingua portugLieza entre nós oppoe ao 
desenvolvimento da consciência nacional, 
impedindo a circulação ampla das idóas.
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Estas SÓ podem ser expressas por inter­
médio dos mais estafados logares com­
muns, se se destinam á grande maioria 
dos nossos compatriotas nas presentes 
condições.

O autor que hoje tem de escrever 
para 0 grande publico 6 continuamente 
forçado a deter-se, a vacillar perante as 
palavras que llie vêm á mente; precisa 
considerar 0 numero dos leitores capasses 
de appréhender 0 sentido real do termo 
empregado; cumpre-lhe recorrer a péri­
phrases corriqueiras, a novas disposições 
engenhosas do trivial; a todo momento 
sente-se obrigado a omissões, ou a redun­
dâncias.

Palavras simples e necessárias como 
«abstinência», «delisquescente», «segre­
gar», por exemplo, têm de ser repudia­
das por quem escreve para 0 geral dos 
leitores; deve usar de «intemerato» como 
se fosse synonimo de «destemido» ; de 
«indecente» como equivalente de «obsce­
no», afim de ser comprehendido por indi- 
viduos cujos instrumentos linguisticos, no 
dizer drástico de H. G. Wells, não são 
mais aptos ao pensamento contemporâneo
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do que uma gaita, uma matraca e um tam­
bor são capazes de reproduzir a Eroica de 
Beethoven.

E, ignorantes da propria ignorância, 
participam da mais deplorável das igno- 
rancias. Excepto entre alguns raros escri- 
ptores e críticos, não ha consciência deste 
grave defeito. O vulgar dos homens não 
suspeita que o seu vocabulário restricto 
restringe também as suas idéas. Sabe que 
nalingua existem «palavras difficeis», ter­
mos raros, mas desconhece que isto im- 
phca a existência de noçOes definidas além 
do seu horizonte mental. A  sua mesqui­
nha collecção de palavras diarias, de phra­
ses cançadas e de trapos safados constitue 
o que elles chamam de portuguez ras­
teiro. e acreditam seriamente que fóra dos 
seus estreitos limites existe apenas um 
um dialecto elaborado e obscuro feito para 
uso privado dos doutos.

Não padece duvida ser esta suspeita 
assás justificável pelas façanhas estylisti- 
cas de pretenciosos e garrulos plumitivos. 
Mas, é uma justificação supei-ficial de um 
erro profundo e desastroso.

/'-A

%
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A ’s falhas no vocabiüario de um homem 
cori’espondem lacunas na sua intelligencia; 
a falta de palavras significa a ausência de 
idéas que elle não tem meios de appréhen­
der claramente, constituem svmptonias las­
timosos da suaimperfeita existência mental, 
factores consideráveis no conjuncto da 
sua inaptidão pessoal para a vida.

E esta ignorância da lingua portugueza, 
tão ameaçadora para o futuro da nossa na­
cionalidade, 6 infelizmente mais do que 
ignorância passiva ; é activa, 6 aggressiva, 
tem campeões na imprensa e no ensino.
. Urge, pois, combatê-la por todos os 

meios e desde as aulas primarias; mas, 
p.or processos menos irracionaes e absur­
dos, quaes os metliodos actualmente em 
vigor.

Ató onde me conduziram involunta- 
1'iamente as Gmmmaticas do Dr. Julio 
Pires !!!...

1905.
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PKOFUNDA indifferença do- 
entre nós, pelos assiini- 

n' ̂ p tos literários pode apenas sor- 
prehender aos que propositada­
mente esquecem sermos uma 

nação de analphabètes, em que mesmo a 
insignificante minoria letrada pouco quasi 
ou nada lê ; esta causa primordial, oriunda 
da nossa infeliz organização etlinopsyclio- 
logica, 6 ainda mais agravada pelas nossas 
deploráveis condições economico-sociaes, 
que fazem do Brasil, mau grado as suas 
tão apreciadas riquezas naturaes, um dos
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paizes relativamente mais pobres do pla­
neta.

Como, pois, florescer uma literatura 
entre gente sem gosto pela leitura e onde 
aos poucos que o têm fallecem em geral 
os recursos para a acquisição de livros ?

Deste conjuncto de circumstancias 
desfavoráveis resulta constituírem os nos­
sos escriptores um verdadeiro proletariado 
da penna, tanto mais doloroso quanto os 
seus desventurados membros são forçados 
a occultar os andrajos sob os falsos ouro­
péis duma gloriola improductiva e ephe- 
niera.

Desamparados, em vida, de compensa­
ções positivas, baixando ao tumulo vem 
présto 0 olvido apagar a memória das suas 
obras.

O primoroso e fecundo belletrista a 
quem, num debil mas sincero preito de 
justiça, consagramos as presentes linhas, 
é um exemplo característico deste pheno- 
meno cultural, tão explicável quão triste.

Nascido em Olinda, a 8 de Outubro 
de 1855, AfFonso Olindense Ribeiro de 
Sousa, fez os estudos primários e prepa­
ratórios sob a direcção de seu pae, o exi-

^  m .

í i
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mio pedagogo José Francisco Ribeiro de 
Sousa, por muitos annos provecto dire- 
ctor do afamado Collegio de Santo Amaro.

Matriculando-se na Faculdade de Di­
reito do Recife, após um curso brilhan- 
tissirao, bacharelou-se em 16 de Novem­
bro de 1879.

Á  mingua de recursos viu-se, desde 
os tempos de estudante, obrigado a leccio- 
nar particularmente, e ainda depois de 
formado continuou nesse ingrato magisté­
rio, chegando mesmo a manter por algum 
tempo um estabelecimento de instrucçâo 
denominado —  Atheneu Brasileiro —  que 
não logrou prosperar ; abraçou então a 
advogacia, em cujo exercido a morte o 
colheu, nesta cidade, em 17 de Outubro 
de 1889, quando o seu bello talento attin- 
gira gráo de cultura promettedor dos mais 
succulentos fructos.

Ainda assim o que resta da sua activi- 
dade literaria, como jornalista, poeta e 
dramaturgo, testemunha assas das suas 
poderosas faculdades estheticas e crea- 
doras.

Estreando na imprensa periódica fun­
dou e redigiu em companhia de Fran-
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cino Cisniontano e de Francisco Ignacio 
Ferreira a excellente revista satvrico-epi- 
grammatica —  Os Xenios— hebdomadário 
escripto e illustrado com muito espirito e 
proficiência qiie, de 1878-79, rivalizou bri­
lhantemente com 0 famoso Diabo a Qua­
tro de Annibal Falcão e Sousa Pinto ; 
serviam-lhe de epigi-aphe e symbolizavam 
0 seu programma os seguintes versos do 

de Goethe:

«Vrais insectes nous sommes lit.
«Tenant une mauvaise pince
«Pour rendre honneur au puissant prince.
«A Satan, notre cher papa».

l\[ais tarde, de 1883 a 1884, Affonso 
Olindense redigiu O Globo  ̂ semanario do 
Dr. Sabino Pinho, e um dos mais noticio­
sos, variados e bem feitos que já possui- 
mos ; de 1884 a 1885 encontràmo-lo escre­
vendo, de parceria com o escól dos intel- 
lectuaes da épocha, A Arte Dramatica^ e 
logo depois partilhando com Tobias Bar- 
retto e Sousa Pinto a Revista das Artes, 
dois magnificos periódicos creados pela 
benemerito e saudoso coronel Francisco 
de Paula Mafiu, e íinalniente, em 1888,

í
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collaboraudo na substanciosa rev ista  de 
A rth u r  O rlando in titu la d a — Homens e 
Letras.

Com o jornalista  A ffonso O lindense se 
d istingu iu  sobrem aneira  pela delicadeza 
da v e rve , o esm ero da lin gu agem  e a va­
riedade dos co n lie c imentos, sendo p r in c i­
pa lm ente notáveis  os seus artigos de c r it i­
ca theatrab especia lidade em  que excellia .

A le m  de num erosas producçocs inser- 
tas nos jornaes que vim os de m encionar, 
0 seu estro expandiu -se egualm ente em 
varias  publicações avulsas, com o os poe­
m etos Nairfragio do »'Ciyor Bahia., A Es­
crava Branca., A Caridade e Libertas qnce 
sera tamen., apparecidos em  1885 a 1888, 
e no vo lum e de poesias in titu lado Inodo­
ras, que in fe lizm en te  não saiu á luz.

Educado en tre os clangores ruidosos 
da m usa «c o n d o re ira », fo i um  ly r ic o  com 
todos os de fe itos  e muitas das qualidades 
dos progonos da escola liugoana en tre 
nós, havendo nos seus versos surtos adm i­
ráve is  que aquelles não desdenhariam  le ­
g itim a r ; a lcandorando-se, po r vezes, em  
estrophes vibrantes, ás cum iqdas do O lym - 
po, sabia tan ger com  egual m estria  a ly ra

I

V
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m elod iosa  e terna  das canções amorosas, 
a que transm ittia  a ardencia  trop ica l do 
seu tem peram ento de m estiço.

Mas, onde a pu jança das suas aptidões 
be lle tr is ticas  se rev e lou  cm  esp lend ida  flo ­
ração fo i no dom in io  das ficções dram ati- 
cas, que constituem  a parte m ax im a  da 
sua obra literaria .

A in d a  acadêm ico escreveu  A Filha 
Martyr, dram a em  quatro actos, só rep re ­
sentado e im presso em  1884, ao qual se 
segu iram  a b reves in terva llos  : Ismael, dra­
m a m oderno em  um p ro logo  e très actos ; 
Avatar, dram a ex trah ido  da conhecida  n o ­
ve lla  de T lieoph ilo  G au tier; Giiet'ra das 
Mîilheres, com ed ia  ca lcada sobre o rom ance 
do m esm o titu lo  de A le x a n d re  D u m as; 
Tamar, operèta  h is tórica  em  très a c to s ; 
T)o Ltbori, dram a; O Solteirão, scena 
côm ica, e No Campo da Honra, dram a 
h is torico-m ilita r, em  c in co  actos, peças 
das quaes apenas as duas u ltim as fo ram  
publicadas, sendo, porém , todas rep resen ­
tadas com  en orm e successo pe lo  C lub D ra­
m ático  F am ilia r  desta cidade.

N ão  é pouco para um  hom em  que m or­
reu  aos trin ta  e quatro an nos e sem pre
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te v e  de buscar em  labores extranhos ás 
suas pred ilecções os m eios de subsistência, 
e  só pod ia  co iisagrar-lhes breves e fa tiga ­
dos lazeres.

En tretan to , apreciando con junctam ente 
a  obra dram atica  de AfFonso O lindense 
e  as suas theorias estheticas sobre a arte 
que tanto acarinhava, observa-se n o táve l 
d iscrepân cia  en tre as op in iões que procla- 
juava e  a indo le  das com posições que pro­
duziu.

E ra  dos que nâo acred itavam  na p re­
tend ida  m orte  do drama, e na tendencia  
que, d iziam , m an ifestava  de desapparecer 

da scena.
—  «  E ’ verdade, —  escrev ia  mais ou 

m enos em  1884,— que nesses ú ltim os tem ­
pos 0 theatro dram atico já  nào consegue 
re u n ir  senão um  c ircu lo  m uito lim itado 
d e  apreciadores ; não, porém , porque já 
não tenham os gosto pelo drama, ou por­
q u e  a fô rm a  dram atica  seja im prestáve l; 
e  s im  porqu e a Dram atica  assim  com o a 
tem os já  não está no esp irito  do nosso 

tem po .»
M ais tarde, nas interessantes paginas 

de A a tocritica  que precedem  o drama. iSo
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Campo da Honra (1888), acrescen tava  : 
« E ’ p reciso  não con fu n d ir o dram a/orm rí 
artística, com  o dram a product o da arte, 
e não tom ar o conceito pelo  phenomeno.

E ’ esta a confusão, que fa zem  os que 
accendem  c3'r io s  e entoam  o l)e-profun- 
dis á cabeceira  da Arte Dramatica, que 
posto esteja en ferm a, a inda não está m o­
ribunda.

« A  Dramatica ó um  producto cu ltu ­
ra l do esp irito  do hom em  e, portanto, d eve  
acom panhá-lo em  sua m archa evo lu tiva . 
D esde que ella  se d e ixa  atrazar, não pode 
in sp ira r m ais do que um  n iéro  in teresse 
a rch eo log ico  : é o in teresse, que desperta 
0 achado de um vaso de Pom peia , ou de 
um a Ujaçaba tupi.

« A  g en te  adm ira  ; mas, não se em oc io ­
na, e as artes, e m ais do que todas a Dra- 
mahca, ex ig em  as em oções fortes, v ib ra n ­
tes e prom ptas.

«E s tou  certo  de que aquella  seen a te r­
r ív e l  das E u m én ides de E sch y lo , que fe z  
com  que as m ulheres daqueUe tem po dés- 
sem  á lu z prem aturam ente no m esm o 
instante, e m orressem  a lli m esm o de puro 
m edo m uitas crianças, —  hoje  p rod u z ir ía
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O effe ito  de uni r id icu le  suprem o, ou pas­
saria  desperceb ida po r in com prehensive l. 
E porqu e ? E ’ ob v ia  a resposta. A s  E u ­
m én ides estão para a D m m a tica  m oderna, 
co ino O secu lo de E sch y le  está para o sé­
cu lo  de Edison . O sentim ento re lig ioso  
daquelles tem pos e a que fo i d ev ido  todo 
o effe ito  da ce leb re scena, esvaiu-se atra­
vés  dos séculos eas  F iir ia s  já  não im pres­
sionavam  a pessoa alguma.

«  O theatre d eve  ser do seu tempo para 
se r  0 que d eve  ser. N ão  creio , porem , 
sem  reservas no naturalism o dram atico de 
Zola . E m  Junho de 1885 já  d izia  eu o 
segu in te  :

— «O  real, s im : esta é a grande ques­
tão. A s  cousas com o realmente ellas o 
sã o ... eis a verdade. Po rem , e a a r te ? ...  
A  expressão da arte d eve  contentar-se sin ­
ge lam en te  com  0 real com o e lle  rea l- 
•mente é ? O reio que não. P o r  m ais que m e 
d igam , eu  não com prehendo um a arte sem 
idea l, sem  inspiração, sem  esse quid d iv i- 
n ius, que fa z  precisam ente com  que o v e r ­
dade iro  artista seja um  ente p riv ileg iado . 
C on c ilia r  a ex ig en c ia  do idea l artistico, 
e is  0 grande p rob lem a.»

17
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N o  em tanto, e lle  p rop rio  con fessa  que 
na sua obra dram atica m u ita  cousa está 
em  con trad icçâo com sigo m esmo.

E m qu a iito  pugnava  po r uma re fo rm a  
do theatro, que fizesse d e lle  um a cousa 
m oderna, escrev ia  peças puro 1830^ nas 
quaes havia  exerc itos , tiros, fe r im en tos , 
m ortes, fu zilam en tos, perdões, m ono logos, 
ficelles^ reconhecim entos, desm aios, b e i­
jos, abraços e a té ... em buçados.

— « O h ! . . .  ex c lam ava  o A u tor. E ’ o 
que redobra o peccado ! —  eu pequ ei com  
in te iro  conhecim ento  do m al e com  in ten ­
ção de 0 p r a t ic a r ! . . . »

Mas, 0 pu b lico  e x ig ia  aquelles d ra - 
m alhões apparatosos, e cum pria  satisfa- 
zê -lo ,p roporc ion an do -lh e  bem  cod im en tada  
de in c iden tes  v io len tos  a igu a ria  p red i-  
lecta.

N estas cond ições fo rça  6 dar razão  
ao dram aturgo quando assim  se ju s tifi­
cava  :

« A  ser a cousa com o eu  entendo, es te  
gen ero  é ban ido do th ea tro ; mas, desde 
que se tem  em  v is ta  fa ze r  um a peça d e  
ta l genero , en tã o ... façâm o-la  pelos m o l­
des do gen ero , pelos m oldes de 1830.

S
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«C a íram  as odes sap Ideas e hoje estão 
en i r ig o r  da m oda os alexandrinos ; mas, 
se, p o r um a phantasia, e ii qu ize r  fa ze r  
um a ode daquelle  genero , certo  que não 
n ’a fa re i em  alexandrinos e sim  em  ver­
sos saphicos, Se eu  fosse p in to r e qu i- 
zesse p in ta r um a pa izagem  européa, não 
p o d k  dar-lhe o tom quen te dos trop icos, 
nem  coqu eiros esbeltos, nem  frondosas 
m angueiras : dava-lhe brumas, pinhaes,
eirados, m oinhos, e tc .»

P e r fe ita m en te  log ico .
E  cum pre assegurar que, attentas estas 

considerações, os seus dramas são verda ­
deiros m odelos no gen ero  : cheios de in te ­
resse, m ovim en tação e lances patheticos, 
e escrip tos num a lin gu a  castiça e esm e­
rada.

D os seus outros trabalhos apenas fo i 
publicada um a con feren c ia  sobre A Immi- 
gração  ̂ rep leta  de conceitos novos e ideas 
ap rove itá ve is ; no num ero dos m anuscri- 
ptos que de ixou  —  e que in fe lizn ien te  se 
devem  considerar perd idos— figu rava  um a 
sé r ie  de estudos ju rid ico-sociaes sobre 
Os Direitos da M'tdher Brasileira, um  
rom ance rea lista  in titu lado A Fonte do

V:
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2 Ia l e lim a  trad iicçao  do dram a em  c in ­
co actos O Diabo^ de D e la cou r e Th ib - 
lioust.

T a l era  o escrip tor, fecu n do  e p r im o ­
roso, de quem , ha pouco, escreveu , com  
saudade e ju stiça  Sebastião G a lvão :

«F o i  um  be llo  ta len to  e um  trabalha­
do r incansável, en tretan to seu nom e, poucos 
annos além  de sua m orte, quasi está des- 
apparecido, p o rqu e tendo v iv id o  u n ica ­
m en te no âm bito lite rá r io  do K ec ife , suas 
com posições apenas t iv e ra m  a pu b lic idade 
ephem era  dos jornaes. F o i um  escrip to r 
fe rtilíss im o , co rrec to  e aprim orado, sendo 
sobretudo poeta  insp irado de m usa ly r ic a  
e condoreira , M u ito  m odesto, nunca fe z  
rec lam e de seu m érito , e esse é o m o­
t iv o  p r in c ip a l p o r que m uitos não o co ­
nhecem  no m undo lite rá r io .»

S irvam  estas b reves  paginas ao m enos 
de p rotesto  con tra  o o lv id o  em  que se 
tem  de ixado  sepu ltar a m em ória  do em i­
n en te  litera to , cu jo  nom e, aliás, a A ca d e ­
m ia  Pernam bu can a  de L e tra s  te v e  a equ i­
dade de esco lh er para  pa trono de um a das 
suas cadeiras.

m
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APFONSO OLINDENSE

Ao actiial occupante da mesma, o nosso 
estimado confrade França Pereira, cumpre 
agora, em obediência ás prescripçoes da 
respectiva Lei Organica, não se demorar 
em fixar num estudo completo e definitivo 
a individualidade artistica de Affonso Olin- 
dense.

1905.
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UMA ESGRIPTORA

S porfados debates da campa­
nha feminista, que attingio ao 
paroxismo no ultimo decennio 
do século passado, exhauriram 
por completo o thema dos direi­

tos e das capacidades da mulher, a emular 
com 0 homem no exercido de quasi todas 
as funcções sociaes e no de todas as pro­
fissões liberaes, e, se não alcançaram jus­
tificar todas as pretenções das suas pro-

Anielia de Freitas Bevilaqua. 
Recife  ̂ 1905, in-16°, 100 pp.

• Aspectos.-
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motoras, provaram ao menos a sua apti­
dão para a actividade literaria.

E, também no decorrer daquellss ardo­
rosas polemicas, mais rasgado se manifes­
tou 0 sulco que distinctamente separa a 
bas-hleu da escriptora de raça.

Emquanto a primeira faz da litera­
tura um adorno exquisito e raro, escre­
ve por faceirice, substitue ao leque ou 
ao face-à-main a penna, que outr’ora 

de Scudéiy roubava aos alvos cys- 
nes das piscinas de Yersailles, a ultima 
obedece a um instincto irresistível, cede 
a um pendor natural, satisfaz uma expan­
são legitima, produzindo o que os fran- 
cezes tão espirituosamente chamam de 
la copie.

Entre ellas ha a distancia que vae da 
princeza Eattazzi, abominável femme sa­
vante, a Carmen Sylva, adoravel rainha 
de bailada medieval exilada para o pro­
saïsme utilitário dos tempos actuaes.

Tambem entre nos existem de ambas 
as especies, e bem mais numerosas as da 
primeira, que o sarcasmo de Molière, Cha­
pelle, Bernier e Bergerac parecia ter para 
sempre sepultado sob o ridicule.

'ii
V
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A  operosa Autora dos Aspectos tem 
fornecido á critica attestados sufíicientes 
da sua genuina vocação belletristica para 
não permittir mais vacillações em classi­
ficá-la justamente entre as primeiras.

Sem possuir o vigor másculo, o colo­
rido forte, a emotividade febril das obras 
excepcionaes de Mme. Dn devant, os seus 
escriptos respiram esta meiga feminilidade 
que seduz sem deslumbramento, prende 
sem fascinação e captiva quasi insensi­
velmente.

Em geral esboçam apenas ligeiramente 
pequenos quadros intimos, registram im­
pressões de momento, a que a nota pes­
soal consegue vencer a trivialidade, tra­
çam silhuetas onde a verdade sympatica 
resalta da propria avareza das linhas, e 
em todos domina um optimismo recon­
fortante a lenir magnas e a consolar pe- 
zares.

Suaves, amenos, tem na sua ingenita 
simplicidade não raro treclios de um cari­
nho commovedor, phrases de uma since­
ridade tocante, comprovando que á sua 
feitura não concorreram em absoluto as

•t
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exageradas e mortificaiites preoccupações 
da forma, sempre nocivas á espontanei­
dade da expressão e á verdade do sentir, 
e que teriam dissipado um dos seus maio­
res encantos : a franqueza ingénua da sua 
tonalidade ethica.

Nelles se não percebem vestigios deste 
lamentável preconceito artistico que faz 
consistir a suprema belleza da composição 
na opulência de adjectives sonorosas e no 
brilho exotico de vocábulos inéditos, como 
se não lhe fosse incomparavelmente supe­
rior esta singeleza tão distincta, que alguém 
já denominou excellentemente de «aristo­
cracia do estylo».

O receio de incoirer no logar com- 
mum, transformando-se aos poucos em 
morbido terror, e o desejo parallèle de 
vestir as idéas de novas roupagens, for­
çando a divorciar palavras legitima e se­
cularmente alliadas para consorciá-las a 
extranhas companheiras, sem cogitar da 
felicidade intima do novo enlace, são, 
aliás, os caracteristicos mais flagrantes 
das literaturas e dos escriptores deca­
dentes.



UMA ESCRIPTORA

Na minha liiiniilde opinião, póde a il­
lustre Autora dos Aspectos folgar coni a 
certeza de que jamais zoilo pouco delica­
do e cortez possa descobrí-los nas suas 
apreciáveis producçoes literárias.

1905.
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P IIA E L IX TE  DA C A ^ IA R A -E X S A IS T A

Ã 0  0 facil julgar das qualidades 
de um orador pela leitura dos seus 
discursos, porque então nos fal- 
lece 0 melhor elemento de prova 
— 0 auditorio, no dizer de Emer­

son, alguma cousa mais do que a som­
ma dos individuos que o compõem.

]\Ias, no caso presente, não nos con­
frange similhante difficuldade, porquanto

Pf/aelante da Camai'a.—Orações civicas e lite­
rárias. — Com um prefacio do Dr. Raul Azedo.— 
Recife, 1900, in-4", 146 pp.



nem o Dr. Phaelante da Gamara ó pro­
priamente um orador, nem os seus tra­
balhos, agora enfeixados em volume, são 
verdadeiramente discursos.

Na preferencia dos assumptos, nos 
processos de composição e na forma lite­
rária, o illustre professor da Faculdade de 
Direito se nos revela sobretudo como um 
«ensaista» erudito e brilhante: disserta 
menos do que coUeccioiia aspectos para a 
exposição do thema, é antes suggestive do 
que exhaustive.

Jamais submette a these a um asse­
dio rigoroso, prazendo-lhe investí-la em 
repetidos assaltos, a adejar como um pas- 
saro em busca de materiaes para a con- 
strucção do ninho.

Talvez, apenas, á conferencia inicial 
e aos dois discursos seguintes seja dis- 
cutivel a applicação deste conceito— fru- 
ctos de primeira sazão, nelles impera a 
nota declamatória, com abusos de ima­
gens e exageros de adjectivação e a pompa 
excessiva da linguagem lembra por vezes 
os desvarios estylisticos dos «condoreiros».

Quanto a todos os demais— elaborados 
com maior calma e mais saber, na sere-



nidade culta que dá a consciência da pósse 
completa da materia— crémos não errar 
classificando-os como «ensaios», no bom 
significado inglez ou francez do vocá­
bulo.

Os característicos deste genero literá­
rio— equidistante da memória documen­
tada e solenne e do escôi*ço ligeiro e su­
perficial —  evidenciam-se a cada uma das 
suas paginas, com a frequência do Leit 
motii\ 0 tempero anecdotico, o arranjo 
pittoresco, o traço psychologico e princi­
palmente a elegancia da expressão.

Accresce ainda a predilecção pelos 
assumptos históricos e sociaes, tão fla- 
gi'ante no hymno patriótico em homena­
gem a Nunes Machado, na bella synthese 
da épocha dos descobrimentos, nos ardoro­
sos panegyricos de Martins Junior e na 
magnifica conferencia sobre «A  Faculdade 
do Recife como centro de cultura e de 
cohesão nacional».

São quadros feitos com abundancia de 
erudição e carinhos de artista, e testemu­
nham ser 0 Autor incontestavelmente um 
dos nossos prosadores mais esmerados e 
originaes.

r
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X arealidade, se consideramos os elemen­
tos technicos do seii estylo— a escolha das 
palavras, a contextura, o rliythmo e o con­
teúdo das phrases— a sua perícia maravi­
lha e seduz.

Examinemos, por exemplo, o esplen­
dido elogio a Gregorío Junior, proferido 
na Academia de hetras.

A ’ primeira vista notamos nelle um dos 
méritos mais apparentes da boa prosa —  
a selecção habil e o contraste de associa­
ção das palavras empregadas, a sua sin­
gular precisão, propriedade e encanto poé­
tico, manifestando-se em grande energia 
de lineamentos, onde as rigidas unidades 
graphicas se agrupam em mosaico delicada 
e multicor.

Eeunidas as palavras em phrases, estas 
se succedem em progressão sabia, primeiro 
enunciando apenas a idéa, logo deixando-a 
como que suspensa e precisando-a por 
fim claramente. Aqui o Autor excita o 
interesse por meio deste prestimoso ele­
mento de sorpresa que é a anthitese ; além, 
com subtilesa ainda maior, faz suspei­
tar a antithèse só para a evitar dextra­
mente.



PHAELANTE DA CAMARA-EXSAISTA

E a sua prosa 6 rhythmada sem ser 
metrificada; feita de alliteraçoes e de asso- 
nancias, possúe cadencia variada e jamais 
degenera em versos soltos, ao que, aliás, 
não faltam admiradores: não vimos, ainda 
ha pouco, proclamar-se a descoberta mi- 
rifica de que Fr. Luiz de Sousa fazia prosa 
em versos endecassyllabos ? !

Cada phrase literaria é construida de 
sons, assim como cada phrase musical se 
compoe de notas. Um som suggéré, ecliôa, 
pede e harmoniza com outro som, consti­
tuindo a habilidade em usar opportuna- 
mente destas concordâncias um dos supe­
riores escopos da arte de escrever.

A  belleza do conteúdo da phrase, ou do 
periodo depende implicitamente de allite­
raçoes e de assonancias: as vogaes e as 
consoantes exigem serem repetidas e ao 
mesmo tempo reclamam serem perpetua­
mente variadas para formar o que Steven­
son, nos seus judiciosos Essat/s on fhe 
Art of Writimf^ chamou de «mdodia 
literaria».

A  todas estas injuncções da estylistica 
obedece habilmente o Dr. Pliaelante da 
Camara e por isso a sua prosa apresenta

18
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em geral tão exquisito relevo de sonori­
dade e de colorido.

Que, por vezes, estas niesmas qualida­
des, potenciadas em demasia, redundem 
em prolixidades frondosas, 6 defeito a que 
não escaparam os mestres mais applau- 
didos.

George Brandes, o famoso critico dina- 
marquez, para distinguir o estylo conciso 
e aristocrático de Mérimóe da maneira 
ramalhuda e pathetica de Yictor Hugo e 
da escripta pinturesca e sensual de Gau­
tier, lembra os custosos aqueductos roma­
nos, galgando valles em arcarias gigantes 
para alcançarem o mesmo resultado hoje 
obtido por meio de canalizações subterrâ­
neas, menos dispendiosas e monumentaes.

Talvez esta preoccupação de escrever, 
não só com clareza e correcção, mas ainda 
imprimindo á plirase melodia e cor, seja 
legitima e ató louvável. Mas, Zola já 
apontou para a eterha juventude da lin­
guagem secca de Voltaire, que narra e 
não pinta, em opposição ao olvido em que 
vae caindo a rhetorica apaixonada de 
Kousseau, o primeiro dos escriptores pin­
turescos. Entretanto, querer que Rousseau
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escrevesse como Voltaire não seria suppôr 
nlterada a propria essencia do seu genioV

For isso, louvemos sem rebuço a ma­
neira do elegante «ensaista» pernambu­
cano, maxim6 quando são estes predicados 
brilhantes da sua forma literaria que, 
supprindo a falta de dotes tribunicios, 
suggerem por vezes a illusão da oratoria, 
senão da eloquência, e tôm sagrado orador 
■o Dr. Phaelante da Gamara.

1906.
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A  ARTE DOS IXDIfiEXAS

S progressos consideráveis rea­
lizados, nestes últimos decen- 
nios, no dominio da ethnogra- 
phia e da linguistica dos indíge­
nas brasileiros, têm sido quasi 

exclusivamente obra de exploradores e 
scientistas allemães, entre os quaes se sa­
lientam pelo mérito dos seus trabalhos, os 
Drs. Karl von den Steinen e Paul Ehren­
reich.

Dr. Theodor Koch Gränberg — Alfange der 
kirnst im urwald.—Indianer—Hand-zeichnungen, 
auf seinem Reisen in Brasilien gesammelt.—Ber̂  
lin., Ernst Wasmuth A. — G., i.9öß, in-4° obig., 
XV̂ —70 p])., 63 estampas e , 1 mappa.

'Cs-'
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E é ainda urn seu compatriota que 
agora nos vem trazer novas e preciosas  ̂
achegas para estas interessantes e fecun­
das investigações.

Em dois annos de residência entre- 
as tribus no Alto Rio Negro colligio o 
Dr. Theodor Koch fartos e variados ma- 
teriaes ethnographicos, de cujo preparo e 
publicação óra se occupa.

Como primeiro fructo dos seus estu­
dos e pesquisas acaba de dar á luz um 
livro originalissimo —  um album de esbo­
ços no qual os seus amigos do matto vir­
gem registraram amostras da sua aptidão 
para o desenho. Juntou-lhe o Dr. Koch 
algumas folhas, desenhadas por indios Ba- 
kairis, que conseguio reunir na sua via­
gem de exploração ao Xingú, em 1899^ 
em companhia de outro benemerito ethno- 
logo allemão, o Dr. Hermann Meyer.

O texto, breve mas exhaustive, alom 
das necessárias considerações geraes, com­
menta e elucida os desenhos.

Já ha tempos o Dr. Richard Andree, 
um dos proceres das sciencias anthropo- 
logicas na Allemanha, puzera em eviden­
cia a importância deste ramo dos estudos
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etlmographicos em um ensaio sobre O de­
senho entre os povos naturaes ; mas, só 
raramente têm havido viajantes que lhe 
dedicaram alguma attenção.

E ’ manifesto que por este meio se 
teriam poupado muitos esforços engenho­
sos e inúteis na persecução de desvios 
fallazes, como o que conduzio a serem 
consideradas as inscripções em rochedos, 
tão frequentes em todas as zonas, como 
hierogiyphos e pictographias, e a se mal­
baratar tanta perspicácia na vã solução 
dos seus pretensos enigmas.

Talvez os primeiros desenhos, a lapis 
sobre papel, feitos por indigenas sul-ame­
ricanos sejam devidos a Karl von den 
Steinen e, mais recentemente, a Max Sch- 
niidt, que conseguiram mover alguns in­
divíduos das trilDus do Xingú a esta oc- 
cupação artistica.

Toscos e ingênuos, apresentavam, com 
as tentativas analogas das crianças, uma 
similhança sorprehendente ou antes que 
não deve sorprehender, pois sob muitos as­
pectos, 0 homem primitivo tem de ser con­
siderado como uma criança, usando os alle- 
mães chamá-lo com frequência Natiirkind.

1. • . 'i-ii
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São realmente crianças na concepção 
do mundo exterior e no encadeiamento 
dos raciocinios, confoi'ine demonstram 
aquelles desenhos, cujo numero se tornára 
louvável missão augmentar.

O Dr. Kocli devotou-se sistematica­
mente a essa tarefa e por isso alcançou 
exito magniíico.

Fez os Índios desenharem com ou sem 
suggestão de sua parte, e cada um delles 
se expressou a lapis em uma ou mais fo­
lhas do album.

Em geral caracterizaram nellas com 
mão firme o mundo ambiente, o que não 
é muito de admirar, attendendo-se ao pro­
nunciado senso artistico que o selvagem 
revéla no tecido, na pintura e na orna­
mentação dos seus utensilios, mascaras, 
adornos e armas. Naturalmente não fal­
tam aptidões, mas, segundo o Dr. Koch, 
são raras.

Em todos os seus desenhos, sobretudo 
nos de homens e de animaes, é peculiar o 
revelo das feições caracteiãsticas do mo­
delo, e por Y3zes nota-se mesmo certa in­
tenção humoristica.
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No texto explicativo o Dr. Koch ana­
lysa as particularidades da representação 
em geral e após as dos differentes objectes 
que O indio procurou tigurar.

Nestes grosseiros desenhos lineares 
salta á vista a preoccupação de reproduzir 
aquillo que no momento mais interessava 
o rude artista, ou o que desejava commu- 
nicar graphicamente ao espectador, com 
desprezo completo das proporções e omis­
são das partes que na occasião lhe pare­
ceram menos importantes. Os lineamen­
tos corporaes, ou os contornos constituem 
a essencia destes «desenhos descriptivos», 
como 6 apparente na confusão frequente 
entre a vista de frente e a de perfil, a 
exemplo dos esboços das crianças.

Os objectes são figurados em posição, 
por assim dizer, «mixta», apresentando os 
perfis dois olhos e as casas simultanea­
mente planta e elevação. Os membros, 
ainda os mais importantes como as pernas, 
quando não interessam especialmente o 
desenhista, são omittidos.

Outras vezes, por engano, ou negligen­
cia, são a'acrescentados: assim figuram pás­
saros quadrúpedes e peixes com pernas.

ird';
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Nestes casos é manifesto que o indio 
esqueceu o que pretendia representar e 
fundio diíferentes animaes em uma mon­
struosidade. Com frequência apparecem 
também os membros separados do corpo, 
anomalia que o Dr. Koch procura expli­
car, suppondo ter o selvagem tido princi­
palmente em vista «enumerá-los» ou não 
ter querido omittir partos invisiveis ao 
expectador : assim 6 que representa os 
peixes com todas as espinhas.

Os animaes inferiores, que não lhe 
fornecem alimento ou contra os quaes não 
tem de lutar, não prendem a attenção do 
indio; egualmente desdenha as plantas, no 
que, como já notou Andree, de novo se 
assemelha ás crianças, que sempre prefe­
rem modelos vivos.

De todos os desenhos do album os 
mais bem apanhados e movimentados são 
as scenas de caçadas e de pescarias, ou 
das danças guerreiras.

E ’ digno de nota que o selvagem tam­
bém representa objectos que não vê, 
apenas crê ver ou suppoe existir, como 
espiritos e phantasmas, isto é, as almas 
dos mortos, procurando exprimir e ac-
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centiiar a sua natureza incorporea, phan- 
tastica.

Em uni espirito sylvestre (Makuke) 
dos indios Kobéuas o seu principal attri- 
buto, a lonfî a barba, é posto em forte 
relêvo.

A  collecçâo contem ainda alguns de­
senhos das mascaras usadas nas cerimô­
nias dos ditos Kobéuas e figurando espi- 
ritos maus, gnomos e gigantes, que povoam 
a natureza toda e são a causa de todos os 
males.

A  estampa 54 mostra uma planta de 
parte do rio Caiary-Uapés, desenhada por 
um indio Kobóua muito circumstanciada- 
mente, porém, com pouca exactidão topo- 
graphica.

Não são menos curiosas as duas char- 
tas celestes dos Tucanos e dos Kobéuas 
(Ests. 55 e 56) onde vemos que a imagi­
nação de selvagem também povoou o fir­
mamento de homens e animaes, frequentes 
personagens dos seus mythos, ou descobre 
nos astros objectos do seu uso quotidiano, 
como 0 fizeram os antigos. As constella- 
ções têm nomes proprios e por vezes,— diz 
o Dr. Koch, mais expressivos do que os
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dos antigos. Os Kobóuas denominam a 
via lactea de mmhna  ̂ ou « caminho dos 
sapos», 0 que desenhista expressa por meio 
de um grande barrachio.

As ultimas estampas trazem amostras 
do desenho ornamental dos indigenas, no 
qual predominam motivos tirados dos seus 
modelos de tecidos.

Finalmente para tornar os Primórdios 
da Arte na Floresta Virgem um livro de 
ameno versar, concorre ainda o seu aspe­
cto artístico e a sua execução typographi- 
ca, tão aprimorada quanto original.

1906.
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Numismática Brasileira
I IV.

» N U M IS M Á T IC A — tão desde- 
h ihada por certa  escola de m o- 
'd ern os  h istoriadores sc ien tiíi- 
cos, esquecidos do au x ilio  que 
tem  prestado sobretudo na so­

lução de in trincados problem as clironolo- 
g ico s— certo  não cabe logar conspicuo na 
vasta  liiera rch ia  dos con liecim entos Im m a-

JuHus ^leili—Das Brasilianisches Geldwesen. 
— O Meio Circulante no Brasil. — Zurich, 189 7 
-1905, 2 vols, in-8“ 1 vol. in-4“.



nos : ó um a sc ie iic ia  de gab inete, com o 
que fe ita  para os ocios erud itos de am a­
dores opulentos. Mas, quando estes, d e i­
xan do  de ser m eros co llecc ionadores, pas­
sam  a considerar as m oedas e m edalhas 
sob aspectos liistoricos, artisticos e eco- 
nom icos, indagando das suas re lações com  
o  progresso de um povo, reúnem , por 
vezes, e lem entos de va lia  para o estudo 
da sua evo lu ção  cu ltu ra l e chegam  a r e ­
su ltados que a p rop ria  soc io log ia  não pode 
desprezar.

Está nestas cond ições raras e p rec io ­
sas 0 Sr. Ju lius M e ili.

D esde 1875, quando a inda n egoc ian te  
na Bahia, este benem erito  cidadão suisso 
v e io  reu n indo  as especies do seu m on etá ­
r io  brasile iro , ho je  o m ais num eroso e 
com p leto  ([ue ex is te  aquem  e a lem  m ar, e 
retirando-se  da vida  com m ercia l, em  1889, 
deu  in ic io  á publicação de varias  m ono- 
graph ias, d escrevendo  e rep resen tando as 
p recios idades da sua co llecção.

K e fu n d in d o  e am pliando, m ais tarde, 
estes p rim eiros  estudos, em pre liendeu  e la ­
bora r a h istoria  d ’ O  M eio  C ircu lan te  no
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Brasil, obra de p roporções m onuinentaes, 
que brilhan tem en te va i levando a term o. 
0  vo lum e in ic ia l com prehendendo As moe­
das do Brasil Colonia (1 6 4 5 -1 8 2 2 ) appa- 
receu  em  1897.

E  um bello  album, prim orosa m ente 
im presso no In stitu to  P o lyg ra p h ico  de 
Zu rich , e no seu b reve  p re facio  se acha 
p lenam ente dem onstrada a u tilidade do 
com m ettim en to  do Sr. :Meili, em  face da 
pobresa quasi absoluta da nossa litera tu ra  
num ism ática.

D e facto, a inda nào rea lizada  a p ro ­
messa fe ita , em  1880, por T e ix e ira  de 
A ragão , de consagrar um  quarto vo lum e 
d e  sua ex ce llen te  Descripçcio Geral e His­
toria das Moedas de Portugal, ao numa- 
r io  brasile iro , apenas possuiamos os la- 
cunosos «apon tam entos e ca ta logo » que, 
sob 0 titu lo  de Moeda do Brasil, Jofio 
X a v ie r  da M otta  deu á lu z n ove  annos 
depois. Quem  procurava  esclarecim entos 
m ais m inuciosos tinha que resp igar tra­
balhosam ente in form ações esparsas por 
g ran d e  num ero de obras e catalogos, na 
iipparen cia  a lheios ao assumpto, cuja b i-

. I
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b liograph ia  m ethod ica  occupa as p rim eiras 
paginas do vo lu m e citado. Y e m  após 
um a relação das p rinc ipaes L e is , A lva rá s , 
Cartas regias. D ecretos, P rov isões , P o r ta ­
rias  e avisos de 1694 a 1822, re fe ren tes  
ao m eio  c ircu lan te  no B rasil-C olon ia , na 
qu a l está condensada toda  a leg is lação  
sobre a m ateria.

A ’ parte descrip tiva , pro fusam en te en - 
trem eiada  de notas históricas, se rve  de in - 
troducção lun go lp e  de v is ta  re trosp ec tivo  
sobre o nu m erário  portu gu ez tendo curso 
no B ras il de 1500 a 1688. A  le itu ra  
deste cap itu lo é sum m am ente in s tm c t iv a  ; 
n e lle  se nos m ostra com o, em  um  período  de 
quasi dois sécu los as successivas e fr e ­
quen tes reducções de padrão fo ram  en fra ­
quecen do a m oeda e e levan do  o va lo r  do 

m etal.
Passando a tra tar do n u m ario  p rop ria ­

m en te  brasile iro , o A u to r  nos m in istra  
dados novos e curiosos sobre o p r im e iro  
d in h e iro  m eta llico  fab ricado  no B ras il : as 
fam osas m oedas obsid ionaes cunhadas no 
K e c ife , pelos H ollandezes, em  1 6 4 5 -4 6  e 
1654. E m  fin s 'd o  m esm o sécu lo X V I I  a 
exportação  do d in heiro  de contado para a
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m etropo le  po r m otivos perfe itam en te e x ­
p licados no succu lento capitu lo —  Raxào 
dos estabelecimentos de Casas de Moedas 
no Brasil, attin g io  p roporções taes que a 
co lon ia  ficou  quasi in te iram en te p rivada  
de num erário .

D e lib erou  então E l-R e i D. P ed ro  I I  
au torizar, po r Carta R e g ia  de 8 de M arço  
de 1649, a cunhagem  de « Moedas Provin- 
eiaes», que dev iam  c ircu la r sóm ente no 
B rasil, não podendo ser exportadas. A fim  
de  con serva r na co lon ia  o n ovo  d inheiro  
fo i  aqu i proh ib ido, por A lva rá  de 10 de 
D ezem bro  de 1695, o curso das m oedas do 
re in o  e aos ou rives  que trabalhassem  ou 
fu nd issem  m etaes preciosos amoedados.

Os va lo res  estabelecidos para o novo 
nu m erário  fo ram  de n ove  esp ec ie s : tres 
de ou ro (4$000, 2^000 e 1$000) e seis de 
prata  (640, 320, 160, 80, 40 e 20 réis). A s  
p rim eiras d istingu iam -se das do re ino  
pela  in scripção —  Et Brasilce Vominns; 
— para as de prata fo i adoptada a d iv isa  
— Subq. Sign. Nata *§/«/>— cu ja s ign ifica­
ção tem  sido d iversam en te interpretada.

A  Casa da M oeda, prim eiram en te esta­
be lec ida  na Bahia, a líi fu nccionon  por es-

19
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paço de quatro am ios ; transferidos então 
para o R io  de Janeiro  o seu pessoal e m a­
teria l, trabalhou nessa c idade de 17 de 
M arço  de 1699 a 13 de O utubro de 1700, 
e m udada tinalm ente para Pernam bu co, 
laborou  no R e c ife  até 5 de A b r i l  de 1702.

N o  decurso do sécu lo X Y I I I  a p roduc- 
ção fabu losa das jazidas au riferas de M i­
nas Geraes, S. Paulo, G oyaz e C uyabá  
levmu a m étropo le  um  caudal de r iqu eza  
inestim ável.

A fim  de am oedar o ouro p ro ven ien te  
do im posto de 20 °/o (qu in to ), e que sob 
esta fo rm a era de p re feren c ia  exportad o  
para o reino, in stitu iram -se casas de m oeda 
em  d ifferen tes pontos das reg iões  m in e i­
ras, assim  com o no R io  de Janeiro  e na 
Bahia. A s  especies e variedades de m oe­
das nellas fabricadas, até á Indepen den c ia , 
são tão num erosas qne nos torna  im possi- 
v e l m encioná-las.

Todas, porém , m ereceram  circun istan - 
ciada descripção no trabalho do Sr. M e ili 
e acham -se representadas, nos seus p r in - 
cipaes typos, nas bellissim as estam pas que 
0 acom panham  e com pletam . E ’ sob re­
tudo d igna  de nota a m agn ifica  série  de



escudos de ouro, cunhados ua Bahia, no 
Bio de Janeiro e em Yilla-Rica, durante o 
reinado de D. João V, com a efligie do 
monarcha; as cinco especies desta série, 
pelo seu alto valor intrinseco e a sua per­
feição artistica, são das mais procuradas 
pelos colleccionadores. O mesmo acon­
tece com os enormes dobròes de cinco 
moedas fabricados em Yilla-Rica de 1724 
-1727, com perto de 54 grammas de peso 
e 0 valor nominal de 20$000.

D’entre o numerário cunhado no rei­
nado de D. José I (1750-77) salientaremos 
sómente as denominadas moedas minei­
ras, especialmente adoptadas no commer- 
cio do ouro, a cujo preço em vinténs (32 
I oitava) correspondiam as suas designa­
ções de valor; bOO, 300, 150 e 75 réis.

A  historia das moedas do reinado de 
D. Maria I  (1777-1805) abrange dois ca- 
pitulos relativos aos dois periodos; o em 
que governou com o consorte 13. Bedro 111 
(1777-86) e o segundo (1786-1805) em 
que governou só.

Egual divisão soffi-eu naturalmente o 
governo de D. João YI, primeiro como
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Principe Kegente (1805-18) e por fim como 
Kei (1818-22).

Do primeiro destes reinados o Sr. MeiK 
descreve 27 2 moedas de ouro, prata e cobre^ 
cunhadas no ou para o Brasil. Não esca­
pou ás suas pesquisas o avultado numero 
de carimbos postos em moedas nacio- 
naes e extrangeiras durante o reinado de 
D. João Y I, afim de llies modificar o 
valôr.

Estas contramarcas são frequentes prin­
cipalmente nos pesos hespanhóes, que cor­
riam pelo valôr de 960 réis, e receberam 
0 carimbo constante das armas do reino,, 
entre dois ramos de louro, tendo por baixo 
960 e no reverso a esphera armillar.

Das barras de ouro de lei, que tiveram 
larga circulação nos districtos auríferos, 
escreve o Sr. Meili diversos exemplares 
provenientes das casas de fundição de 
Yilla-Kica, Sabará e Serro Frio. Estes 
fragmentos do precioso metal acham-se 
completamente revestidos de marcas cons­
tantes das armas do reino, tendo por baixo 
0 nome da localidade da officina fundidora, 
do numero da barra, do anno da fundição, 
da palavra Tóqiie e o respectivo algarismo,
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e dos algarismos do peso e signaes parti­
culares.

Comquanto reservasse para o terceiro 
volume O estudo da moeda fiduciaria, 
O Sr. Meili consagrou neste um pequeno 
capitulo á fundação do primeiro Banco 
do Brasil, estabelecido pelo Alvará de 12 
de Outubro de 1808, enumerando breve­
mente as notas por eUe emittidas.

YaBosa contribuição para o estudo da 
nossa historia economica constitue o ca­
pitulo intitulado Producção total das Casas 
de Moeda do Brasil de 1703 a 1822.

Segundo os dados pacientemento reuni­
dos pelo Sr. Meili, o valor do numerário 
produzido durante aquelle periodo elevou- 
se ás seguintes sommas:

Ouro...........................  24.5.640:99S$000
Prata..........................  40.460:866$300
Cobre.........................  5.000:000$000

Em 1905 saiu á luz o segundo volu­
me d’ O Meio circulante no Brasil, com- 
prehendendo As Moedas do Brasil Inde­
pendente (1822-1900).

Como 0 primeiro, fórma um album 
copiosamente iUustrado com gravuras de

u
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245 m oedas do Im p ér io , 26 da R ep u b lica  
e 223 fichas em ittidas p o r particu la res  
ou sociedades.

E ’ ta lvez  a inda m ais com pleto  do qu e  
aquelle , não fa ltando, no tex to  e nas estam ­
pas, um a só das especies cunhadas desde 
a Independencia , a com eçar pe la  fam osa  
m oeda de ouro, de 1822, com  a e ffig ie  
de D. P e d ro  I  e que tanto desagradou  
ao m onarcha po r não tra ze r  o qu a lifica ­
t iv o  de Im p era d o r  Cmistitucional, até ás 
de n icke l da em issão de 1901, lo go  tão  
abundantem ente falsificadas.

A  parte d escrip tiva  6 egu a lm en te fe r -  
tiliss im a em  notic ias h istóricas, econ ôm i­
cas e financeiras, e dados sobre as a lte­
rações do padrão e as oscillações do cam bio. 
D e p erm eio  a estes dois vo lu m es  appareceu , 
em  1903, o te rce iro , re la tivo  a A Moeda 
Fidueiaria no Brasil, 1771 até 1900, d e  
fo rm ato  um  tanto m aior.

C om prehende o tex to  duas gran des  
secçôes— Emissões legaes e Emissões ille- 
gaes —  subd iv id idas em  v in te  e seis cap i­
tu les respec tivam en te  occupados com  a  
leg is lação  e m ais notic ias  re la tivas  a toda 
casta de papel m oeda  que tem  c ircu la -
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do no nosso paiz desde 1771, quando, em 
virtude do regimento de 2 de Agosto, co­
meçaram a correr em Minas-Geraes os 
famosos bilhetes de extracção dos dia­
mantes, até aos vales de troco de ouro actual- 
mente emittidos pelas alfandegas.

Combinando a leitura destes capitu­
les com 0 exame das estampas, que em 
numero de 192 representam 1637 espe- 
cies differentes, obtem-se um golpe de 
vista assás instructive, não só sobre a evo­
lução dos nossos processos financeiros, 
como sobre os progressos das artes gra- 
phicas e do aperfeiçoamento esthetico.

A  partir das notas do primitivo Banco 
do Brasil, desmesuradas, grosseiras, feias, 
fácil e frequentemente falsificadas, chega- 
se através de um sem numero de emis­
sões intermediarias, ás cédulas do The- 
souro Nacional hoje circulantes, perfeitas, 
elegantes, commodas, mas ainda egual- 
mente objecto de fi’aude.

Completam excellentemente esta pri­
meira secção d’ A  Moeda Fiduciária no 
Brasil, prestabillissimos quadros dos Ban­
cos de emissão que têm existido de 1808 
a 1896, outros confrontativos das emis-

\ A
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sSes do Governo e dos Bancos com o 
cambio, de 1808 a 1900, attentas ás mo­
dificações do padrão monetário occorri- 
das em 1833 e 1848, e uma lista dos 
valores de papel-moeda legalmente em 
circulação em fins de Dezembro de 1900, 
na importancia de 699.631:719$000, ou 
uma módia de 44^000 para cada habi­
tante do paiz,

A  segunda secção— Emissões illegaes 
— comprehende os bilhetes de Estados, 
municipalidades, empresas de omnibus, 
barcas e bonds, e de companhias e par­
ticulares, abrangendo o prodigioso total 
de 1263 especies.

Estas emissões abusivas, illegaes ou 
criminosas de titulos de credito (quer di­
zer de divida) ao portador, denominados 
apólices, cautelas, coupons, estampilhas, 
ficas, fichas, livranças, obrigações, recibos, 
sellos, vales, e alcunhados no Ceará de 
Borós, em Pernambuco de Calcareos  ̂Sam- 
imios e Haja-Paus, no Maranhão de De­
bentures, em IVIinas-Geraes de Barrosqués, 
não são tão modernas como em geral se 
presume. O Sr. MeiU mostra-nos que já 
circulavam, em 1837 a 1859, em S. Paulo

II
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Kio de Janeiro, Minas-Geraes, Pernam­
buco, Maranhão e Pará.

Em appendice menciona ainda o sabio 
e operoso numismatista specimens de an- 
nuncios, reclames, bilhetes de loterias, e 
de rifa, e fichas de jogo.

Como complemento indispensável a 
obras deste genero salientam-se as cen­
tenas de magnificas estampas, represen­
tando milhares de moedas e cédulas, que 
acompanham os très volumes publicados. 
Executadas com admiravel perfeição pelo 
processo photo-callographico, o mais fiel 
que desejar se póde, estas estampas cons­
tituem, já por si, um verdadeiro curso de 
historia da nossa cultura.

Um quarto volume, consagrado ás me­
dalhas e condecorações, e já no prélo, 
completará em breve esta obra grandiosa 
e sem rival na literatura das demais na­
ções latino-americanas.

■ i'd'l

1906.
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•UTROS méritos não distinguis­
sem este novo trabalho do lau­
reado escriptor pernambucano, 
e bastaria a actualidade do as­
sumpto a que é consagrado para 

torná-lo de leitura obrigada a quantos se 
interessam pelo futuro da nossa naciona­
lidade.

«Para todo filho do Novo Mundo, escre­
veu no paragrapho inicial, o pan-ameri-

Arthur Pan-Americanismo, Rio de
Jatieiro, 1906̂  in-8°, 220 pp.

1
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canismo é dentre os problemas politico- 
sociaes aquelle que de preferencia lhe 
deve preoccupar o espirito».

E realmente os intuitos desse magno 
programma intercontinental, que ora se 
discute no Kio de Janeiro, gerando espe­
ranças e enthusiasmos e provocando des­
confianças e apprehensões, constituem a 
soberana questão vigente na politica ame­
ricana.

O idéal da confraternização dos povos 
colombianos, sonho generoso de Bolivar, 
infelizmente até hoje não tem passado 
de uma aspiração quasi subjectiva, sem 
resultados práticos, nem consequências 
apreciáveis.

Muito ao contrario, a historia da Ame­
rica independente registra sobretudo ma­
nifestações copiosas de tendências intei­
ramente oppostas, marcando a accentua- 
ção de rivalidades e até mesmo o empe­
nho de fomentar o incremento do espirito 
nativista, mercê de tradições históricas e 
ethnologicas.

Quem ousará negar a verdade deste 
quadro sombrio e entristecedor que da 
vida das nações ibéricas do novo conti-

-i r ■



nente traçou a penna erudita e elegante 
de Eduardo Prado?

« 0 Mexico deprime, opprime e tern, 
por vezes, invadido Guatemala, que tem 
sangrentissimas guerras com a republica 
do Salvador, inimiga rancorosa do Nica­
ragua, feroz adversaria do Honduras, que 
não morre de amores pela republica de 
Costa Rica. A  Colombia e Venezuela 
odeiam-se de morte.

« O Equador é victima, nunca resi­
gnada, óra das violências colombianas, 
óra das pretenções do Perú. E o Peru? 
Já não assaltou a Boüvia, já não se uniu 
depois a eUa numa guerra injustíssima 
ao Chile?

« E 0 Chile, já não invadiu duas ve­
zes a Bolivia e o Perú, não fez um hor­
roroso morticinio de bolivianos e perua­
nos na ultima guerra, talvez a mais san­
grenta do século X IX ?  E o Chile não 
tem somente estes inimigos : o seu grande 
adversário é a Republica Argentina. Este 
paiz, que tem usurpado territórios á Bo­
livia, obriga o Chile a conservar um nume­
roso exercito, e ninguém ignora que um 
conflicto entre aqueUes paizes é uma catas-
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troplie que, de um momento para outro, 
poderá rebentar. O dictador Francia, 
0 verdugo taciturno do Paraguay, que 
Augusto Comte colloca entre os santos da 
humanidade venerados no calendário posi­
tivista, por odio aos argentinos e aos outros 
povos americanos, enclausurou o seu paiz 
durante dezenas de annos. A  Republica 
Argentina é a adversaria nata do Para­
guay. Ijopez atacou-a, e ella secundou 
0 Brasil na sua guerra contra o Para­
guay.

« E que sentimento tem a Republica 
Argentina pelo Paraguay? Não ha um 
só homem de estado argentino que não 
confesse que a suprema ambição do seu 
paiz ó a reconstituição do antigo vice- 
reinado de Buenos-Aires, pela conquista 
do Paraguay e do Uruguay. »

E, ainda ha pouco, as suas aspirações 
expansionistas não eram menos hostis á 
nossa patria, chegando o seu famoso esta­
dista Alberdi a formular que «a solução 
do problema sul-americano estava na dis­
solução do Brasil».

Accrescente-se a isto «a luta das clas­
ses, a discórdia intestina, a guerra eco-
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nomica e a ameaça da invasão de raças 
superiores em numero e differentes em 
cultura, em idéas, em sentimentos, em alma, 
«e  teremos espectáculo dos mais proprios 
a despertar a attenção do politico e do 
sociologo, do pensador e do philosophe, 
e incitá-los á, pesquisa de um remedio 
para esta lamentável situação em que se 
agitam dezenas de milliões de liomens.

Foi 0 que fez— e na mais opportuna 
das occasioes— Arthur Orlando, esta men­
talidade superior e superiormente culta, 
de que tanto se deve orgulhar Pernam­
buco.

A  feição positiva do seu espirito, a 
sadia orientação da sua philosophia, a sna 
vastissima informação em assumptos de 
sciencias sociaes e liistoria americana, ha- 
bilitaram-n’o singularmente para a tarefa 
de que acaba de se desempenhar de modo 
brilhante e fecundo.

Sincero enthusiasta do pan-anierica- 
nisnio, nem por isso se deixa deslumbrar 
pelas suas vantagens prováveis ao ponto 
de esquecer os seus perigos possiveis.

Proclama a necessidade da fixação de 
compromissos reciprocos entre as nações

ilV

F

M

I »

$



I - •  Ti Í ! ■''

■ M . ' • ÍIi "•,'

l>'

iif-i
t I

li:

304 HORAS DE LEITURA

americanas, que alliadas a «uma harmo­
nica estructui’a de principios economicos, 
sociaes e politicos» sirva de fundamento 
á acção commum dos mesmos paizes, sem 
distincção de raça, de lingua e de reli­
gião, em face das pretensões européas.

Mas, adverte também que neste plano 
de acção urge respeitar a autonomia de 
interesses, a soberania politica e a inde­
pendência economica de cada paiz e excluir 
qualquer intuito de predomínio de uma 
raça sobre as outras.

Sem exagerar o chamado perigo-alle- 
mão, sem attribuir á immigração italiana 
consequências temerosas, Arthur Orlando 
determina as distincções que caracterizam 
0 pan-americanismo, o imperialismo an- 
glo-saxonio e a chimera do néo-cesaris- 
mo h espanhol de Silvela, concluindo que 
«0 pan-americanismo não tem outro fim 
senão procurar o verdadeiro rumo jua 
resultante das forças oppostas do nacio­
nalismo e do cosmopolitismo, afim de 
marchar á frente da civilização», por­
quanto não se póde negar que o desco­
brimento da America influiu sobre a mar­
cha do progresso humano, e que a orga-
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nização do pan-americanisnio modificará 
profimdamente a economia do mundo 
civilizado.»

Mas, para organizar o pan-america- 
nismo cumpre evidentemente subordinar 
a este idéal não só o direito como as 
instituições militares e os methodos de 
educação.

Arthur Orlando presuppõe a existência 
de um direito constitucional americano, 
«que colloca os direitos do individuo acima 
de qualquer ataque ou violência, quer 
individual, quer collective, e considera 
todo acto que fere a liberdade ou a pro­
priedade do individuo— fosse um acto de 
soberania —  uma questão de direito, que 
deve ser decidida pelos tribunaes», de sorte 
que, «perante o direito americano, toda 
questão civil, politica internacional deve 
ser decidida judicialmente, por um tribu­
nal competente e não á força manu mili­
tari.»

Considerando após o problema impor­
tantíssimo do que elle chama «a educaçao 
pan-americana» o sociologo pernambucano 
sug-gere a sua organização em obediência 
ao seguinte programma: «1") O ensino^da

"̂4
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geographia de accorde com os estudos de 
Le Play, Rousiers, Henri de Tourville e 
Demolins. 2“) O ensino da historia das 
sciencias, letras, artes, industrias, religiões. 
8°) O ensino da etimologia ou socio-psy- 
chologia dos povos. 4") O ensino da scien- 
cia economica. 5") O ensino do direito 
comparado. 6*̂ ) O ensino da historia do 
direito. 7*̂ ) O ensino do direito interna­
cional privado e publico, em complemento 
ao ensino do direito comparado. 8") O ensi­
no da politica juridica.»

Não é tudo: urge ainda subordinar 
cada uma destas disciplinas ao interesse 
geral e ás exigências particulares do pro­
blema dominante.

Por fim, Arthur Orlando investiga as 
bases sobre as quaes deve ser estabele­
cida uma justiça internacional. Rejei­
tando as concepções de Lorinier, Blunt- 
schili e Komarowshy, que peccam vice- 
ralmente por considerarem a paz um fim 
em si e não, como realmente o 6, um 
mero modus vivendi  ̂ inclina-se para as 
opiniões manifestadas por Bortury e Bryce 
nos seus famosos estudos sobre o Com- 
monwealth americano, e comquanto lhe
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pareça ainda prematura a elaboração de 
um plano circuinstanciado da justiça inter­
nacional pan-americana, aventura a pro­
posta das seguintes medidas, desde já: 
«a ) accordo geral em distincção de esta­
dos grandes e pequenos; b) determinação 
dos pontos sobre que versa o accordo ; 
e) plena autonomia legislativa dos estu­
dos em tudo que diz respeito á vida na­
cional; d) faculdade reservada aos esta­
dos não signatários de adherirem ao accor­
do originário ; e) determinação clara e ex­
pressa da competência legislativa nacional 
e da coUectiva internacional relativamente 
aos pontos de accordo ; f) direito de cada 
estado retirar-se da confederação, podendo, 
porém, esta adoptar, contra aquelle. provi­
dencias internacionaes.»

Não julga Arthur Orlando que para a 
organização do pan-americanismo, se faça 
necessária a adliesão de todos os estados 
do Novo-Mundo, nem que sejam regula­
das todas as matérias que deveriam entrar 
no accordo.

Espera (pie o tempo e a experiencia 
se encarregarão de completar a obra.

U.
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Os dois capitiilos iînaes do livro, riva­
lizando em importância e interesse, sào 
particularmente consagrados ao Brasil, e 
noUes 0 autor deixou pagiiias admiráveis 
de observação e sorpreliendentes de cri­
tério philosophico.

Demonstra alli como o Brasil está ha­
bilitado a collaborar na obra da reorgani­
zação da vida social americana desde a 
emancipação dos escravos ; estuda a escra­
vidão e os seus effeitos, o abolicionismo e 
a proclamação da republica; considera o 
século X X  sob o ponto de vista brasileiro ; 
anal}^sa os trabalhos dos Drs. Luiz Pereira 
Barrette e França Pereira; confronta a 
religião e a sciencia, o catholicismo e o 
protestantismo; coiníenina as aberrações 
de Augusto Comte e a sua sociologia, e 
termina mostrando que a raça latina está 
em atrazo, porque 6 uma raça communa- 
ria, em que os individuos não tèm inicia­
tiva e não contam senão com a collecti- 
vidade: elles não se decidem por si, mas 
pelo meio familiar, politico, religioso, de 
que fazem parte.

E para combater este inconveniente, 
julga preciso submetter a raça latina ao
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contagio das instituições e da educação 
do povo pavticularista por excellencia—  
Os Estados-Unidos— o povo da vida inten­
sa, 0 povo da maxima energia individual, 
0 povo que levou a aptidão ao progresso e 
o sentimento da dignidade humana ao mais 
alto gráo de desenvolvimento, o povo do 
Self—Help  ̂ do Self— Control, do S e l f -  
Restraint, 0 povo do futuro.»

Em resumo, este novo livro de Arthur 
Orlando— pela concepção, pela elaboração 
e pelos intuitos— 6 uma destas obras sin­
gulares e altamente proficuas que nos 
levam a repetir as palavras Henri de 
Tourville :

«Rendamos homenagem á sciencia so­
cial que, como as sciencias em geral, já 
nos permitte appréhender com precisão as 
causas admiravelmente simples dos mais 
prodigiosos phenomenos.»

190().
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Ä GLORIA LITERARIA

A  correspondência de Diderot 
com Falconnet, qnando o grande 
esciilptor permanecia em 8. Pe- 
tersbnrgo erigindo a estatua 

ecpiestre de Pedro o Grande, encontrei 
algnmas cartas de ciija leitiira guardo in- 
delevel impressão : são aípiellas em que 
Diderot fala ao amigo da satisfação qne 
devia experimentar, prevendo a immorta- 
lidade do seu nome, e a outra na qual 
Falconnet responde nada lhe ser mais in­
differente e preferir o bem estar presente 
a todas as glorias póstumas —  resposta 
que indignou 0 emerito encyclopedista.

%

11,



— Este conceito de Falconnet me oc- 
corre sempre de novo toda vez que ouço, 
nas francas expansões de palestras inti­
mas, O meu amigo Terencio Gomes, um 
dos nossos muitos talentos esperançosos, 
indolente e vaidoso como uma mulher for­
mosa, ruidoso e vazio como um tambor 
carnavalesco, manifestar a sua paixão da 
immortalidade, o desejo vehemente de que 
0 seu nome vingue ás edades, e accumular 
provas de que nenhuma paixão é mais le­
gitima, nenhum desejo mais natural.

Com profunda amargura na voz clama 
contra a cegueira e a injustiça que pare­
cem presidir á distribuição da gloria lite­
rária, desta gloria que é o seu mais ardente 
e nunca satisfeito anhelo.

Procura cohonestar esta sede de gloria 
attribuindo-a á vontade de sobreviver a si 
proprio em obras duradouras— como outros 
aspiram a se perpetuar nos filhos —  e exT 
plica esta ancia nobre como expressão ira 
niediata da crença na duração pessoal 
após a morte, o que, aliás, constitue uma 
das mais sublimes aspirações do homem 
civilizado.
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E accrescenta que não é somente a idéa 
do aniquilamento individual que á maio­
ria dos homens pesa e horroriza.

Punge-lhes também o espirito o dolo­
roso receio de que a patria a que perten­
cem possa vir a perder a independencia, 
ou a liiigLia que falam a ser supplantada 
por outra.

Ainda mais —  aos individuos de alto 
desenvolvimento psychico tortura a hypo­
thèse abominável de que, em futuro re­
moto, a vida desappareça do planeta que 
habitamos. E ‘ assás improvável que as 
mais celsas conquistas da civilização hu­
mana se possam salvar para outros mun­
dos; 0 homem, pelo menos, nada herdou 
da cultura hypothetica de outros astros.

Para aquelles que, como o mencionado 
artista francez, aspiram breve renome 
apenas, ha poucas probabilidades de con­
seguí-lo, mesmo dispondo de talentos que 
evidentemente fallecem ao meu amigo Te- 
rencio Gomes.

Volvendo os olhos para o passado, ve­
rificamos com sorpresa a enorme cópia da 
literatura mais selecta que tem desappa- 
recido sem deixar vestígios, e, sobretudo,

t-.
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de quão fortuitos azares tein dependido a 
conservação da que ainda possuimos.

Que de ensinamento nos dá, neste par­
ticular, a liistoria das letras greco-latinas !

Sabemos os nomes de trezentos e cin- 
coenta trágicos hellenos, e só de tres nos 
restam as obras. Atiieneus lêra oitocen­
tos entremezes gregos e nós nem um só 
conhecemos.

Dos melhores l3aâcos da Grécia— entre 
elles a poetisa Corinna, que cinco vezes 
venceu ao proprio Pindaro— existem ape­
nas fragmentos insignificantes. Os melho­
res poetas do tempo de Augusto louvam 
a Gallus e Yarius como seus eguaes, e 
delles tudo se perdeu, emquanto poetas 
menores da «edade de prata», que ninguém 
lê, chegaram ató nós. Se possuimos Tá­
cito devemol-o, talvez, a que o imperador 
seu homonymo, imaginando ser descen­
dente delle, enchesse das suas obras as 
bibliothecas publicas e ordenasse que an- 
nualmente-delias se fizessem dez cópias. 
Ainda assim ter-se-iam perdido se, no sé­
culo X V , não se houvesse encontrado, em 
um convento da AVestplialia, os restos da 
cópia unica de que ha noticia. Xo se-

-  í̂ii!
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culo X IV  iiin erudito descobrio a segunda 
década de Tito Livio uo jicdayo de perga- 
minho que envolvia uiii foguete; o resto 
do livro empregado pelo fogueteiro, per­
deu-se.

Xcào tiveram melhor sorte do que os li­
vros da antiguidade os da edade media.

Perdeu-se toda a literatura epica da 
Pro vença. Não resta mais nem a centé­
sima parte da literatura cômica da França 
medieval. Fm 1840 descobrio-se em Ber­
lim, numas aguas-furtadas, sessenta e uma 
farças e «moralidades» francezas, impres­
sas no século X V I, que, sem este exem­
plar unico, seriam desconhecidas,

A CanràG de l^okuido só foi achada 
em 1837, depois do permanecer ignorada 
durante oitocentos annos. A Chronica 
da ('onqnistada (hdné^ de Gomes Eannes 
de Azurara, escripta em 1448, só vio á luz 
da imprensa em 1841. A  carta de Pero 
Yaz de Caminha, o documento fundamen­
tal da nossa historia, jazeu inédita tresen- 
tos e dezesete annos. A inestimável R h - 
ioria do Brasil de Fr. Vicente do Salva­
dor, terminada em Í627, ainda em 1886 
era desconhecida, e perdido está o livro

i
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qiie sobre o mesmo assnmpto escreveu o 
famoso João de Barros. Onde existirá 
lioje a Chronica que o pernambucano 
Fr. Francisco do Eosario elaborou já nos 
meiados do século X V I?  Quem se re­
corda mais do nome de um só dos sete 
membros da Academia BrasiUca dos Es­
quecidos  ̂ ou dos quarenta da Academia 
dos Renascidos?

Quem póde prever o que o futuro guar­
dará da prodigiosa producção literaria 
actual ?

Mas, com certeza se póde aflEirmar que 
não occuparão mais de uma ou duas pe­
quenas prateleiras os livros de hoje que, 
d’aqui a trezentos annos, ainda merecerem 
a estima da gente culta.

Os demais, antes que o esquecimento 
os sepulte, já se terão destruido a si pró­
prios, graças á péssima qualidade do papel 
contemporâneo. Os que não forem de 
continuo reeditados, mesmo escapando ás 
traças e ao caruncho, estarão reduzidos a 
pó. E será em bem da humanidade, que 
do contrario ficaria submersa sob um di­
lúvio de papel impresso.
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Na Bibliotheca do Museu Brítannico 
são depositados iiariameute sessenta livros 
novos, sem fallar nas revistas e periódi­
cos. Só em Baris ajipareciam, em 1905, 
3287 jornaes. Tudo isto tem mais ou 
menos valor momentâneo.

E ’ 0 pão quotidiano da existência mo­
derna. Mas, como aquelle, não supporta 
ser guardado por muito tempo. Talvez 
apenas um por cento dos livros novos, 
estima George Brandes, não segue logo a 
sorte das folhas ephemeras da imprensa 
diaria, e faz algum ruido antes de desap- 
parecer. Kuido e fumo, eis a formula 
liodierna.

E então nós, pobres escriptores da pro­
víncia, em um paiz de illetrados, que po­
deremos aguardar para as nossas obras, 
ainda as melhores, senão o olvido, prompto 
e eterno?

E ’ por isso que ouço, não sem tristeza 
compassiva, o meu amigo Terencio Gomes 
clamar, com amargura na voz, contra a 
cegueira e a injustiça que parecem presi­
dir á distribuição da gloria literaria, desta 
gloria que é o seu mais ardente e nunca 
satisfeito anhelo.
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Mas, não procuro aniniá-lo, nem con­
solá-lo, sequer. Para que, tambeni! Como 
não perceber, através dos queixumes do 
seu melindroso amor-proprio, que lhe flo- 
1’esce n'alma a esperança ingênua de ir 
bater «da immortalidade a porta que scin­
tilla», sobraçando meia duzia de discursos.

Bernaventurados os... que se illudem !

Ml

firi

1906.
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